
JORNADA DE INTEGRAÇÃO 
DOS NOVOS DECIDIDOS

A IGREJA QUE INSPIRA CONEXÕES 
UMA FAMÍLIA PARA PERTENCER

I – A INSPIRADA FAMÍLIA DE DEUS

A igreja que inspira é uma família, não um negócio.

“Portanto, vocês já não são estrangeiros nem 
forasteiros, mas concidadãos dos santos e 
membros da família de Deus. Ef.2.19

Quando uma pessoa recebe a Jesus como seu 
Senhor e salvador ela não é mais estrangeira, mas 
faz parte da família.

A Igreja da Cidade tem sido norteada por visão, 
missão, propósitos e valores que, escritos de forma 
clara, ajudam a todos da família a conhecerem os 
propósitos para os quais existimos e aonde 
queremos chegar.

VISÃO
“Ganhar todas as Pessoas para Jesus”

MISSÃO
Transformar pessoas comuns em extraordinários 
discípulos de Jesus.

PROPÓSITOS
Ser uma igreja bíblica dirigida pelos propósitos de 

Jesus: Missões, Adoração, Comunhão, Serviço e 
Discipulado.

VALORES
Somos uma igreja que crê e vive a Palavra de Deus, 
em amor, incluindo pessoas na família do Céu e 
trazendo o sobrenatural à Terra, em todas as áreas 
do viver, de modo contextualizado, excelente e 
transparente.

Essas definições são a base para o que queremos 
comunicar com o nosso slogan: “Igreja da Cidade, 
uma família para pertencer”.

Para que a igreja seja tudo o que o Senhor a criou 
para ser, sendo um agente de transformação das 
cidades, das nações e de todo o mundo, partimos 
da compreensão de que a igreja local é de vital 
importância para o crescimento de pessoas 
saudáveis. Para representarem bem o Reino de 
Deus aonde forem, precisam conhecer e viver os 
valores, os propósitos e a cultura da família de Deus 
para aplicá-los ao contexto em que estão inseridos.

As pessoas querem viver a igreja como família, mas 
muitas vezes elas não percebem o que isso 
realmente significa e o quanto tem a ver com o seu 
próprio investimento pessoal em ser família. 
Precisamos mudar a cultura vigente para vivermos 
completamente a igreja família.

O plano de Deus ao enviar Jesus para morrer na 

cruz e manifestar sua glória nunca foi para a 
redenção de funcionários. Deus não procura por 
empregados e, por mais que a ilustração de 
guerreiros para o seu exército seja bíblica, Ele 
também não veio para salvar e redimir soldados. Ele 
está procurando por filhos e filhas para redimir. O 
plano é que a igreja seja a família que represente 
quem Deus é e O apresente para o mundo que não 
O conheça, o verdadeiro bom Pai.

Um filho faz aquilo que o Pai faz. Olhe para uma 
criança pequena e veja como ela imita seus pais. 
Isso é a vida cristã, meu Pai faz, eu faço também. Ele 
é meu Pai, então eu sou como Ele, faço o que Ele faz. 
Por que somos amáveis, porque Ele é tão amável! 
Por que perdoamos? Porque Ele é perdoador! Por 
que somos generosos? Porque Ele é generoso. Ele é 
o nosso Pai e somos seus filhos e filhas aqui na terra 
e nosso papel é representá-Lo, trazendo a terra o 
que Ele é. O plano do Pai é que sejamos família.

Precisamos mudar a forma como vemos e somos 
igreja. Somos uma cultura tão consumista, cheia de 
programas, e muitas vezes nos aproximamos da 
igreja com uma visão distorcida e confusa de 
consumo e não de família.

Vamos imaginar uma cena de família, no Natal. 
Uma grande família, muitos filhos, irmãos, tios, 
primos, reunidos na casa da vó e do vô. Cada um 
chega e pergunta como posso ajudar. Podem pedir 
a você para descascar as batatas, colocar a mesa, 

lavar a louça, mesmo que você seja uma pessoa 
com PHD em neurociência. Na família fazemos o 
que é preciso. Você não precisa ser apaixonado por 
batatas, não precisa ter recebido o chamado para 
descascar batatas, você não precisa que um profeta 
tenha profetizado que você iria descascar batatas, 
você não precisa ter a visão de que seu propósito é 
descascar batatas, simplesmente você faz, porque é 
família. Descascar pode não ser sua paixão, mas 
família precisa ser sua paixão. Tudo o que puder 
fazer pela família e com a família, isso é o que é 
realmente importante. Quando você está em 
família é muito diferente do que quando você está 
em qualquer outro ambiente. E há coisas que você 
faz em família, que você não faz em nenhum outro 
lugar.

Uma das coisas que a família faz é levar as pessoas 
para a maturidade. Deus quer que você amadureça 
e é o ambiente de família que o fará crescer.

“E ele designou alguns para apóstolos, outros para 
profetas, outros para evangelistas, e outros para 
pastores e mestres, com o fim de preparar os 
santos para a obra do ministério, para que o corpo 
de Cristo seja edificado, até que todos alcancemos 
a unidade da fé e do conhecimento do Filho de 
Deus, e cheguemos à maturidade, atingindo a 
medida da plenitude de Cristo. O propósito é que 
não sejamos mais como crianças, levados de um 
lado para outro pelas ondas, nem jogados para cá 

e para lá por todo vento de doutrina e pela astúcia 
e esperteza de homens que induzem ao erro. Antes, 
seguindo a verdade em amor, cresçamos em tudo 
naquele que é a cabeça, Cristo.” Efésios 4:11-15

Paulo aqui utiliza a metáfora que tem tudo a ver 
com família e o propósito de nos fazer crescer. É a 
família que nos ensina a crescer e amadurecer. 
Alguém que é pai tem como principal função 
ajudar seus filhos e filhas a crescerem, 
amadurecerem e se tornarem pais da próxima 
geração. É o fluxo normal da família.

Se fisicamente seu filho de 10 anos para de crescer 
você ficará preocupado e toda família ficará 
preocupada. Pais, avós, irmãos, todos buscarão o 
que fazer para que ele volte a crescer. Uma igreja 
família olhará para alguém que não cresceu e 
precisa ter a mesma atitude.

Uma das principais marcas da maturidade é a 
responsabilidade. Responsabilidade por sua vida, 
pela família e pelo que está acontecendo.
Todos precisam entender que discipulam pessoas 
não porque são pastores, mas porque são 
seguidores de Jesus. A função da liderança é 
equipar você para fazer discípulos, que seja 
encorajado e esteja crescendo para ser efetivo em 
seu discipulado.

Precisamos ter pais e mães na família. Pessoas que 
desenvolvam outras.

A família de DEUS a Igreja de Cristo aqui na terra é 
entendermos que a Igreja local é o lugar para se 
viver aprendendo a trazer o sobrenatural à Terra, em 
todas as áreas, por meio do amor, orientados pela 
Palavra de Deus e guiados pelo Espírito Santo. Cada 
um responsável pelo seu próprio crescimento por já 
ter recebido tudo, ter o poder necessário para 
cumprir a missão confiada por Jesus aos filhos de 
Deus.

Deus nos chama para viver, desde já, os céus na 
terra. “Venha o teu Reino; seja feita a sua vontade, 
assim na terra como no céu.” Mt 6.10. Jesus 
instaurou o Reino e quer que vivamos a vida plena 
desde já, vivendo os céus na terra. E isso só é possível 
aprender pertencendo à família igreja.

A IGREJA, portanto, não é um lugar para 
frequentar, mas UMA FAMÍLIA PARA 
PERTENCER.

III– INSPIRANDO A INTEGRAÇÃO À FAMÍLIA

Os relacionamentos são “a chave” para a 
permanência de novas pessoas na Família/Igreja.

Nossa estratégia:
Levar as pessoas a se integrarem na Igreja, por meio 

de nossa Rede de GRUPOS (GDC´s), recebendo o 
acompanhamento de um discipulador pessoal e 
servindo em nossos ministérios.

A melhor integração de novos membros tem a ver 
com o estabelecimento de relacionamentos. 
Precisamos ensinar todo o tempo que quem ganha 
a pessoa para Jesus é quem deve cuidar dela. Não 
há como terceirizar relacionamentos. É natural e 
mais fácil evangelizar e conectar alguém que já faz 
parte do círculo de amizade. Precisamos fazer 
discípulos que tenham a consciência de que a 
Igreja é cada um de nós. Por isso, a missão de cada 
cristão não é o de levar uma pessoa à Igreja (templo) 
e esperar que a organização cuide. É importante 
que cada um traga para si a responsabilidade e 
desfrute da alegria de cumprir a missão da visão de 
nossa Igreja de forma integral.

O foco é, portanto, conectar os frequentadores e 
pessoas que de alguma forma tiveram contato com 
a Igreja à família Igreja: eventos pontes, celebrações.

Para inspirar os novos que chegam a nossa família, 
temos 4 caminhos a trilhar, dependendo da decisão 
que a pessoa tomou (aceitar a Jesus, retornar ao 
caminho de Cristo, batismo e aqueles que são 
cristãos de outra igreja que entendem que a Igreja 
da Cidade é o seu lugar).

IV - OS MINISTÉRIOS DE INTEGRAÇÃO E 
INCLUSÃO NA FAMÍLIA DA IGREJA DA CIDADE

A)MINISTÉRIO RECOMEÇO

Visa glorificar a Deus através do cumprimento em 
amor da tarefa de receber e conectar à família da fé 
todos aqueles que tomaram uma decisão por Jesus.

PÚBLICO ALVO: NOVOS DECIDIDOS:

Como igreja, entendemos a importância não 
apenas de proclamar o evangelho ao coração do 
homem, mas encorajá-lo a dar uma resposta por 
meio de uma decisão. Por isso, em toda celebração 
temos um apelo com quatro convites:

• Entregar sua vida a Jesus - SALVAÇÃO
• Voltar para Jesus e sua Igreja - RECONCILIAÇÃO
• Se tornar parte da família – BATISMO
• Se conectar a um GDC - CONEXÃO

O novo decidido é alguém que respondeu 
afirmativamente a um desses quatro convites.

Como ministério, trabalhamos em duas frentes 
principais, que chamamos de processos. Primeiro 
Processo: Receber. Segundo Processo: Conectar. O 
resultado esperado é único: que aquela vida que 
tomou uma decisão venha efetivamente se 
conectar a família.

• Receber
▪Celebrar;
▪Acolher;
▪Consolidar.
▪Celebrar cada vida reconciliada com Deus
“Eu lhes digo que, da mesma forma, haverá mais 
alegria no céu por um pecador que se arrepende 
do que por noventa e nove justos que não 
precisam arrepender-se.” - Lucas 15.7

No momento da decisão, celebramos como igreja 
família, por mais uma vida preciosa que agora 
convidou a Jesus para morar em seu coração, se 
reconciliou com Ele ou tomou a decisão pelo 
batismo. Como família de Deus, fazemos uma 
grande festa para receber esses novos filhos 
amados do Pai.

• Acolher para que recebam o amor da família
“Portanto, vocês já não são estrangeiros nem 
forasteiros, mas concidadãos dos santos e 
membros da família de Deus.” - Efésios 2.19

• Consolidar a experiência do novo nascimento
“Em resposta, Jesus declarou: “Digo-lhe a verdade: 
“Ninguém pode ver o Reino de Deus se não nascer 
de novo.” - João 3.3

Após o momento do apelo, cada vida que tomou 
uma decisão é encaminhada a uma sala específica, 
onde ocorre um atendimento individual e, nesse 
momento, é consolidada a decisão que ela fez ao 
apelo.

PROCESSO RECEBER OS NOVOS DECIDIDOS – 
PASSO A PASSO

• Quando o pastor começar a fazer o apelo, todos se 
posicionam no templo conforme combinado 
anteriormente;

• Os voluntários posicionados no templo ficam 
atentos para identificar as pessoas que levantam 
a mão tomando uma decisão, para mostrar ao 
pastor e para convidá- los a ir à frente no 
momento da oração;

• Quando o pastor chamar os novos decididos para 
ir até a frente receber oração, os voluntários do 
recomeço, com educação e muita alegria, 
convidam aqueles que levantaram a mão e não se 
levantaram e os acompanham até a frente; 

• Após a oração do pastor, todos acompanham os 
novos decididos até a sala.

• Ao chegar à sala, indicar aos novos decididos para 
ocuparem as cadeiras de frente para a televisão;

• Após todos se sentarem, um dos voluntários do 
recomeço vai até a frente, dá uma palavra rápida 
de boas-vindas, explicando que será passado um 
vídeo rápido e, na sequência, uma pessoa irá 
sentar-se com cada um deles para um momento 
de conversa e oração;

• Após o vídeo, cada voluntário do ministério se 
senta com um dos novos decididos, sempre 
homem com homem e mulher com mulher;

• Durante o atendimento, preencher o cartão de 
decisão;

• Ao final do atendimento, entregar o livreto para o 
novo decidido, perguntar se ele já tem Bíblia, caso 
não tenha, pedir uma Bíblia para o líder de horário 
e presentear o novo decidido;

• Após o atendimento, o voluntário do ministério 
deve entregar o cartão de decisão preenchido para 
o líder de horário que encaminhará para a Central 
de Atendimento;

SEGUNDO PROCESSO - Conectar

• Conectar o Novo Decidido para que ele possa ser 
pastoreado e se torne à imagem de Jesus

“Pastoreiem o rebanho de Deus que está aos seus 
cuidados. Olhem por ele não por obrigação, mas 
de livre vontade, como Deus quer. Não façam isso 
por ganância, mas com o desejo de servir”.
 - 1 Pedro 5.2

Desejamos que todas as pessoas que tomaram 
uma decisão sejam conectadas à família da Igreja 
da Cidade. Para que isso aconteça, trabalhamos 
junto com os voluntários das células, que apoiam 
nos atendimentos e fazem a conexão com sua 
própria célula ou outra da sua supervisão. O foco é, 
portanto, conectar o novo decidido a uma pessoa 
(discipulador pessoal), que o acompanhará à célula, 
local onde poderá crescer.

PROCESSO: CONECTAR NOVOS DECIDIDOS
• Central de Atendimento – Cadastra e envia 
mensagem via Whatsapp de boas vindas;

• A mensagem tem um conteúdo que visa 
incentivar o decidido a se conectar no nível de sua 
decisão. A ideia principal é conectá-lo a um GDC 
(Célula);

• Assim que o novo decidido responde a mensagem 
damos inicio ao processo de encaminha-lo a um 
GDC e ajudá-lo caso a decisão seja o batismo;

• Quando a decisão é para batismo nós 
encaminhamos o contato do decidido ao 
ministério Águas que Marcam que fica 
responsável pelos próximos passos (curso e 
entrevista) para então encaminhar o decidido ao 
batismo;

• Quando a decisão é por um GDC nós ajudamos o 
decidido a encontrar um grupo em seu perfil e 
próximo de sua casa. O próximo passo é enviar o 
contato do decidido ao lider de grupo indicado e 
enviar o contato do lider ao decidido;

• Posteriormente solicitamos o retorno, tanto do 
ministério de batismo quanto da rede de grupos 
com relação a integração e finalização do processo 
de cada decidido;

• O trabalho do ministério Recomeço termina 
quando o retorno quanto ao batismo e conexão do 
decidido se consolida.

B) PRIMEIRA VEZ

Visa acolher com carinho e excelência aqueles 
visitantes que estão visitando nossa igreja pela 
primeira vez.

PÚBLICO ALVO: VISITANTES PRIMEIRA VEZ

Temos um ministério focado exclusivamente na 
identificação, recepção e conexão de pessoas que 
estão nos conhecendo.

Como fazemos:
• Posicionamos voluntários do ministério nas 
principais portas e passagens da igreja;

• Trabalhamos em conjunto com o ministério Boas 
vindas com muita festa e alegria na recepção;

• O principal foco é identificar os visitantes que estão 
pela primeira vez na igreja para presentea-los e 
conectá-los;

• Entregamos aos visitantes identificados um KIT 
PRIMEIRA VEZ com uma linda sacola, um folder e 
um copo térmico. Um presente de nossa família;

• Temos totens com QR Codes nas áreas e nas 
cadeiras de toda a igreja, e nosso trabalho também 
é incentivar o preenchimento dos dados para que, 
então possamos mandar uma mensagem de boas 
vindas e nossa programação semanal.

• É importante salientar que os visitantes de 
Primeira Vez não recebem a mesma abordagem 
de quem se decidiu no apelo. Fazemos uma 
abordagem leve e só enviamos mensagem caso 

eles preencham os dados ou forneçam o contato 
espontâneamente.

C) Águas que Marcam

PÚBLICO ALVO: NOVOS DECIDIDOS:

Este é o nosso ministério focado e exclusivo para o 
cuidado com o processo de batismo dos novos 
decididos.

Nosso ministério visa à inclusão dos novos na família 
de Deus por meio do batismo. Conta com um curso 
de aproximadamente duas horas de duração que é 
ministrado individualmente.

• Quem realiza o curso é o próprio lider de grupo do 
candidato ao batismo;

• Nosso material para aplicação do curso fica 
disponivel em nosso APP;

• Utilizamos um material focado em nossos 
fundamentos de fé e uma entrevista ao final para 
verificar a compreensão do candidato;

• A idade minima para se batizar em nossa igreja é 
de 9 anos de idade;

• Nossos batismos são realizados de forma imersiva 
(Batismo por imersão).

• Temos batismos em todos os finais de semana e 
incentivamos uma atmosfera de festa em todos 
eles.

D) Bem Vindo à família

PÚBLICO ALVO: NOVOS DECIDIDOS

Este é o nosso ministério responsável pelo curso de 
membresia. O curso tem duração de 
aproximadamente 5 horas e é embasado no livro 
“igreja família”.

• Todas as pessoas maiores de 16 anos vindas de 
outras igrejas ou batizadas em nossa igreja são 
candidatas ao curso de membros;

• O primeiro requisito para participação ao curso é 
fazer parte de um GDC (Grupo de cuidado);

Como fazemos:
• Abrimos as inscrições através da nossa Rede de 
Grupos;

• Enviamos um formulário de inscrições para 
garantir os pré-requisitos;

• No dia do curso separamos a turma em três perfis: 
Batizados na IC, crentes de outras igrejas de São 
José dos Campos e crentes de igrejas de outras 
cidades, estados e países;

• A divisão dos perfis tem como foco falar com os 
candidatos de forma personalizada;

• Aplicamos o mesmo conteúdo de curso, mas com 
linguagem e abordagem diferentes para cada 
perfil.

De forma básica segue o conteúdo principal 
aplicado no curso:

• Alicerces da nossa fé;
• 5 propósitos e 5 faixas etárias;
• Grupos da Cidade (Células);
• 30 semanas;

• Cultura do Envio;
• Cultura Profética.

Ao final das 5 horas de curso os candidatos que 
assistiram e ficaram até o final preenchem um 
formulário com base no conteúdo. A ideia é 
identificar a compreensão e verificar se existe algo 
que posso impedir o processo de ser finalizado.
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pastores e mestres, com o fim de preparar os 
santos para a obra do ministério, para que o corpo 
de Cristo seja edificado, até que todos alcancemos 
a unidade da fé e do conhecimento do Filho de 
Deus, e cheguemos à maturidade, atingindo a 
medida da plenitude de Cristo. O propósito é que 
não sejamos mais como crianças, levados de um 
lado para outro pelas ondas, nem jogados para cá 

e para lá por todo vento de doutrina e pela astúcia 
e esperteza de homens que induzem ao erro. Antes, 
seguindo a verdade em amor, cresçamos em tudo 
naquele que é a cabeça, Cristo.” Efésios 4:11-15

Paulo aqui utiliza a metáfora que tem tudo a ver 
com família e o propósito de nos fazer crescer. É a 
família que nos ensina a crescer e amadurecer. 
Alguém que é pai tem como principal função 
ajudar seus filhos e filhas a crescerem, 
amadurecerem e se tornarem pais da próxima 
geração. É o fluxo normal da família.

Se fisicamente seu filho de 10 anos para de crescer 
você ficará preocupado e toda família ficará 
preocupada. Pais, avós, irmãos, todos buscarão o 
que fazer para que ele volte a crescer. Uma igreja 
família olhará para alguém que não cresceu e 
precisa ter a mesma atitude.

Uma das principais marcas da maturidade é a 
responsabilidade. Responsabilidade por sua vida, 
pela família e pelo que está acontecendo.
Todos precisam entender que discipulam pessoas 
não porque são pastores, mas porque são 
seguidores de Jesus. A função da liderança é 
equipar você para fazer discípulos, que seja 
encorajado e esteja crescendo para ser efetivo em 
seu discipulado.

Precisamos ter pais e mães na família. Pessoas que 
desenvolvam outras.

A família de DEUS a Igreja de Cristo aqui na terra é 
entendermos que a Igreja local é o lugar para se 
viver aprendendo a trazer o sobrenatural à Terra, em 
todas as áreas, por meio do amor, orientados pela 
Palavra de Deus e guiados pelo Espírito Santo. Cada 
um responsável pelo seu próprio crescimento por já 
ter recebido tudo, ter o poder necessário para 
cumprir a missão confiada por Jesus aos filhos de 
Deus.

Deus nos chama para viver, desde já, os céus na 
terra. “Venha o teu Reino; seja feita a sua vontade, 
assim na terra como no céu.” Mt 6.10. Jesus 
instaurou o Reino e quer que vivamos a vida plena 
desde já, vivendo os céus na terra. E isso só é possível 
aprender pertencendo à família igreja.

A IGREJA, portanto, não é um lugar para 
frequentar, mas UMA FAMÍLIA PARA 
PERTENCER.

III– INSPIRANDO A INTEGRAÇÃO À FAMÍLIA

Os relacionamentos são “a chave” para a 
permanência de novas pessoas na Família/Igreja.

Nossa estratégia:
Levar as pessoas a se integrarem na Igreja, por meio 

de nossa Rede de GRUPOS (GDC´s), recebendo o 
acompanhamento de um discipulador pessoal e 
servindo em nossos ministérios.

A melhor integração de novos membros tem a ver 
com o estabelecimento de relacionamentos. 
Precisamos ensinar todo o tempo que quem ganha 
a pessoa para Jesus é quem deve cuidar dela. Não 
há como terceirizar relacionamentos. É natural e 
mais fácil evangelizar e conectar alguém que já faz 
parte do círculo de amizade. Precisamos fazer 
discípulos que tenham a consciência de que a 
Igreja é cada um de nós. Por isso, a missão de cada 
cristão não é o de levar uma pessoa à Igreja (templo) 
e esperar que a organização cuide. É importante 
que cada um traga para si a responsabilidade e 
desfrute da alegria de cumprir a missão da visão de 
nossa Igreja de forma integral.

O foco é, portanto, conectar os frequentadores e 
pessoas que de alguma forma tiveram contato com 
a Igreja à família Igreja: eventos pontes, celebrações.

Para inspirar os novos que chegam a nossa família, 
temos 4 caminhos a trilhar, dependendo da decisão 
que a pessoa tomou (aceitar a Jesus, retornar ao 
caminho de Cristo, batismo e aqueles que são 
cristãos de outra igreja que entendem que a Igreja 
da Cidade é o seu lugar).

IV - OS MINISTÉRIOS DE INTEGRAÇÃO E 
INCLUSÃO NA FAMÍLIA DA IGREJA DA CIDADE

A)MINISTÉRIO RECOMEÇO

Visa glorificar a Deus através do cumprimento em 
amor da tarefa de receber e conectar à família da fé 
todos aqueles que tomaram uma decisão por Jesus.

PÚBLICO ALVO: NOVOS DECIDIDOS:

Como igreja, entendemos a importância não 
apenas de proclamar o evangelho ao coração do 
homem, mas encorajá-lo a dar uma resposta por 
meio de uma decisão. Por isso, em toda celebração 
temos um apelo com quatro convites:

• Entregar sua vida a Jesus - SALVAÇÃO
• Voltar para Jesus e sua Igreja - RECONCILIAÇÃO
• Se tornar parte da família – BATISMO
• Se conectar a um GDC - CONEXÃO

O novo decidido é alguém que respondeu 
afirmativamente a um desses quatro convites.

Como ministério, trabalhamos em duas frentes 
principais, que chamamos de processos. Primeiro 
Processo: Receber. Segundo Processo: Conectar. O 
resultado esperado é único: que aquela vida que 
tomou uma decisão venha efetivamente se 
conectar a família.

• Receber
▪Celebrar;
▪Acolher;
▪Consolidar.
▪Celebrar cada vida reconciliada com Deus
“Eu lhes digo que, da mesma forma, haverá mais 
alegria no céu por um pecador que se arrepende 
do que por noventa e nove justos que não 
precisam arrepender-se.” - Lucas 15.7

No momento da decisão, celebramos como igreja 
família, por mais uma vida preciosa que agora 
convidou a Jesus para morar em seu coração, se 
reconciliou com Ele ou tomou a decisão pelo 
batismo. Como família de Deus, fazemos uma 
grande festa para receber esses novos filhos 
amados do Pai.

• Acolher para que recebam o amor da família
“Portanto, vocês já não são estrangeiros nem 
forasteiros, mas concidadãos dos santos e 
membros da família de Deus.” - Efésios 2.19

• Consolidar a experiência do novo nascimento
“Em resposta, Jesus declarou: “Digo-lhe a verdade: 
“Ninguém pode ver o Reino de Deus se não nascer 
de novo.” - João 3.3

Após o momento do apelo, cada vida que tomou 
uma decisão é encaminhada a uma sala específica, 
onde ocorre um atendimento individual e, nesse 
momento, é consolidada a decisão que ela fez ao 
apelo.

PROCESSO RECEBER OS NOVOS DECIDIDOS – 
PASSO A PASSO

• Quando o pastor começar a fazer o apelo, todos se 
posicionam no templo conforme combinado 
anteriormente;

• Os voluntários posicionados no templo ficam 
atentos para identificar as pessoas que levantam 
a mão tomando uma decisão, para mostrar ao 
pastor e para convidá- los a ir à frente no 
momento da oração;

• Quando o pastor chamar os novos decididos para 
ir até a frente receber oração, os voluntários do 
recomeço, com educação e muita alegria, 
convidam aqueles que levantaram a mão e não se 
levantaram e os acompanham até a frente; 

• Após a oração do pastor, todos acompanham os 
novos decididos até a sala.

• Ao chegar à sala, indicar aos novos decididos para 
ocuparem as cadeiras de frente para a televisão;

• Após todos se sentarem, um dos voluntários do 
recomeço vai até a frente, dá uma palavra rápida 
de boas-vindas, explicando que será passado um 
vídeo rápido e, na sequência, uma pessoa irá 
sentar-se com cada um deles para um momento 
de conversa e oração;

• Após o vídeo, cada voluntário do ministério se 
senta com um dos novos decididos, sempre 
homem com homem e mulher com mulher;

• Durante o atendimento, preencher o cartão de 
decisão;

• Ao final do atendimento, entregar o livreto para o 
novo decidido, perguntar se ele já tem Bíblia, caso 
não tenha, pedir uma Bíblia para o líder de horário 
e presentear o novo decidido;

• Após o atendimento, o voluntário do ministério 
deve entregar o cartão de decisão preenchido para 
o líder de horário que encaminhará para a Central 
de Atendimento;

SEGUNDO PROCESSO - Conectar

• Conectar o Novo Decidido para que ele possa ser 
pastoreado e se torne à imagem de Jesus

“Pastoreiem o rebanho de Deus que está aos seus 
cuidados. Olhem por ele não por obrigação, mas 
de livre vontade, como Deus quer. Não façam isso 
por ganância, mas com o desejo de servir”.
 - 1 Pedro 5.2

Desejamos que todas as pessoas que tomaram 
uma decisão sejam conectadas à família da Igreja 
da Cidade. Para que isso aconteça, trabalhamos 
junto com os voluntários das células, que apoiam 
nos atendimentos e fazem a conexão com sua 
própria célula ou outra da sua supervisão. O foco é, 
portanto, conectar o novo decidido a uma pessoa 
(discipulador pessoal), que o acompanhará à célula, 
local onde poderá crescer.

PROCESSO: CONECTAR NOVOS DECIDIDOS
• Central de Atendimento – Cadastra e envia 
mensagem via Whatsapp de boas vindas;

• A mensagem tem um conteúdo que visa 
incentivar o decidido a se conectar no nível de sua 
decisão. A ideia principal é conectá-lo a um GDC 
(Célula);

• Assim que o novo decidido responde a mensagem 
damos inicio ao processo de encaminha-lo a um 
GDC e ajudá-lo caso a decisão seja o batismo;

• Quando a decisão é para batismo nós 
encaminhamos o contato do decidido ao 
ministério Águas que Marcam que fica 
responsável pelos próximos passos (curso e 
entrevista) para então encaminhar o decidido ao 
batismo;

• Quando a decisão é por um GDC nós ajudamos o 
decidido a encontrar um grupo em seu perfil e 
próximo de sua casa. O próximo passo é enviar o 
contato do decidido ao lider de grupo indicado e 
enviar o contato do lider ao decidido;

• Posteriormente solicitamos o retorno, tanto do 
ministério de batismo quanto da rede de grupos 
com relação a integração e finalização do processo 
de cada decidido;

• O trabalho do ministério Recomeço termina 
quando o retorno quanto ao batismo e conexão do 
decidido se consolida.

B) PRIMEIRA VEZ

Visa acolher com carinho e excelência aqueles 
visitantes que estão visitando nossa igreja pela 
primeira vez.

PÚBLICO ALVO: VISITANTES PRIMEIRA VEZ

Temos um ministério focado exclusivamente na 
identificação, recepção e conexão de pessoas que 
estão nos conhecendo.

Como fazemos:
• Posicionamos voluntários do ministério nas 
principais portas e passagens da igreja;

• Trabalhamos em conjunto com o ministério Boas 
vindas com muita festa e alegria na recepção;

• O principal foco é identificar os visitantes que estão 
pela primeira vez na igreja para presentea-los e 
conectá-los;

• Entregamos aos visitantes identificados um KIT 
PRIMEIRA VEZ com uma linda sacola, um folder e 
um copo térmico. Um presente de nossa família;

• Temos totens com QR Codes nas áreas e nas 
cadeiras de toda a igreja, e nosso trabalho também 
é incentivar o preenchimento dos dados para que, 
então possamos mandar uma mensagem de boas 
vindas e nossa programação semanal.

• É importante salientar que os visitantes de 
Primeira Vez não recebem a mesma abordagem 
de quem se decidiu no apelo. Fazemos uma 
abordagem leve e só enviamos mensagem caso 

eles preencham os dados ou forneçam o contato 
espontâneamente.

C) Águas que Marcam

PÚBLICO ALVO: NOVOS DECIDIDOS:

Este é o nosso ministério focado e exclusivo para o 
cuidado com o processo de batismo dos novos 
decididos.

Nosso ministério visa à inclusão dos novos na família 
de Deus por meio do batismo. Conta com um curso 
de aproximadamente duas horas de duração que é 
ministrado individualmente.

• Quem realiza o curso é o próprio lider de grupo do 
candidato ao batismo;

• Nosso material para aplicação do curso fica 
disponivel em nosso APP;

• Utilizamos um material focado em nossos 
fundamentos de fé e uma entrevista ao final para 
verificar a compreensão do candidato;

• A idade minima para se batizar em nossa igreja é 
de 9 anos de idade;

• Nossos batismos são realizados de forma imersiva 
(Batismo por imersão).

• Temos batismos em todos os finais de semana e 
incentivamos uma atmosfera de festa em todos 
eles.

D) Bem Vindo à família

PÚBLICO ALVO: NOVOS DECIDIDOS

Este é o nosso ministério responsável pelo curso de 
membresia. O curso tem duração de 
aproximadamente 5 horas e é embasado no livro 
“igreja família”.

• Todas as pessoas maiores de 16 anos vindas de 
outras igrejas ou batizadas em nossa igreja são 
candidatas ao curso de membros;

• O primeiro requisito para participação ao curso é 
fazer parte de um GDC (Grupo de cuidado);

Como fazemos:
• Abrimos as inscrições através da nossa Rede de 
Grupos;

• Enviamos um formulário de inscrições para 
garantir os pré-requisitos;

• No dia do curso separamos a turma em três perfis: 
Batizados na IC, crentes de outras igrejas de São 
José dos Campos e crentes de igrejas de outras 
cidades, estados e países;

• A divisão dos perfis tem como foco falar com os 
candidatos de forma personalizada;

• Aplicamos o mesmo conteúdo de curso, mas com 
linguagem e abordagem diferentes para cada 
perfil.

De forma básica segue o conteúdo principal 
aplicado no curso:

• Alicerces da nossa fé;
• 5 propósitos e 5 faixas etárias;
• Grupos da Cidade (Células);
• 30 semanas;

• Cultura do Envio;
• Cultura Profética.

Ao final das 5 horas de curso os candidatos que 
assistiram e ficaram até o final preenchem um 
formulário com base no conteúdo. A ideia é 
identificar a compreensão e verificar se existe algo 
que posso impedir o processo de ser finalizado.



JORNADA DE INTEGRAÇÃO 
DOS NOVOS DECIDIDOS

A IGREJA QUE INSPIRA CONEXÕES 
UMA FAMÍLIA PARA PERTENCER

I – A INSPIRADA FAMÍLIA DE DEUS

A igreja que inspira é uma família, não um negócio.

“Portanto, vocês já não são estrangeiros nem 
forasteiros, mas concidadãos dos santos e 
membros da família de Deus. Ef.2.19

Quando uma pessoa recebe a Jesus como seu 
Senhor e salvador ela não é mais estrangeira, mas 
faz parte da família.

A Igreja da Cidade tem sido norteada por visão, 
missão, propósitos e valores que, escritos de forma 
clara, ajudam a todos da família a conhecerem os 
propósitos para os quais existimos e aonde 
queremos chegar.

VISÃO
“Ganhar todas as Pessoas para Jesus”

MISSÃO
Transformar pessoas comuns em extraordinários 
discípulos de Jesus.

PROPÓSITOS
Ser uma igreja bíblica dirigida pelos propósitos de 

Jesus: Missões, Adoração, Comunhão, Serviço e 
Discipulado.

VALORES
Somos uma igreja que crê e vive a Palavra de Deus, 
em amor, incluindo pessoas na família do Céu e 
trazendo o sobrenatural à Terra, em todas as áreas 
do viver, de modo contextualizado, excelente e 
transparente.

Essas definições são a base para o que queremos 
comunicar com o nosso slogan: “Igreja da Cidade, 
uma família para pertencer”.

Para que a igreja seja tudo o que o Senhor a criou 
para ser, sendo um agente de transformação das 
cidades, das nações e de todo o mundo, partimos 
da compreensão de que a igreja local é de vital 
importância para o crescimento de pessoas 
saudáveis. Para representarem bem o Reino de 
Deus aonde forem, precisam conhecer e viver os 
valores, os propósitos e a cultura da família de Deus 
para aplicá-los ao contexto em que estão inseridos.

As pessoas querem viver a igreja como família, mas 
muitas vezes elas não percebem o que isso 
realmente significa e o quanto tem a ver com o seu 
próprio investimento pessoal em ser família. 
Precisamos mudar a cultura vigente para vivermos 
completamente a igreja família.

O plano de Deus ao enviar Jesus para morrer na 

cruz e manifestar sua glória nunca foi para a 
redenção de funcionários. Deus não procura por 
empregados e, por mais que a ilustração de 
guerreiros para o seu exército seja bíblica, Ele 
também não veio para salvar e redimir soldados. Ele 
está procurando por filhos e filhas para redimir. O 
plano é que a igreja seja a família que represente 
quem Deus é e O apresente para o mundo que não 
O conheça, o verdadeiro bom Pai.

Um filho faz aquilo que o Pai faz. Olhe para uma 
criança pequena e veja como ela imita seus pais. 
Isso é a vida cristã, meu Pai faz, eu faço também. Ele 
é meu Pai, então eu sou como Ele, faço o que Ele faz. 
Por que somos amáveis, porque Ele é tão amável! 
Por que perdoamos? Porque Ele é perdoador! Por 
que somos generosos? Porque Ele é generoso. Ele é 
o nosso Pai e somos seus filhos e filhas aqui na terra 
e nosso papel é representá-Lo, trazendo a terra o 
que Ele é. O plano do Pai é que sejamos família.

Precisamos mudar a forma como vemos e somos 
igreja. Somos uma cultura tão consumista, cheia de 
programas, e muitas vezes nos aproximamos da 
igreja com uma visão distorcida e confusa de 
consumo e não de família.

Vamos imaginar uma cena de família, no Natal. 
Uma grande família, muitos filhos, irmãos, tios, 
primos, reunidos na casa da vó e do vô. Cada um 
chega e pergunta como posso ajudar. Podem pedir 
a você para descascar as batatas, colocar a mesa, 

lavar a louça, mesmo que você seja uma pessoa 
com PHD em neurociência. Na família fazemos o 
que é preciso. Você não precisa ser apaixonado por 
batatas, não precisa ter recebido o chamado para 
descascar batatas, você não precisa que um profeta 
tenha profetizado que você iria descascar batatas, 
você não precisa ter a visão de que seu propósito é 
descascar batatas, simplesmente você faz, porque é 
família. Descascar pode não ser sua paixão, mas 
família precisa ser sua paixão. Tudo o que puder 
fazer pela família e com a família, isso é o que é 
realmente importante. Quando você está em 
família é muito diferente do que quando você está 
em qualquer outro ambiente. E há coisas que você 
faz em família, que você não faz em nenhum outro 
lugar.

Uma das coisas que a família faz é levar as pessoas 
para a maturidade. Deus quer que você amadureça 
e é o ambiente de família que o fará crescer.

“E ele designou alguns para apóstolos, outros para 
profetas, outros para evangelistas, e outros para 
pastores e mestres, com o fim de preparar os 
santos para a obra do ministério, para que o corpo 
de Cristo seja edificado, até que todos alcancemos 
a unidade da fé e do conhecimento do Filho de 
Deus, e cheguemos à maturidade, atingindo a 
medida da plenitude de Cristo. O propósito é que 
não sejamos mais como crianças, levados de um 
lado para outro pelas ondas, nem jogados para cá 

e para lá por todo vento de doutrina e pela astúcia 
e esperteza de homens que induzem ao erro. Antes, 
seguindo a verdade em amor, cresçamos em tudo 
naquele que é a cabeça, Cristo.” Efésios 4:11-15

Paulo aqui utiliza a metáfora que tem tudo a ver 
com família e o propósito de nos fazer crescer. É a 
família que nos ensina a crescer e amadurecer. 
Alguém que é pai tem como principal função 
ajudar seus filhos e filhas a crescerem, 
amadurecerem e se tornarem pais da próxima 
geração. É o fluxo normal da família.

Se fisicamente seu filho de 10 anos para de crescer 
você ficará preocupado e toda família ficará 
preocupada. Pais, avós, irmãos, todos buscarão o 
que fazer para que ele volte a crescer. Uma igreja 
família olhará para alguém que não cresceu e 
precisa ter a mesma atitude.

Uma das principais marcas da maturidade é a 
responsabilidade. Responsabilidade por sua vida, 
pela família e pelo que está acontecendo.
Todos precisam entender que discipulam pessoas 
não porque são pastores, mas porque são 
seguidores de Jesus. A função da liderança é 
equipar você para fazer discípulos, que seja 
encorajado e esteja crescendo para ser efetivo em 
seu discipulado.

Precisamos ter pais e mães na família. Pessoas que 
desenvolvam outras.

A família de DEUS a Igreja de Cristo aqui na terra é 
entendermos que a Igreja local é o lugar para se 
viver aprendendo a trazer o sobrenatural à Terra, em 
todas as áreas, por meio do amor, orientados pela 
Palavra de Deus e guiados pelo Espírito Santo. Cada 
um responsável pelo seu próprio crescimento por já 
ter recebido tudo, ter o poder necessário para 
cumprir a missão confiada por Jesus aos filhos de 
Deus.

Deus nos chama para viver, desde já, os céus na 
terra. “Venha o teu Reino; seja feita a sua vontade, 
assim na terra como no céu.” Mt 6.10. Jesus 
instaurou o Reino e quer que vivamos a vida plena 
desde já, vivendo os céus na terra. E isso só é possível 
aprender pertencendo à família igreja.

A IGREJA, portanto, não é um lugar para 
frequentar, mas UMA FAMÍLIA PARA 
PERTENCER.

III– INSPIRANDO A INTEGRAÇÃO À FAMÍLIA

Os relacionamentos são “a chave” para a 
permanência de novas pessoas na Família/Igreja.

Nossa estratégia:
Levar as pessoas a se integrarem na Igreja, por meio 

de nossa Rede de GRUPOS (GDC´s), recebendo o 
acompanhamento de um discipulador pessoal e 
servindo em nossos ministérios.

A melhor integração de novos membros tem a ver 
com o estabelecimento de relacionamentos. 
Precisamos ensinar todo o tempo que quem ganha 
a pessoa para Jesus é quem deve cuidar dela. Não 
há como terceirizar relacionamentos. É natural e 
mais fácil evangelizar e conectar alguém que já faz 
parte do círculo de amizade. Precisamos fazer 
discípulos que tenham a consciência de que a 
Igreja é cada um de nós. Por isso, a missão de cada 
cristão não é o de levar uma pessoa à Igreja (templo) 
e esperar que a organização cuide. É importante 
que cada um traga para si a responsabilidade e 
desfrute da alegria de cumprir a missão da visão de 
nossa Igreja de forma integral.

O foco é, portanto, conectar os frequentadores e 
pessoas que de alguma forma tiveram contato com 
a Igreja à família Igreja: eventos pontes, celebrações.

Para inspirar os novos que chegam a nossa família, 
temos 4 caminhos a trilhar, dependendo da decisão 
que a pessoa tomou (aceitar a Jesus, retornar ao 
caminho de Cristo, batismo e aqueles que são 
cristãos de outra igreja que entendem que a Igreja 
da Cidade é o seu lugar).

IV - OS MINISTÉRIOS DE INTEGRAÇÃO E 
INCLUSÃO NA FAMÍLIA DA IGREJA DA CIDADE

A)MINISTÉRIO RECOMEÇO

Visa glorificar a Deus através do cumprimento em 
amor da tarefa de receber e conectar à família da fé 
todos aqueles que tomaram uma decisão por Jesus.

PÚBLICO ALVO: NOVOS DECIDIDOS:

Como igreja, entendemos a importância não 
apenas de proclamar o evangelho ao coração do 
homem, mas encorajá-lo a dar uma resposta por 
meio de uma decisão. Por isso, em toda celebração 
temos um apelo com quatro convites:

• Entregar sua vida a Jesus - SALVAÇÃO
• Voltar para Jesus e sua Igreja - RECONCILIAÇÃO
• Se tornar parte da família – BATISMO
• Se conectar a um GDC - CONEXÃO

O novo decidido é alguém que respondeu 
afirmativamente a um desses quatro convites.

Como ministério, trabalhamos em duas frentes 
principais, que chamamos de processos. Primeiro 
Processo: Receber. Segundo Processo: Conectar. O 
resultado esperado é único: que aquela vida que 
tomou uma decisão venha efetivamente se 
conectar a família.

• Receber
▪Celebrar;
▪Acolher;
▪Consolidar.
▪Celebrar cada vida reconciliada com Deus
“Eu lhes digo que, da mesma forma, haverá mais 
alegria no céu por um pecador que se arrepende 
do que por noventa e nove justos que não 
precisam arrepender-se.” - Lucas 15.7

No momento da decisão, celebramos como igreja 
família, por mais uma vida preciosa que agora 
convidou a Jesus para morar em seu coração, se 
reconciliou com Ele ou tomou a decisão pelo 
batismo. Como família de Deus, fazemos uma 
grande festa para receber esses novos filhos 
amados do Pai.

• Acolher para que recebam o amor da família
“Portanto, vocês já não são estrangeiros nem 
forasteiros, mas concidadãos dos santos e 
membros da família de Deus.” - Efésios 2.19

• Consolidar a experiência do novo nascimento
“Em resposta, Jesus declarou: “Digo-lhe a verdade: 
“Ninguém pode ver o Reino de Deus se não nascer 
de novo.” - João 3.3

Após o momento do apelo, cada vida que tomou 
uma decisão é encaminhada a uma sala específica, 
onde ocorre um atendimento individual e, nesse 
momento, é consolidada a decisão que ela fez ao 
apelo.

PROCESSO RECEBER OS NOVOS DECIDIDOS – 
PASSO A PASSO

• Quando o pastor começar a fazer o apelo, todos se 
posicionam no templo conforme combinado 
anteriormente;

• Os voluntários posicionados no templo ficam 
atentos para identificar as pessoas que levantam 
a mão tomando uma decisão, para mostrar ao 
pastor e para convidá- los a ir à frente no 
momento da oração;

• Quando o pastor chamar os novos decididos para 
ir até a frente receber oração, os voluntários do 
recomeço, com educação e muita alegria, 
convidam aqueles que levantaram a mão e não se 
levantaram e os acompanham até a frente; 

• Após a oração do pastor, todos acompanham os 
novos decididos até a sala.

• Ao chegar à sala, indicar aos novos decididos para 
ocuparem as cadeiras de frente para a televisão;

• Após todos se sentarem, um dos voluntários do 
recomeço vai até a frente, dá uma palavra rápida 
de boas-vindas, explicando que será passado um 
vídeo rápido e, na sequência, uma pessoa irá 
sentar-se com cada um deles para um momento 
de conversa e oração;

• Após o vídeo, cada voluntário do ministério se 
senta com um dos novos decididos, sempre 
homem com homem e mulher com mulher;

• Durante o atendimento, preencher o cartão de 
decisão;

• Ao final do atendimento, entregar o livreto para o 
novo decidido, perguntar se ele já tem Bíblia, caso 
não tenha, pedir uma Bíblia para o líder de horário 
e presentear o novo decidido;

• Após o atendimento, o voluntário do ministério 
deve entregar o cartão de decisão preenchido para 
o líder de horário que encaminhará para a Central 
de Atendimento;

SEGUNDO PROCESSO - Conectar

• Conectar o Novo Decidido para que ele possa ser 
pastoreado e se torne à imagem de Jesus

“Pastoreiem o rebanho de Deus que está aos seus 
cuidados. Olhem por ele não por obrigação, mas 
de livre vontade, como Deus quer. Não façam isso 
por ganância, mas com o desejo de servir”.
 - 1 Pedro 5.2

Desejamos que todas as pessoas que tomaram 
uma decisão sejam conectadas à família da Igreja 
da Cidade. Para que isso aconteça, trabalhamos 
junto com os voluntários das células, que apoiam 
nos atendimentos e fazem a conexão com sua 
própria célula ou outra da sua supervisão. O foco é, 
portanto, conectar o novo decidido a uma pessoa 
(discipulador pessoal), que o acompanhará à célula, 
local onde poderá crescer.

PROCESSO: CONECTAR NOVOS DECIDIDOS
• Central de Atendimento – Cadastra e envia 
mensagem via Whatsapp de boas vindas;

• A mensagem tem um conteúdo que visa 
incentivar o decidido a se conectar no nível de sua 
decisão. A ideia principal é conectá-lo a um GDC 
(Célula);

• Assim que o novo decidido responde a mensagem 
damos inicio ao processo de encaminha-lo a um 
GDC e ajudá-lo caso a decisão seja o batismo;

• Quando a decisão é para batismo nós 
encaminhamos o contato do decidido ao 
ministério Águas que Marcam que fica 
responsável pelos próximos passos (curso e 
entrevista) para então encaminhar o decidido ao 
batismo;

• Quando a decisão é por um GDC nós ajudamos o 
decidido a encontrar um grupo em seu perfil e 
próximo de sua casa. O próximo passo é enviar o 
contato do decidido ao lider de grupo indicado e 
enviar o contato do lider ao decidido;

• Posteriormente solicitamos o retorno, tanto do 
ministério de batismo quanto da rede de grupos 
com relação a integração e finalização do processo 
de cada decidido;

• O trabalho do ministério Recomeço termina 
quando o retorno quanto ao batismo e conexão do 
decidido se consolida.

B) PRIMEIRA VEZ

Visa acolher com carinho e excelência aqueles 
visitantes que estão visitando nossa igreja pela 
primeira vez.

PÚBLICO ALVO: VISITANTES PRIMEIRA VEZ

Temos um ministério focado exclusivamente na 
identificação, recepção e conexão de pessoas que 
estão nos conhecendo.

Como fazemos:
• Posicionamos voluntários do ministério nas 
principais portas e passagens da igreja;

• Trabalhamos em conjunto com o ministério Boas 
vindas com muita festa e alegria na recepção;

• O principal foco é identificar os visitantes que estão 
pela primeira vez na igreja para presentea-los e 
conectá-los;

• Entregamos aos visitantes identificados um KIT 
PRIMEIRA VEZ com uma linda sacola, um folder e 
um copo térmico. Um presente de nossa família;

• Temos totens com QR Codes nas áreas e nas 
cadeiras de toda a igreja, e nosso trabalho também 
é incentivar o preenchimento dos dados para que, 
então possamos mandar uma mensagem de boas 
vindas e nossa programação semanal.

• É importante salientar que os visitantes de 
Primeira Vez não recebem a mesma abordagem 
de quem se decidiu no apelo. Fazemos uma 
abordagem leve e só enviamos mensagem caso 

eles preencham os dados ou forneçam o contato 
espontâneamente.

C) Águas que Marcam

PÚBLICO ALVO: NOVOS DECIDIDOS:

Este é o nosso ministério focado e exclusivo para o 
cuidado com o processo de batismo dos novos 
decididos.

Nosso ministério visa à inclusão dos novos na família 
de Deus por meio do batismo. Conta com um curso 
de aproximadamente duas horas de duração que é 
ministrado individualmente.

• Quem realiza o curso é o próprio lider de grupo do 
candidato ao batismo;

• Nosso material para aplicação do curso fica 
disponivel em nosso APP;

• Utilizamos um material focado em nossos 
fundamentos de fé e uma entrevista ao final para 
verificar a compreensão do candidato;

• A idade minima para se batizar em nossa igreja é 
de 9 anos de idade;

• Nossos batismos são realizados de forma imersiva 
(Batismo por imersão).

• Temos batismos em todos os finais de semana e 
incentivamos uma atmosfera de festa em todos 
eles.

D) Bem Vindo à família

PÚBLICO ALVO: NOVOS DECIDIDOS

Este é o nosso ministério responsável pelo curso de 
membresia. O curso tem duração de 
aproximadamente 5 horas e é embasado no livro 
“igreja família”.

• Todas as pessoas maiores de 16 anos vindas de 
outras igrejas ou batizadas em nossa igreja são 
candidatas ao curso de membros;

• O primeiro requisito para participação ao curso é 
fazer parte de um GDC (Grupo de cuidado);

Como fazemos:
• Abrimos as inscrições através da nossa Rede de 
Grupos;

• Enviamos um formulário de inscrições para 
garantir os pré-requisitos;

• No dia do curso separamos a turma em três perfis: 
Batizados na IC, crentes de outras igrejas de São 
José dos Campos e crentes de igrejas de outras 
cidades, estados e países;

• A divisão dos perfis tem como foco falar com os 
candidatos de forma personalizada;

• Aplicamos o mesmo conteúdo de curso, mas com 
linguagem e abordagem diferentes para cada 
perfil.

De forma básica segue o conteúdo principal 
aplicado no curso:

• Alicerces da nossa fé;
• 5 propósitos e 5 faixas etárias;
• Grupos da Cidade (Células);
• 30 semanas;

• Cultura do Envio;
• Cultura Profética.

Ao final das 5 horas de curso os candidatos que 
assistiram e ficaram até o final preenchem um 
formulário com base no conteúdo. A ideia é 
identificar a compreensão e verificar se existe algo 
que posso impedir o processo de ser finalizado.



JORNADA DE INTEGRAÇÃO 
DOS NOVOS DECIDIDOS

A IGREJA QUE INSPIRA CONEXÕES 
UMA FAMÍLIA PARA PERTENCER

I – A INSPIRADA FAMÍLIA DE DEUS

A igreja que inspira é uma família, não um negócio.

“Portanto, vocês já não são estrangeiros nem 
forasteiros, mas concidadãos dos santos e 
membros da família de Deus. Ef.2.19

Quando uma pessoa recebe a Jesus como seu 
Senhor e salvador ela não é mais estrangeira, mas 
faz parte da família.

A Igreja da Cidade tem sido norteada por visão, 
missão, propósitos e valores que, escritos de forma 
clara, ajudam a todos da família a conhecerem os 
propósitos para os quais existimos e aonde 
queremos chegar.

VISÃO
“Ganhar todas as Pessoas para Jesus”

MISSÃO
Transformar pessoas comuns em extraordinários 
discípulos de Jesus.

PROPÓSITOS
Ser uma igreja bíblica dirigida pelos propósitos de 

Jesus: Missões, Adoração, Comunhão, Serviço e 
Discipulado.

VALORES
Somos uma igreja que crê e vive a Palavra de Deus, 
em amor, incluindo pessoas na família do Céu e 
trazendo o sobrenatural à Terra, em todas as áreas 
do viver, de modo contextualizado, excelente e 
transparente.

Essas definições são a base para o que queremos 
comunicar com o nosso slogan: “Igreja da Cidade, 
uma família para pertencer”.

Para que a igreja seja tudo o que o Senhor a criou 
para ser, sendo um agente de transformação das 
cidades, das nações e de todo o mundo, partimos 
da compreensão de que a igreja local é de vital 
importância para o crescimento de pessoas 
saudáveis. Para representarem bem o Reino de 
Deus aonde forem, precisam conhecer e viver os 
valores, os propósitos e a cultura da família de Deus 
para aplicá-los ao contexto em que estão inseridos.

As pessoas querem viver a igreja como família, mas 
muitas vezes elas não percebem o que isso 
realmente significa e o quanto tem a ver com o seu 
próprio investimento pessoal em ser família. 
Precisamos mudar a cultura vigente para vivermos 
completamente a igreja família.

O plano de Deus ao enviar Jesus para morrer na 

cruz e manifestar sua glória nunca foi para a 
redenção de funcionários. Deus não procura por 
empregados e, por mais que a ilustração de 
guerreiros para o seu exército seja bíblica, Ele 
também não veio para salvar e redimir soldados. Ele 
está procurando por filhos e filhas para redimir. O 
plano é que a igreja seja a família que represente 
quem Deus é e O apresente para o mundo que não 
O conheça, o verdadeiro bom Pai.

Um filho faz aquilo que o Pai faz. Olhe para uma 
criança pequena e veja como ela imita seus pais. 
Isso é a vida cristã, meu Pai faz, eu faço também. Ele 
é meu Pai, então eu sou como Ele, faço o que Ele faz. 
Por que somos amáveis, porque Ele é tão amável! 
Por que perdoamos? Porque Ele é perdoador! Por 
que somos generosos? Porque Ele é generoso. Ele é 
o nosso Pai e somos seus filhos e filhas aqui na terra 
e nosso papel é representá-Lo, trazendo a terra o 
que Ele é. O plano do Pai é que sejamos família.

Precisamos mudar a forma como vemos e somos 
igreja. Somos uma cultura tão consumista, cheia de 
programas, e muitas vezes nos aproximamos da 
igreja com uma visão distorcida e confusa de 
consumo e não de família.

Vamos imaginar uma cena de família, no Natal. 
Uma grande família, muitos filhos, irmãos, tios, 
primos, reunidos na casa da vó e do vô. Cada um 
chega e pergunta como posso ajudar. Podem pedir 
a você para descascar as batatas, colocar a mesa, 

lavar a louça, mesmo que você seja uma pessoa 
com PHD em neurociência. Na família fazemos o 
que é preciso. Você não precisa ser apaixonado por 
batatas, não precisa ter recebido o chamado para 
descascar batatas, você não precisa que um profeta 
tenha profetizado que você iria descascar batatas, 
você não precisa ter a visão de que seu propósito é 
descascar batatas, simplesmente você faz, porque é 
família. Descascar pode não ser sua paixão, mas 
família precisa ser sua paixão. Tudo o que puder 
fazer pela família e com a família, isso é o que é 
realmente importante. Quando você está em 
família é muito diferente do que quando você está 
em qualquer outro ambiente. E há coisas que você 
faz em família, que você não faz em nenhum outro 
lugar.

Uma das coisas que a família faz é levar as pessoas 
para a maturidade. Deus quer que você amadureça 
e é o ambiente de família que o fará crescer.

“E ele designou alguns para apóstolos, outros para 
profetas, outros para evangelistas, e outros para 
pastores e mestres, com o fim de preparar os 
santos para a obra do ministério, para que o corpo 
de Cristo seja edificado, até que todos alcancemos 
a unidade da fé e do conhecimento do Filho de 
Deus, e cheguemos à maturidade, atingindo a 
medida da plenitude de Cristo. O propósito é que 
não sejamos mais como crianças, levados de um 
lado para outro pelas ondas, nem jogados para cá 

e para lá por todo vento de doutrina e pela astúcia 
e esperteza de homens que induzem ao erro. Antes, 
seguindo a verdade em amor, cresçamos em tudo 
naquele que é a cabeça, Cristo.” Efésios 4:11-15

Paulo aqui utiliza a metáfora que tem tudo a ver 
com família e o propósito de nos fazer crescer. É a 
família que nos ensina a crescer e amadurecer. 
Alguém que é pai tem como principal função 
ajudar seus filhos e filhas a crescerem, 
amadurecerem e se tornarem pais da próxima 
geração. É o fluxo normal da família.

Se fisicamente seu filho de 10 anos para de crescer 
você ficará preocupado e toda família ficará 
preocupada. Pais, avós, irmãos, todos buscarão o 
que fazer para que ele volte a crescer. Uma igreja 
família olhará para alguém que não cresceu e 
precisa ter a mesma atitude.

Uma das principais marcas da maturidade é a 
responsabilidade. Responsabilidade por sua vida, 
pela família e pelo que está acontecendo.
Todos precisam entender que discipulam pessoas 
não porque são pastores, mas porque são 
seguidores de Jesus. A função da liderança é 
equipar você para fazer discípulos, que seja 
encorajado e esteja crescendo para ser efetivo em 
seu discipulado.

Precisamos ter pais e mães na família. Pessoas que 
desenvolvam outras.

A família de DEUS a Igreja de Cristo aqui na terra é 
entendermos que a Igreja local é o lugar para se 
viver aprendendo a trazer o sobrenatural à Terra, em 
todas as áreas, por meio do amor, orientados pela 
Palavra de Deus e guiados pelo Espírito Santo. Cada 
um responsável pelo seu próprio crescimento por já 
ter recebido tudo, ter o poder necessário para 
cumprir a missão confiada por Jesus aos filhos de 
Deus.

Deus nos chama para viver, desde já, os céus na 
terra. “Venha o teu Reino; seja feita a sua vontade, 
assim na terra como no céu.” Mt 6.10. Jesus 
instaurou o Reino e quer que vivamos a vida plena 
desde já, vivendo os céus na terra. E isso só é possível 
aprender pertencendo à família igreja.

A IGREJA, portanto, não é um lugar para 
frequentar, mas UMA FAMÍLIA PARA 
PERTENCER.

III– INSPIRANDO A INTEGRAÇÃO À FAMÍLIA

Os relacionamentos são “a chave” para a 
permanência de novas pessoas na Família/Igreja.

Nossa estratégia:
Levar as pessoas a se integrarem na Igreja, por meio 

de nossa Rede de GRUPOS (GDC´s), recebendo o 
acompanhamento de um discipulador pessoal e 
servindo em nossos ministérios.

A melhor integração de novos membros tem a ver 
com o estabelecimento de relacionamentos. 
Precisamos ensinar todo o tempo que quem ganha 
a pessoa para Jesus é quem deve cuidar dela. Não 
há como terceirizar relacionamentos. É natural e 
mais fácil evangelizar e conectar alguém que já faz 
parte do círculo de amizade. Precisamos fazer 
discípulos que tenham a consciência de que a 
Igreja é cada um de nós. Por isso, a missão de cada 
cristão não é o de levar uma pessoa à Igreja (templo) 
e esperar que a organização cuide. É importante 
que cada um traga para si a responsabilidade e 
desfrute da alegria de cumprir a missão da visão de 
nossa Igreja de forma integral.

O foco é, portanto, conectar os frequentadores e 
pessoas que de alguma forma tiveram contato com 
a Igreja à família Igreja: eventos pontes, celebrações.

Para inspirar os novos que chegam a nossa família, 
temos 4 caminhos a trilhar, dependendo da decisão 
que a pessoa tomou (aceitar a Jesus, retornar ao 
caminho de Cristo, batismo e aqueles que são 
cristãos de outra igreja que entendem que a Igreja 
da Cidade é o seu lugar).

IV - OS MINISTÉRIOS DE INTEGRAÇÃO E 
INCLUSÃO NA FAMÍLIA DA IGREJA DA CIDADE

A)MINISTÉRIO RECOMEÇO

Visa glorificar a Deus através do cumprimento em 
amor da tarefa de receber e conectar à família da fé 
todos aqueles que tomaram uma decisão por Jesus.

PÚBLICO ALVO: NOVOS DECIDIDOS:

Como igreja, entendemos a importância não 
apenas de proclamar o evangelho ao coração do 
homem, mas encorajá-lo a dar uma resposta por 
meio de uma decisão. Por isso, em toda celebração 
temos um apelo com quatro convites:

• Entregar sua vida a Jesus - SALVAÇÃO
• Voltar para Jesus e sua Igreja - RECONCILIAÇÃO
• Se tornar parte da família – BATISMO
• Se conectar a um GDC - CONEXÃO

O novo decidido é alguém que respondeu 
afirmativamente a um desses quatro convites.

Como ministério, trabalhamos em duas frentes 
principais, que chamamos de processos. Primeiro 
Processo: Receber. Segundo Processo: Conectar. O 
resultado esperado é único: que aquela vida que 
tomou uma decisão venha efetivamente se 
conectar a família.

• Receber
▪Celebrar;
▪Acolher;
▪Consolidar.
▪Celebrar cada vida reconciliada com Deus
“Eu lhes digo que, da mesma forma, haverá mais 
alegria no céu por um pecador que se arrepende 
do que por noventa e nove justos que não 
precisam arrepender-se.” - Lucas 15.7

No momento da decisão, celebramos como igreja 
família, por mais uma vida preciosa que agora 
convidou a Jesus para morar em seu coração, se 
reconciliou com Ele ou tomou a decisão pelo 
batismo. Como família de Deus, fazemos uma 
grande festa para receber esses novos filhos 
amados do Pai.

• Acolher para que recebam o amor da família
“Portanto, vocês já não são estrangeiros nem 
forasteiros, mas concidadãos dos santos e 
membros da família de Deus.” - Efésios 2.19

• Consolidar a experiência do novo nascimento
“Em resposta, Jesus declarou: “Digo-lhe a verdade: 
“Ninguém pode ver o Reino de Deus se não nascer 
de novo.” - João 3.3

Após o momento do apelo, cada vida que tomou 
uma decisão é encaminhada a uma sala específica, 
onde ocorre um atendimento individual e, nesse 
momento, é consolidada a decisão que ela fez ao 
apelo.

PROCESSO RECEBER OS NOVOS DECIDIDOS – 
PASSO A PASSO

• Quando o pastor começar a fazer o apelo, todos se 
posicionam no templo conforme combinado 
anteriormente;

• Os voluntários posicionados no templo ficam 
atentos para identificar as pessoas que levantam 
a mão tomando uma decisão, para mostrar ao 
pastor e para convidá- los a ir à frente no 
momento da oração;

• Quando o pastor chamar os novos decididos para 
ir até a frente receber oração, os voluntários do 
recomeço, com educação e muita alegria, 
convidam aqueles que levantaram a mão e não se 
levantaram e os acompanham até a frente; 

• Após a oração do pastor, todos acompanham os 
novos decididos até a sala.

• Ao chegar à sala, indicar aos novos decididos para 
ocuparem as cadeiras de frente para a televisão;

• Após todos se sentarem, um dos voluntários do 
recomeço vai até a frente, dá uma palavra rápida 
de boas-vindas, explicando que será passado um 
vídeo rápido e, na sequência, uma pessoa irá 
sentar-se com cada um deles para um momento 
de conversa e oração;

• Após o vídeo, cada voluntário do ministério se 
senta com um dos novos decididos, sempre 
homem com homem e mulher com mulher;

• Durante o atendimento, preencher o cartão de 
decisão;

• Ao final do atendimento, entregar o livreto para o 
novo decidido, perguntar se ele já tem Bíblia, caso 
não tenha, pedir uma Bíblia para o líder de horário 
e presentear o novo decidido;

• Após o atendimento, o voluntário do ministério 
deve entregar o cartão de decisão preenchido para 
o líder de horário que encaminhará para a Central 
de Atendimento;

SEGUNDO PROCESSO - Conectar

• Conectar o Novo Decidido para que ele possa ser 
pastoreado e se torne à imagem de Jesus

“Pastoreiem o rebanho de Deus que está aos seus 
cuidados. Olhem por ele não por obrigação, mas 
de livre vontade, como Deus quer. Não façam isso 
por ganância, mas com o desejo de servir”.
 - 1 Pedro 5.2

Desejamos que todas as pessoas que tomaram 
uma decisão sejam conectadas à família da Igreja 
da Cidade. Para que isso aconteça, trabalhamos 
junto com os voluntários das células, que apoiam 
nos atendimentos e fazem a conexão com sua 
própria célula ou outra da sua supervisão. O foco é, 
portanto, conectar o novo decidido a uma pessoa 
(discipulador pessoal), que o acompanhará à célula, 
local onde poderá crescer.

PROCESSO: CONECTAR NOVOS DECIDIDOS
• Central de Atendimento – Cadastra e envia 
mensagem via Whatsapp de boas vindas;

• A mensagem tem um conteúdo que visa 
incentivar o decidido a se conectar no nível de sua 
decisão. A ideia principal é conectá-lo a um GDC 
(Célula);

• Assim que o novo decidido responde a mensagem 
damos inicio ao processo de encaminha-lo a um 
GDC e ajudá-lo caso a decisão seja o batismo;

• Quando a decisão é para batismo nós 
encaminhamos o contato do decidido ao 
ministério Águas que Marcam que fica 
responsável pelos próximos passos (curso e 
entrevista) para então encaminhar o decidido ao 
batismo;

• Quando a decisão é por um GDC nós ajudamos o 
decidido a encontrar um grupo em seu perfil e 
próximo de sua casa. O próximo passo é enviar o 
contato do decidido ao lider de grupo indicado e 
enviar o contato do lider ao decidido;

• Posteriormente solicitamos o retorno, tanto do 
ministério de batismo quanto da rede de grupos 
com relação a integração e finalização do processo 
de cada decidido;

• O trabalho do ministério Recomeço termina 
quando o retorno quanto ao batismo e conexão do 
decidido se consolida.

B) PRIMEIRA VEZ

Visa acolher com carinho e excelência aqueles 
visitantes que estão visitando nossa igreja pela 
primeira vez.

PÚBLICO ALVO: VISITANTES PRIMEIRA VEZ

Temos um ministério focado exclusivamente na 
identificação, recepção e conexão de pessoas que 
estão nos conhecendo.

Como fazemos:
• Posicionamos voluntários do ministério nas 
principais portas e passagens da igreja;

• Trabalhamos em conjunto com o ministério Boas 
vindas com muita festa e alegria na recepção;

• O principal foco é identificar os visitantes que estão 
pela primeira vez na igreja para presentea-los e 
conectá-los;

• Entregamos aos visitantes identificados um KIT 
PRIMEIRA VEZ com uma linda sacola, um folder e 
um copo térmico. Um presente de nossa família;

• Temos totens com QR Codes nas áreas e nas 
cadeiras de toda a igreja, e nosso trabalho também 
é incentivar o preenchimento dos dados para que, 
então possamos mandar uma mensagem de boas 
vindas e nossa programação semanal.

• É importante salientar que os visitantes de 
Primeira Vez não recebem a mesma abordagem 
de quem se decidiu no apelo. Fazemos uma 
abordagem leve e só enviamos mensagem caso 

eles preencham os dados ou forneçam o contato 
espontâneamente.

C) Águas que Marcam

PÚBLICO ALVO: NOVOS DECIDIDOS:

Este é o nosso ministério focado e exclusivo para o 
cuidado com o processo de batismo dos novos 
decididos.

Nosso ministério visa à inclusão dos novos na família 
de Deus por meio do batismo. Conta com um curso 
de aproximadamente duas horas de duração que é 
ministrado individualmente.

• Quem realiza o curso é o próprio lider de grupo do 
candidato ao batismo;

• Nosso material para aplicação do curso fica 
disponivel em nosso APP;

• Utilizamos um material focado em nossos 
fundamentos de fé e uma entrevista ao final para 
verificar a compreensão do candidato;

• A idade minima para se batizar em nossa igreja é 
de 9 anos de idade;

• Nossos batismos são realizados de forma imersiva 
(Batismo por imersão).

• Temos batismos em todos os finais de semana e 
incentivamos uma atmosfera de festa em todos 
eles.

D) Bem Vindo à família

PÚBLICO ALVO: NOVOS DECIDIDOS

Este é o nosso ministério responsável pelo curso de 
membresia. O curso tem duração de 
aproximadamente 5 horas e é embasado no livro 
“igreja família”.

• Todas as pessoas maiores de 16 anos vindas de 
outras igrejas ou batizadas em nossa igreja são 
candidatas ao curso de membros;

• O primeiro requisito para participação ao curso é 
fazer parte de um GDC (Grupo de cuidado);

Como fazemos:
• Abrimos as inscrições através da nossa Rede de 
Grupos;

• Enviamos um formulário de inscrições para 
garantir os pré-requisitos;

• No dia do curso separamos a turma em três perfis: 
Batizados na IC, crentes de outras igrejas de São 
José dos Campos e crentes de igrejas de outras 
cidades, estados e países;

• A divisão dos perfis tem como foco falar com os 
candidatos de forma personalizada;

• Aplicamos o mesmo conteúdo de curso, mas com 
linguagem e abordagem diferentes para cada 
perfil.

De forma básica segue o conteúdo principal 
aplicado no curso:

• Alicerces da nossa fé;
• 5 propósitos e 5 faixas etárias;
• Grupos da Cidade (Células);
• 30 semanas;

• Cultura do Envio;
• Cultura Profética.

Ao final das 5 horas de curso os candidatos que 
assistiram e ficaram até o final preenchem um 
formulário com base no conteúdo. A ideia é 
identificar a compreensão e verificar se existe algo 
que posso impedir o processo de ser finalizado.



JORNADA DE INTEGRAÇÃO 
DOS NOVOS DECIDIDOS

A IGREJA QUE INSPIRA CONEXÕES 
UMA FAMÍLIA PARA PERTENCER

I – A INSPIRADA FAMÍLIA DE DEUS

A igreja que inspira é uma família, não um negócio.

“Portanto, vocês já não são estrangeiros nem 
forasteiros, mas concidadãos dos santos e 
membros da família de Deus. Ef.2.19

Quando uma pessoa recebe a Jesus como seu 
Senhor e salvador ela não é mais estrangeira, mas 
faz parte da família.

A Igreja da Cidade tem sido norteada por visão, 
missão, propósitos e valores que, escritos de forma 
clara, ajudam a todos da família a conhecerem os 
propósitos para os quais existimos e aonde 
queremos chegar.

VISÃO
“Ganhar todas as Pessoas para Jesus”

MISSÃO
Transformar pessoas comuns em extraordinários 
discípulos de Jesus.

PROPÓSITOS
Ser uma igreja bíblica dirigida pelos propósitos de 

Jesus: Missões, Adoração, Comunhão, Serviço e 
Discipulado.

VALORES
Somos uma igreja que crê e vive a Palavra de Deus, 
em amor, incluindo pessoas na família do Céu e 
trazendo o sobrenatural à Terra, em todas as áreas 
do viver, de modo contextualizado, excelente e 
transparente.

Essas definições são a base para o que queremos 
comunicar com o nosso slogan: “Igreja da Cidade, 
uma família para pertencer”.

Para que a igreja seja tudo o que o Senhor a criou 
para ser, sendo um agente de transformação das 
cidades, das nações e de todo o mundo, partimos 
da compreensão de que a igreja local é de vital 
importância para o crescimento de pessoas 
saudáveis. Para representarem bem o Reino de 
Deus aonde forem, precisam conhecer e viver os 
valores, os propósitos e a cultura da família de Deus 
para aplicá-los ao contexto em que estão inseridos.

As pessoas querem viver a igreja como família, mas 
muitas vezes elas não percebem o que isso 
realmente significa e o quanto tem a ver com o seu 
próprio investimento pessoal em ser família. 
Precisamos mudar a cultura vigente para vivermos 
completamente a igreja família.

O plano de Deus ao enviar Jesus para morrer na 

cruz e manifestar sua glória nunca foi para a 
redenção de funcionários. Deus não procura por 
empregados e, por mais que a ilustração de 
guerreiros para o seu exército seja bíblica, Ele 
também não veio para salvar e redimir soldados. Ele 
está procurando por filhos e filhas para redimir. O 
plano é que a igreja seja a família que represente 
quem Deus é e O apresente para o mundo que não 
O conheça, o verdadeiro bom Pai.

Um filho faz aquilo que o Pai faz. Olhe para uma 
criança pequena e veja como ela imita seus pais. 
Isso é a vida cristã, meu Pai faz, eu faço também. Ele 
é meu Pai, então eu sou como Ele, faço o que Ele faz. 
Por que somos amáveis, porque Ele é tão amável! 
Por que perdoamos? Porque Ele é perdoador! Por 
que somos generosos? Porque Ele é generoso. Ele é 
o nosso Pai e somos seus filhos e filhas aqui na terra 
e nosso papel é representá-Lo, trazendo a terra o 
que Ele é. O plano do Pai é que sejamos família.

Precisamos mudar a forma como vemos e somos 
igreja. Somos uma cultura tão consumista, cheia de 
programas, e muitas vezes nos aproximamos da 
igreja com uma visão distorcida e confusa de 
consumo e não de família.

Vamos imaginar uma cena de família, no Natal. 
Uma grande família, muitos filhos, irmãos, tios, 
primos, reunidos na casa da vó e do vô. Cada um 
chega e pergunta como posso ajudar. Podem pedir 
a você para descascar as batatas, colocar a mesa, 

lavar a louça, mesmo que você seja uma pessoa 
com PHD em neurociência. Na família fazemos o 
que é preciso. Você não precisa ser apaixonado por 
batatas, não precisa ter recebido o chamado para 
descascar batatas, você não precisa que um profeta 
tenha profetizado que você iria descascar batatas, 
você não precisa ter a visão de que seu propósito é 
descascar batatas, simplesmente você faz, porque é 
família. Descascar pode não ser sua paixão, mas 
família precisa ser sua paixão. Tudo o que puder 
fazer pela família e com a família, isso é o que é 
realmente importante. Quando você está em 
família é muito diferente do que quando você está 
em qualquer outro ambiente. E há coisas que você 
faz em família, que você não faz em nenhum outro 
lugar.

Uma das coisas que a família faz é levar as pessoas 
para a maturidade. Deus quer que você amadureça 
e é o ambiente de família que o fará crescer.

“E ele designou alguns para apóstolos, outros para 
profetas, outros para evangelistas, e outros para 
pastores e mestres, com o fim de preparar os 
santos para a obra do ministério, para que o corpo 
de Cristo seja edificado, até que todos alcancemos 
a unidade da fé e do conhecimento do Filho de 
Deus, e cheguemos à maturidade, atingindo a 
medida da plenitude de Cristo. O propósito é que 
não sejamos mais como crianças, levados de um 
lado para outro pelas ondas, nem jogados para cá 

e para lá por todo vento de doutrina e pela astúcia 
e esperteza de homens que induzem ao erro. Antes, 
seguindo a verdade em amor, cresçamos em tudo 
naquele que é a cabeça, Cristo.” Efésios 4:11-15

Paulo aqui utiliza a metáfora que tem tudo a ver 
com família e o propósito de nos fazer crescer. É a 
família que nos ensina a crescer e amadurecer. 
Alguém que é pai tem como principal função 
ajudar seus filhos e filhas a crescerem, 
amadurecerem e se tornarem pais da próxima 
geração. É o fluxo normal da família.

Se fisicamente seu filho de 10 anos para de crescer 
você ficará preocupado e toda família ficará 
preocupada. Pais, avós, irmãos, todos buscarão o 
que fazer para que ele volte a crescer. Uma igreja 
família olhará para alguém que não cresceu e 
precisa ter a mesma atitude.

Uma das principais marcas da maturidade é a 
responsabilidade. Responsabilidade por sua vida, 
pela família e pelo que está acontecendo.
Todos precisam entender que discipulam pessoas 
não porque são pastores, mas porque são 
seguidores de Jesus. A função da liderança é 
equipar você para fazer discípulos, que seja 
encorajado e esteja crescendo para ser efetivo em 
seu discipulado.

Precisamos ter pais e mães na família. Pessoas que 
desenvolvam outras.

A família de DEUS a Igreja de Cristo aqui na terra é 
entendermos que a Igreja local é o lugar para se 
viver aprendendo a trazer o sobrenatural à Terra, em 
todas as áreas, por meio do amor, orientados pela 
Palavra de Deus e guiados pelo Espírito Santo. Cada 
um responsável pelo seu próprio crescimento por já 
ter recebido tudo, ter o poder necessário para 
cumprir a missão confiada por Jesus aos filhos de 
Deus.

Deus nos chama para viver, desde já, os céus na 
terra. “Venha o teu Reino; seja feita a sua vontade, 
assim na terra como no céu.” Mt 6.10. Jesus 
instaurou o Reino e quer que vivamos a vida plena 
desde já, vivendo os céus na terra. E isso só é possível 
aprender pertencendo à família igreja.

A IGREJA, portanto, não é um lugar para 
frequentar, mas UMA FAMÍLIA PARA 
PERTENCER.

III– INSPIRANDO A INTEGRAÇÃO À FAMÍLIA

Os relacionamentos são “a chave” para a 
permanência de novas pessoas na Família/Igreja.

Nossa estratégia:
Levar as pessoas a se integrarem na Igreja, por meio 

de nossa Rede de GRUPOS (GDC´s), recebendo o 
acompanhamento de um discipulador pessoal e 
servindo em nossos ministérios.

A melhor integração de novos membros tem a ver 
com o estabelecimento de relacionamentos. 
Precisamos ensinar todo o tempo que quem ganha 
a pessoa para Jesus é quem deve cuidar dela. Não 
há como terceirizar relacionamentos. É natural e 
mais fácil evangelizar e conectar alguém que já faz 
parte do círculo de amizade. Precisamos fazer 
discípulos que tenham a consciência de que a 
Igreja é cada um de nós. Por isso, a missão de cada 
cristão não é o de levar uma pessoa à Igreja (templo) 
e esperar que a organização cuide. É importante 
que cada um traga para si a responsabilidade e 
desfrute da alegria de cumprir a missão da visão de 
nossa Igreja de forma integral.

O foco é, portanto, conectar os frequentadores e 
pessoas que de alguma forma tiveram contato com 
a Igreja à família Igreja: eventos pontes, celebrações.

Para inspirar os novos que chegam a nossa família, 
temos 4 caminhos a trilhar, dependendo da decisão 
que a pessoa tomou (aceitar a Jesus, retornar ao 
caminho de Cristo, batismo e aqueles que são 
cristãos de outra igreja que entendem que a Igreja 
da Cidade é o seu lugar).

IV - OS MINISTÉRIOS DE INTEGRAÇÃO E 
INCLUSÃO NA FAMÍLIA DA IGREJA DA CIDADE

A)MINISTÉRIO RECOMEÇO

Visa glorificar a Deus através do cumprimento em 
amor da tarefa de receber e conectar à família da fé 
todos aqueles que tomaram uma decisão por Jesus.

PÚBLICO ALVO: NOVOS DECIDIDOS:

Como igreja, entendemos a importância não 
apenas de proclamar o evangelho ao coração do 
homem, mas encorajá-lo a dar uma resposta por 
meio de uma decisão. Por isso, em toda celebração 
temos um apelo com quatro convites:

• Entregar sua vida a Jesus - SALVAÇÃO
• Voltar para Jesus e sua Igreja - RECONCILIAÇÃO
• Se tornar parte da família – BATISMO
• Se conectar a um GDC - CONEXÃO

O novo decidido é alguém que respondeu 
afirmativamente a um desses quatro convites.

Como ministério, trabalhamos em duas frentes 
principais, que chamamos de processos. Primeiro 
Processo: Receber. Segundo Processo: Conectar. O 
resultado esperado é único: que aquela vida que 
tomou uma decisão venha efetivamente se 
conectar a família.

• Receber
▪Celebrar;
▪Acolher;
▪Consolidar.
▪Celebrar cada vida reconciliada com Deus
“Eu lhes digo que, da mesma forma, haverá mais 
alegria no céu por um pecador que se arrepende 
do que por noventa e nove justos que não 
precisam arrepender-se.” - Lucas 15.7

No momento da decisão, celebramos como igreja 
família, por mais uma vida preciosa que agora 
convidou a Jesus para morar em seu coração, se 
reconciliou com Ele ou tomou a decisão pelo 
batismo. Como família de Deus, fazemos uma 
grande festa para receber esses novos filhos 
amados do Pai.

• Acolher para que recebam o amor da família
“Portanto, vocês já não são estrangeiros nem 
forasteiros, mas concidadãos dos santos e 
membros da família de Deus.” - Efésios 2.19

• Consolidar a experiência do novo nascimento
“Em resposta, Jesus declarou: “Digo-lhe a verdade: 
“Ninguém pode ver o Reino de Deus se não nascer 
de novo.” - João 3.3

Após o momento do apelo, cada vida que tomou 
uma decisão é encaminhada a uma sala específica, 
onde ocorre um atendimento individual e, nesse 
momento, é consolidada a decisão que ela fez ao 
apelo.

PROCESSO RECEBER OS NOVOS DECIDIDOS – 
PASSO A PASSO

• Quando o pastor começar a fazer o apelo, todos se 
posicionam no templo conforme combinado 
anteriormente;

• Os voluntários posicionados no templo ficam 
atentos para identificar as pessoas que levantam 
a mão tomando uma decisão, para mostrar ao 
pastor e para convidá- los a ir à frente no 
momento da oração;

• Quando o pastor chamar os novos decididos para 
ir até a frente receber oração, os voluntários do 
recomeço, com educação e muita alegria, 
convidam aqueles que levantaram a mão e não se 
levantaram e os acompanham até a frente; 

• Após a oração do pastor, todos acompanham os 
novos decididos até a sala.

• Ao chegar à sala, indicar aos novos decididos para 
ocuparem as cadeiras de frente para a televisão;

• Após todos se sentarem, um dos voluntários do 
recomeço vai até a frente, dá uma palavra rápida 
de boas-vindas, explicando que será passado um 
vídeo rápido e, na sequência, uma pessoa irá 
sentar-se com cada um deles para um momento 
de conversa e oração;

• Após o vídeo, cada voluntário do ministério se 
senta com um dos novos decididos, sempre 
homem com homem e mulher com mulher;

• Durante o atendimento, preencher o cartão de 
decisão;

• Ao final do atendimento, entregar o livreto para o 
novo decidido, perguntar se ele já tem Bíblia, caso 
não tenha, pedir uma Bíblia para o líder de horário 
e presentear o novo decidido;

• Após o atendimento, o voluntário do ministério 
deve entregar o cartão de decisão preenchido para 
o líder de horário que encaminhará para a Central 
de Atendimento;

SEGUNDO PROCESSO - Conectar

• Conectar o Novo Decidido para que ele possa ser 
pastoreado e se torne à imagem de Jesus

“Pastoreiem o rebanho de Deus que está aos seus 
cuidados. Olhem por ele não por obrigação, mas 
de livre vontade, como Deus quer. Não façam isso 
por ganância, mas com o desejo de servir”.
 - 1 Pedro 5.2

Desejamos que todas as pessoas que tomaram 
uma decisão sejam conectadas à família da Igreja 
da Cidade. Para que isso aconteça, trabalhamos 
junto com os voluntários das células, que apoiam 
nos atendimentos e fazem a conexão com sua 
própria célula ou outra da sua supervisão. O foco é, 
portanto, conectar o novo decidido a uma pessoa 
(discipulador pessoal), que o acompanhará à célula, 
local onde poderá crescer.

PROCESSO: CONECTAR NOVOS DECIDIDOS
• Central de Atendimento – Cadastra e envia 
mensagem via Whatsapp de boas vindas;

• A mensagem tem um conteúdo que visa 
incentivar o decidido a se conectar no nível de sua 
decisão. A ideia principal é conectá-lo a um GDC 
(Célula);

• Assim que o novo decidido responde a mensagem 
damos inicio ao processo de encaminha-lo a um 
GDC e ajudá-lo caso a decisão seja o batismo;

• Quando a decisão é para batismo nós 
encaminhamos o contato do decidido ao 
ministério Águas que Marcam que fica 
responsável pelos próximos passos (curso e 
entrevista) para então encaminhar o decidido ao 
batismo;

• Quando a decisão é por um GDC nós ajudamos o 
decidido a encontrar um grupo em seu perfil e 
próximo de sua casa. O próximo passo é enviar o 
contato do decidido ao lider de grupo indicado e 
enviar o contato do lider ao decidido;

• Posteriormente solicitamos o retorno, tanto do 
ministério de batismo quanto da rede de grupos 
com relação a integração e finalização do processo 
de cada decidido;

• O trabalho do ministério Recomeço termina 
quando o retorno quanto ao batismo e conexão do 
decidido se consolida.

B) PRIMEIRA VEZ

Visa acolher com carinho e excelência aqueles 
visitantes que estão visitando nossa igreja pela 
primeira vez.

PÚBLICO ALVO: VISITANTES PRIMEIRA VEZ

Temos um ministério focado exclusivamente na 
identificação, recepção e conexão de pessoas que 
estão nos conhecendo.

Como fazemos:
• Posicionamos voluntários do ministério nas 
principais portas e passagens da igreja;

• Trabalhamos em conjunto com o ministério Boas 
vindas com muita festa e alegria na recepção;

• O principal foco é identificar os visitantes que estão 
pela primeira vez na igreja para presentea-los e 
conectá-los;

• Entregamos aos visitantes identificados um KIT 
PRIMEIRA VEZ com uma linda sacola, um folder e 
um copo térmico. Um presente de nossa família;

• Temos totens com QR Codes nas áreas e nas 
cadeiras de toda a igreja, e nosso trabalho também 
é incentivar o preenchimento dos dados para que, 
então possamos mandar uma mensagem de boas 
vindas e nossa programação semanal.

• É importante salientar que os visitantes de 
Primeira Vez não recebem a mesma abordagem 
de quem se decidiu no apelo. Fazemos uma 
abordagem leve e só enviamos mensagem caso 

eles preencham os dados ou forneçam o contato 
espontâneamente.

C) Águas que Marcam

PÚBLICO ALVO: NOVOS DECIDIDOS:

Este é o nosso ministério focado e exclusivo para o 
cuidado com o processo de batismo dos novos 
decididos.

Nosso ministério visa à inclusão dos novos na família 
de Deus por meio do batismo. Conta com um curso 
de aproximadamente duas horas de duração que é 
ministrado individualmente.

• Quem realiza o curso é o próprio lider de grupo do 
candidato ao batismo;

• Nosso material para aplicação do curso fica 
disponivel em nosso APP;

• Utilizamos um material focado em nossos 
fundamentos de fé e uma entrevista ao final para 
verificar a compreensão do candidato;

• A idade minima para se batizar em nossa igreja é 
de 9 anos de idade;

• Nossos batismos são realizados de forma imersiva 
(Batismo por imersão).

• Temos batismos em todos os finais de semana e 
incentivamos uma atmosfera de festa em todos 
eles.

D) Bem Vindo à família

PÚBLICO ALVO: NOVOS DECIDIDOS

Este é o nosso ministério responsável pelo curso de 
membresia. O curso tem duração de 
aproximadamente 5 horas e é embasado no livro 
“igreja família”.

• Todas as pessoas maiores de 16 anos vindas de 
outras igrejas ou batizadas em nossa igreja são 
candidatas ao curso de membros;

• O primeiro requisito para participação ao curso é 
fazer parte de um GDC (Grupo de cuidado);

Como fazemos:
• Abrimos as inscrições através da nossa Rede de 
Grupos;

• Enviamos um formulário de inscrições para 
garantir os pré-requisitos;

• No dia do curso separamos a turma em três perfis: 
Batizados na IC, crentes de outras igrejas de São 
José dos Campos e crentes de igrejas de outras 
cidades, estados e países;

• A divisão dos perfis tem como foco falar com os 
candidatos de forma personalizada;

• Aplicamos o mesmo conteúdo de curso, mas com 
linguagem e abordagem diferentes para cada 
perfil.

De forma básica segue o conteúdo principal 
aplicado no curso:

• Alicerces da nossa fé;
• 5 propósitos e 5 faixas etárias;
• Grupos da Cidade (Células);
• 30 semanas;

• Cultura do Envio;
• Cultura Profética.

Ao final das 5 horas de curso os candidatos que 
assistiram e ficaram até o final preenchem um 
formulário com base no conteúdo. A ideia é 
identificar a compreensão e verificar se existe algo 
que posso impedir o processo de ser finalizado.



JORNADA DE INTEGRAÇÃO 
DOS NOVOS DECIDIDOS

A IGREJA QUE INSPIRA CONEXÕES 
UMA FAMÍLIA PARA PERTENCER

I – A INSPIRADA FAMÍLIA DE DEUS

A igreja que inspira é uma família, não um negócio.

“Portanto, vocês já não são estrangeiros nem 
forasteiros, mas concidadãos dos santos e 
membros da família de Deus. Ef.2.19

Quando uma pessoa recebe a Jesus como seu 
Senhor e salvador ela não é mais estrangeira, mas 
faz parte da família.

A Igreja da Cidade tem sido norteada por visão, 
missão, propósitos e valores que, escritos de forma 
clara, ajudam a todos da família a conhecerem os 
propósitos para os quais existimos e aonde 
queremos chegar.

VISÃO
“Ganhar todas as Pessoas para Jesus”

MISSÃO
Transformar pessoas comuns em extraordinários 
discípulos de Jesus.

PROPÓSITOS
Ser uma igreja bíblica dirigida pelos propósitos de 

Jesus: Missões, Adoração, Comunhão, Serviço e 
Discipulado.

VALORES
Somos uma igreja que crê e vive a Palavra de Deus, 
em amor, incluindo pessoas na família do Céu e 
trazendo o sobrenatural à Terra, em todas as áreas 
do viver, de modo contextualizado, excelente e 
transparente.

Essas definições são a base para o que queremos 
comunicar com o nosso slogan: “Igreja da Cidade, 
uma família para pertencer”.

Para que a igreja seja tudo o que o Senhor a criou 
para ser, sendo um agente de transformação das 
cidades, das nações e de todo o mundo, partimos 
da compreensão de que a igreja local é de vital 
importância para o crescimento de pessoas 
saudáveis. Para representarem bem o Reino de 
Deus aonde forem, precisam conhecer e viver os 
valores, os propósitos e a cultura da família de Deus 
para aplicá-los ao contexto em que estão inseridos.

As pessoas querem viver a igreja como família, mas 
muitas vezes elas não percebem o que isso 
realmente significa e o quanto tem a ver com o seu 
próprio investimento pessoal em ser família. 
Precisamos mudar a cultura vigente para vivermos 
completamente a igreja família.

O plano de Deus ao enviar Jesus para morrer na 

cruz e manifestar sua glória nunca foi para a 
redenção de funcionários. Deus não procura por 
empregados e, por mais que a ilustração de 
guerreiros para o seu exército seja bíblica, Ele 
também não veio para salvar e redimir soldados. Ele 
está procurando por filhos e filhas para redimir. O 
plano é que a igreja seja a família que represente 
quem Deus é e O apresente para o mundo que não 
O conheça, o verdadeiro bom Pai.

Um filho faz aquilo que o Pai faz. Olhe para uma 
criança pequena e veja como ela imita seus pais. 
Isso é a vida cristã, meu Pai faz, eu faço também. Ele 
é meu Pai, então eu sou como Ele, faço o que Ele faz. 
Por que somos amáveis, porque Ele é tão amável! 
Por que perdoamos? Porque Ele é perdoador! Por 
que somos generosos? Porque Ele é generoso. Ele é 
o nosso Pai e somos seus filhos e filhas aqui na terra 
e nosso papel é representá-Lo, trazendo a terra o 
que Ele é. O plano do Pai é que sejamos família.

Precisamos mudar a forma como vemos e somos 
igreja. Somos uma cultura tão consumista, cheia de 
programas, e muitas vezes nos aproximamos da 
igreja com uma visão distorcida e confusa de 
consumo e não de família.

Vamos imaginar uma cena de família, no Natal. 
Uma grande família, muitos filhos, irmãos, tios, 
primos, reunidos na casa da vó e do vô. Cada um 
chega e pergunta como posso ajudar. Podem pedir 
a você para descascar as batatas, colocar a mesa, 

lavar a louça, mesmo que você seja uma pessoa 
com PHD em neurociência. Na família fazemos o 
que é preciso. Você não precisa ser apaixonado por 
batatas, não precisa ter recebido o chamado para 
descascar batatas, você não precisa que um profeta 
tenha profetizado que você iria descascar batatas, 
você não precisa ter a visão de que seu propósito é 
descascar batatas, simplesmente você faz, porque é 
família. Descascar pode não ser sua paixão, mas 
família precisa ser sua paixão. Tudo o que puder 
fazer pela família e com a família, isso é o que é 
realmente importante. Quando você está em 
família é muito diferente do que quando você está 
em qualquer outro ambiente. E há coisas que você 
faz em família, que você não faz em nenhum outro 
lugar.

Uma das coisas que a família faz é levar as pessoas 
para a maturidade. Deus quer que você amadureça 
e é o ambiente de família que o fará crescer.

“E ele designou alguns para apóstolos, outros para 
profetas, outros para evangelistas, e outros para 
pastores e mestres, com o fim de preparar os 
santos para a obra do ministério, para que o corpo 
de Cristo seja edificado, até que todos alcancemos 
a unidade da fé e do conhecimento do Filho de 
Deus, e cheguemos à maturidade, atingindo a 
medida da plenitude de Cristo. O propósito é que 
não sejamos mais como crianças, levados de um 
lado para outro pelas ondas, nem jogados para cá 

e para lá por todo vento de doutrina e pela astúcia 
e esperteza de homens que induzem ao erro. Antes, 
seguindo a verdade em amor, cresçamos em tudo 
naquele que é a cabeça, Cristo.” Efésios 4:11-15

Paulo aqui utiliza a metáfora que tem tudo a ver 
com família e o propósito de nos fazer crescer. É a 
família que nos ensina a crescer e amadurecer. 
Alguém que é pai tem como principal função 
ajudar seus filhos e filhas a crescerem, 
amadurecerem e se tornarem pais da próxima 
geração. É o fluxo normal da família.

Se fisicamente seu filho de 10 anos para de crescer 
você ficará preocupado e toda família ficará 
preocupada. Pais, avós, irmãos, todos buscarão o 
que fazer para que ele volte a crescer. Uma igreja 
família olhará para alguém que não cresceu e 
precisa ter a mesma atitude.

Uma das principais marcas da maturidade é a 
responsabilidade. Responsabilidade por sua vida, 
pela família e pelo que está acontecendo.
Todos precisam entender que discipulam pessoas 
não porque são pastores, mas porque são 
seguidores de Jesus. A função da liderança é 
equipar você para fazer discípulos, que seja 
encorajado e esteja crescendo para ser efetivo em 
seu discipulado.

Precisamos ter pais e mães na família. Pessoas que 
desenvolvam outras.

A família de DEUS a Igreja de Cristo aqui na terra é 
entendermos que a Igreja local é o lugar para se 
viver aprendendo a trazer o sobrenatural à Terra, em 
todas as áreas, por meio do amor, orientados pela 
Palavra de Deus e guiados pelo Espírito Santo. Cada 
um responsável pelo seu próprio crescimento por já 
ter recebido tudo, ter o poder necessário para 
cumprir a missão confiada por Jesus aos filhos de 
Deus.

Deus nos chama para viver, desde já, os céus na 
terra. “Venha o teu Reino; seja feita a sua vontade, 
assim na terra como no céu.” Mt 6.10. Jesus 
instaurou o Reino e quer que vivamos a vida plena 
desde já, vivendo os céus na terra. E isso só é possível 
aprender pertencendo à família igreja.

A IGREJA, portanto, não é um lugar para 
frequentar, mas UMA FAMÍLIA PARA 
PERTENCER.

III– INSPIRANDO A INTEGRAÇÃO À FAMÍLIA

Os relacionamentos são “a chave” para a 
permanência de novas pessoas na Família/Igreja.

Nossa estratégia:
Levar as pessoas a se integrarem na Igreja, por meio 

de nossa Rede de GRUPOS (GDC´s), recebendo o 
acompanhamento de um discipulador pessoal e 
servindo em nossos ministérios.

A melhor integração de novos membros tem a ver 
com o estabelecimento de relacionamentos. 
Precisamos ensinar todo o tempo que quem ganha 
a pessoa para Jesus é quem deve cuidar dela. Não 
há como terceirizar relacionamentos. É natural e 
mais fácil evangelizar e conectar alguém que já faz 
parte do círculo de amizade. Precisamos fazer 
discípulos que tenham a consciência de que a 
Igreja é cada um de nós. Por isso, a missão de cada 
cristão não é o de levar uma pessoa à Igreja (templo) 
e esperar que a organização cuide. É importante 
que cada um traga para si a responsabilidade e 
desfrute da alegria de cumprir a missão da visão de 
nossa Igreja de forma integral.

O foco é, portanto, conectar os frequentadores e 
pessoas que de alguma forma tiveram contato com 
a Igreja à família Igreja: eventos pontes, celebrações.

Para inspirar os novos que chegam a nossa família, 
temos 4 caminhos a trilhar, dependendo da decisão 
que a pessoa tomou (aceitar a Jesus, retornar ao 
caminho de Cristo, batismo e aqueles que são 
cristãos de outra igreja que entendem que a Igreja 
da Cidade é o seu lugar).

IV - OS MINISTÉRIOS DE INTEGRAÇÃO E 
INCLUSÃO NA FAMÍLIA DA IGREJA DA CIDADE

A)MINISTÉRIO RECOMEÇO

Visa glorificar a Deus através do cumprimento em 
amor da tarefa de receber e conectar à família da fé 
todos aqueles que tomaram uma decisão por Jesus.

PÚBLICO ALVO: NOVOS DECIDIDOS:

Como igreja, entendemos a importância não 
apenas de proclamar o evangelho ao coração do 
homem, mas encorajá-lo a dar uma resposta por 
meio de uma decisão. Por isso, em toda celebração 
temos um apelo com quatro convites:

• Entregar sua vida a Jesus - SALVAÇÃO
• Voltar para Jesus e sua Igreja - RECONCILIAÇÃO
• Se tornar parte da família – BATISMO
• Se conectar a um GDC - CONEXÃO

O novo decidido é alguém que respondeu 
afirmativamente a um desses quatro convites.

Como ministério, trabalhamos em duas frentes 
principais, que chamamos de processos. Primeiro 
Processo: Receber. Segundo Processo: Conectar. O 
resultado esperado é único: que aquela vida que 
tomou uma decisão venha efetivamente se 
conectar a família.

• Receber
▪Celebrar;
▪Acolher;
▪Consolidar.
▪Celebrar cada vida reconciliada com Deus
“Eu lhes digo que, da mesma forma, haverá mais 
alegria no céu por um pecador que se arrepende 
do que por noventa e nove justos que não 
precisam arrepender-se.” - Lucas 15.7

No momento da decisão, celebramos como igreja 
família, por mais uma vida preciosa que agora 
convidou a Jesus para morar em seu coração, se 
reconciliou com Ele ou tomou a decisão pelo 
batismo. Como família de Deus, fazemos uma 
grande festa para receber esses novos filhos 
amados do Pai.

• Acolher para que recebam o amor da família
“Portanto, vocês já não são estrangeiros nem 
forasteiros, mas concidadãos dos santos e 
membros da família de Deus.” - Efésios 2.19

• Consolidar a experiência do novo nascimento
“Em resposta, Jesus declarou: “Digo-lhe a verdade: 
“Ninguém pode ver o Reino de Deus se não nascer 
de novo.” - João 3.3

Após o momento do apelo, cada vida que tomou 
uma decisão é encaminhada a uma sala específica, 
onde ocorre um atendimento individual e, nesse 
momento, é consolidada a decisão que ela fez ao 
apelo.

PROCESSO RECEBER OS NOVOS DECIDIDOS – 
PASSO A PASSO

• Quando o pastor começar a fazer o apelo, todos se 
posicionam no templo conforme combinado 
anteriormente;

• Os voluntários posicionados no templo ficam 
atentos para identificar as pessoas que levantam 
a mão tomando uma decisão, para mostrar ao 
pastor e para convidá- los a ir à frente no 
momento da oração;

• Quando o pastor chamar os novos decididos para 
ir até a frente receber oração, os voluntários do 
recomeço, com educação e muita alegria, 
convidam aqueles que levantaram a mão e não se 
levantaram e os acompanham até a frente; 

• Após a oração do pastor, todos acompanham os 
novos decididos até a sala.

• Ao chegar à sala, indicar aos novos decididos para 
ocuparem as cadeiras de frente para a televisão;

• Após todos se sentarem, um dos voluntários do 
recomeço vai até a frente, dá uma palavra rápida 
de boas-vindas, explicando que será passado um 
vídeo rápido e, na sequência, uma pessoa irá 
sentar-se com cada um deles para um momento 
de conversa e oração;

• Após o vídeo, cada voluntário do ministério se 
senta com um dos novos decididos, sempre 
homem com homem e mulher com mulher;

• Durante o atendimento, preencher o cartão de 
decisão;

• Ao final do atendimento, entregar o livreto para o 
novo decidido, perguntar se ele já tem Bíblia, caso 
não tenha, pedir uma Bíblia para o líder de horário 
e presentear o novo decidido;

• Após o atendimento, o voluntário do ministério 
deve entregar o cartão de decisão preenchido para 
o líder de horário que encaminhará para a Central 
de Atendimento;

SEGUNDO PROCESSO - Conectar

• Conectar o Novo Decidido para que ele possa ser 
pastoreado e se torne à imagem de Jesus

“Pastoreiem o rebanho de Deus que está aos seus 
cuidados. Olhem por ele não por obrigação, mas 
de livre vontade, como Deus quer. Não façam isso 
por ganância, mas com o desejo de servir”.
 - 1 Pedro 5.2

Desejamos que todas as pessoas que tomaram 
uma decisão sejam conectadas à família da Igreja 
da Cidade. Para que isso aconteça, trabalhamos 
junto com os voluntários das células, que apoiam 
nos atendimentos e fazem a conexão com sua 
própria célula ou outra da sua supervisão. O foco é, 
portanto, conectar o novo decidido a uma pessoa 
(discipulador pessoal), que o acompanhará à célula, 
local onde poderá crescer.

PROCESSO: CONECTAR NOVOS DECIDIDOS
• Central de Atendimento – Cadastra e envia 
mensagem via Whatsapp de boas vindas;

• A mensagem tem um conteúdo que visa 
incentivar o decidido a se conectar no nível de sua 
decisão. A ideia principal é conectá-lo a um GDC 
(Célula);

• Assim que o novo decidido responde a mensagem 
damos inicio ao processo de encaminha-lo a um 
GDC e ajudá-lo caso a decisão seja o batismo;

• Quando a decisão é para batismo nós 
encaminhamos o contato do decidido ao 
ministério Águas que Marcam que fica 
responsável pelos próximos passos (curso e 
entrevista) para então encaminhar o decidido ao 
batismo;

• Quando a decisão é por um GDC nós ajudamos o 
decidido a encontrar um grupo em seu perfil e 
próximo de sua casa. O próximo passo é enviar o 
contato do decidido ao lider de grupo indicado e 
enviar o contato do lider ao decidido;

• Posteriormente solicitamos o retorno, tanto do 
ministério de batismo quanto da rede de grupos 
com relação a integração e finalização do processo 
de cada decidido;

• O trabalho do ministério Recomeço termina 
quando o retorno quanto ao batismo e conexão do 
decidido se consolida.

B) PRIMEIRA VEZ

Visa acolher com carinho e excelência aqueles 
visitantes que estão visitando nossa igreja pela 
primeira vez.

PÚBLICO ALVO: VISITANTES PRIMEIRA VEZ

Temos um ministério focado exclusivamente na 
identificação, recepção e conexão de pessoas que 
estão nos conhecendo.

Como fazemos:
• Posicionamos voluntários do ministério nas 
principais portas e passagens da igreja;

• Trabalhamos em conjunto com o ministério Boas 
vindas com muita festa e alegria na recepção;

• O principal foco é identificar os visitantes que estão 
pela primeira vez na igreja para presentea-los e 
conectá-los;

• Entregamos aos visitantes identificados um KIT 
PRIMEIRA VEZ com uma linda sacola, um folder e 
um copo térmico. Um presente de nossa família;

• Temos totens com QR Codes nas áreas e nas 
cadeiras de toda a igreja, e nosso trabalho também 
é incentivar o preenchimento dos dados para que, 
então possamos mandar uma mensagem de boas 
vindas e nossa programação semanal.

• É importante salientar que os visitantes de 
Primeira Vez não recebem a mesma abordagem 
de quem se decidiu no apelo. Fazemos uma 
abordagem leve e só enviamos mensagem caso 

eles preencham os dados ou forneçam o contato 
espontâneamente.

C) Águas que Marcam

PÚBLICO ALVO: NOVOS DECIDIDOS:

Este é o nosso ministério focado e exclusivo para o 
cuidado com o processo de batismo dos novos 
decididos.

Nosso ministério visa à inclusão dos novos na família 
de Deus por meio do batismo. Conta com um curso 
de aproximadamente duas horas de duração que é 
ministrado individualmente.

• Quem realiza o curso é o próprio lider de grupo do 
candidato ao batismo;

• Nosso material para aplicação do curso fica 
disponivel em nosso APP;

• Utilizamos um material focado em nossos 
fundamentos de fé e uma entrevista ao final para 
verificar a compreensão do candidato;

• A idade minima para se batizar em nossa igreja é 
de 9 anos de idade;

• Nossos batismos são realizados de forma imersiva 
(Batismo por imersão).

• Temos batismos em todos os finais de semana e 
incentivamos uma atmosfera de festa em todos 
eles.

D) Bem Vindo à família

PÚBLICO ALVO: NOVOS DECIDIDOS

Este é o nosso ministério responsável pelo curso de 
membresia. O curso tem duração de 
aproximadamente 5 horas e é embasado no livro 
“igreja família”.

• Todas as pessoas maiores de 16 anos vindas de 
outras igrejas ou batizadas em nossa igreja são 
candidatas ao curso de membros;

• O primeiro requisito para participação ao curso é 
fazer parte de um GDC (Grupo de cuidado);

Como fazemos:
• Abrimos as inscrições através da nossa Rede de 
Grupos;

• Enviamos um formulário de inscrições para 
garantir os pré-requisitos;

• No dia do curso separamos a turma em três perfis: 
Batizados na IC, crentes de outras igrejas de São 
José dos Campos e crentes de igrejas de outras 
cidades, estados e países;

• A divisão dos perfis tem como foco falar com os 
candidatos de forma personalizada;

• Aplicamos o mesmo conteúdo de curso, mas com 
linguagem e abordagem diferentes para cada 
perfil.

De forma básica segue o conteúdo principal 
aplicado no curso:

• Alicerces da nossa fé;
• 5 propósitos e 5 faixas etárias;
• Grupos da Cidade (Células);
• 30 semanas;

• Cultura do Envio;
• Cultura Profética.

Ao final das 5 horas de curso os candidatos que 
assistiram e ficaram até o final preenchem um 
formulário com base no conteúdo. A ideia é 
identificar a compreensão e verificar se existe algo 
que posso impedir o processo de ser finalizado.



JORNADA DE INTEGRAÇÃO 
DOS NOVOS DECIDIDOS

A IGREJA QUE INSPIRA CONEXÕES 
UMA FAMÍLIA PARA PERTENCER

I – A INSPIRADA FAMÍLIA DE DEUS

A igreja que inspira é uma família, não um negócio.

“Portanto, vocês já não são estrangeiros nem 
forasteiros, mas concidadãos dos santos e 
membros da família de Deus. Ef.2.19

Quando uma pessoa recebe a Jesus como seu 
Senhor e salvador ela não é mais estrangeira, mas 
faz parte da família.

A Igreja da Cidade tem sido norteada por visão, 
missão, propósitos e valores que, escritos de forma 
clara, ajudam a todos da família a conhecerem os 
propósitos para os quais existimos e aonde 
queremos chegar.

VISÃO
“Ganhar todas as Pessoas para Jesus”

MISSÃO
Transformar pessoas comuns em extraordinários 
discípulos de Jesus.

PROPÓSITOS
Ser uma igreja bíblica dirigida pelos propósitos de 

Jesus: Missões, Adoração, Comunhão, Serviço e 
Discipulado.

VALORES
Somos uma igreja que crê e vive a Palavra de Deus, 
em amor, incluindo pessoas na família do Céu e 
trazendo o sobrenatural à Terra, em todas as áreas 
do viver, de modo contextualizado, excelente e 
transparente.

Essas definições são a base para o que queremos 
comunicar com o nosso slogan: “Igreja da Cidade, 
uma família para pertencer”.

Para que a igreja seja tudo o que o Senhor a criou 
para ser, sendo um agente de transformação das 
cidades, das nações e de todo o mundo, partimos 
da compreensão de que a igreja local é de vital 
importância para o crescimento de pessoas 
saudáveis. Para representarem bem o Reino de 
Deus aonde forem, precisam conhecer e viver os 
valores, os propósitos e a cultura da família de Deus 
para aplicá-los ao contexto em que estão inseridos.

As pessoas querem viver a igreja como família, mas 
muitas vezes elas não percebem o que isso 
realmente significa e o quanto tem a ver com o seu 
próprio investimento pessoal em ser família. 
Precisamos mudar a cultura vigente para vivermos 
completamente a igreja família.

O plano de Deus ao enviar Jesus para morrer na 

cruz e manifestar sua glória nunca foi para a 
redenção de funcionários. Deus não procura por 
empregados e, por mais que a ilustração de 
guerreiros para o seu exército seja bíblica, Ele 
também não veio para salvar e redimir soldados. Ele 
está procurando por filhos e filhas para redimir. O 
plano é que a igreja seja a família que represente 
quem Deus é e O apresente para o mundo que não 
O conheça, o verdadeiro bom Pai.

Um filho faz aquilo que o Pai faz. Olhe para uma 
criança pequena e veja como ela imita seus pais. 
Isso é a vida cristã, meu Pai faz, eu faço também. Ele 
é meu Pai, então eu sou como Ele, faço o que Ele faz. 
Por que somos amáveis, porque Ele é tão amável! 
Por que perdoamos? Porque Ele é perdoador! Por 
que somos generosos? Porque Ele é generoso. Ele é 
o nosso Pai e somos seus filhos e filhas aqui na terra 
e nosso papel é representá-Lo, trazendo a terra o 
que Ele é. O plano do Pai é que sejamos família.

Precisamos mudar a forma como vemos e somos 
igreja. Somos uma cultura tão consumista, cheia de 
programas, e muitas vezes nos aproximamos da 
igreja com uma visão distorcida e confusa de 
consumo e não de família.

Vamos imaginar uma cena de família, no Natal. 
Uma grande família, muitos filhos, irmãos, tios, 
primos, reunidos na casa da vó e do vô. Cada um 
chega e pergunta como posso ajudar. Podem pedir 
a você para descascar as batatas, colocar a mesa, 

lavar a louça, mesmo que você seja uma pessoa 
com PHD em neurociência. Na família fazemos o 
que é preciso. Você não precisa ser apaixonado por 
batatas, não precisa ter recebido o chamado para 
descascar batatas, você não precisa que um profeta 
tenha profetizado que você iria descascar batatas, 
você não precisa ter a visão de que seu propósito é 
descascar batatas, simplesmente você faz, porque é 
família. Descascar pode não ser sua paixão, mas 
família precisa ser sua paixão. Tudo o que puder 
fazer pela família e com a família, isso é o que é 
realmente importante. Quando você está em 
família é muito diferente do que quando você está 
em qualquer outro ambiente. E há coisas que você 
faz em família, que você não faz em nenhum outro 
lugar.

Uma das coisas que a família faz é levar as pessoas 
para a maturidade. Deus quer que você amadureça 
e é o ambiente de família que o fará crescer.

“E ele designou alguns para apóstolos, outros para 
profetas, outros para evangelistas, e outros para 
pastores e mestres, com o fim de preparar os 
santos para a obra do ministério, para que o corpo 
de Cristo seja edificado, até que todos alcancemos 
a unidade da fé e do conhecimento do Filho de 
Deus, e cheguemos à maturidade, atingindo a 
medida da plenitude de Cristo. O propósito é que 
não sejamos mais como crianças, levados de um 
lado para outro pelas ondas, nem jogados para cá 

e para lá por todo vento de doutrina e pela astúcia 
e esperteza de homens que induzem ao erro. Antes, 
seguindo a verdade em amor, cresçamos em tudo 
naquele que é a cabeça, Cristo.” Efésios 4:11-15

Paulo aqui utiliza a metáfora que tem tudo a ver 
com família e o propósito de nos fazer crescer. É a 
família que nos ensina a crescer e amadurecer. 
Alguém que é pai tem como principal função 
ajudar seus filhos e filhas a crescerem, 
amadurecerem e se tornarem pais da próxima 
geração. É o fluxo normal da família.

Se fisicamente seu filho de 10 anos para de crescer 
você ficará preocupado e toda família ficará 
preocupada. Pais, avós, irmãos, todos buscarão o 
que fazer para que ele volte a crescer. Uma igreja 
família olhará para alguém que não cresceu e 
precisa ter a mesma atitude.

Uma das principais marcas da maturidade é a 
responsabilidade. Responsabilidade por sua vida, 
pela família e pelo que está acontecendo.
Todos precisam entender que discipulam pessoas 
não porque são pastores, mas porque são 
seguidores de Jesus. A função da liderança é 
equipar você para fazer discípulos, que seja 
encorajado e esteja crescendo para ser efetivo em 
seu discipulado.

Precisamos ter pais e mães na família. Pessoas que 
desenvolvam outras.

A família de DEUS a Igreja de Cristo aqui na terra é 
entendermos que a Igreja local é o lugar para se 
viver aprendendo a trazer o sobrenatural à Terra, em 
todas as áreas, por meio do amor, orientados pela 
Palavra de Deus e guiados pelo Espírito Santo. Cada 
um responsável pelo seu próprio crescimento por já 
ter recebido tudo, ter o poder necessário para 
cumprir a missão confiada por Jesus aos filhos de 
Deus.

Deus nos chama para viver, desde já, os céus na 
terra. “Venha o teu Reino; seja feita a sua vontade, 
assim na terra como no céu.” Mt 6.10. Jesus 
instaurou o Reino e quer que vivamos a vida plena 
desde já, vivendo os céus na terra. E isso só é possível 
aprender pertencendo à família igreja.

A IGREJA, portanto, não é um lugar para 
frequentar, mas UMA FAMÍLIA PARA 
PERTENCER.

III– INSPIRANDO A INTEGRAÇÃO À FAMÍLIA

Os relacionamentos são “a chave” para a 
permanência de novas pessoas na Família/Igreja.

Nossa estratégia:
Levar as pessoas a se integrarem na Igreja, por meio 

de nossa Rede de GRUPOS (GDC´s), recebendo o 
acompanhamento de um discipulador pessoal e 
servindo em nossos ministérios.

A melhor integração de novos membros tem a ver 
com o estabelecimento de relacionamentos. 
Precisamos ensinar todo o tempo que quem ganha 
a pessoa para Jesus é quem deve cuidar dela. Não 
há como terceirizar relacionamentos. É natural e 
mais fácil evangelizar e conectar alguém que já faz 
parte do círculo de amizade. Precisamos fazer 
discípulos que tenham a consciência de que a 
Igreja é cada um de nós. Por isso, a missão de cada 
cristão não é o de levar uma pessoa à Igreja (templo) 
e esperar que a organização cuide. É importante 
que cada um traga para si a responsabilidade e 
desfrute da alegria de cumprir a missão da visão de 
nossa Igreja de forma integral.

O foco é, portanto, conectar os frequentadores e 
pessoas que de alguma forma tiveram contato com 
a Igreja à família Igreja: eventos pontes, celebrações.

Para inspirar os novos que chegam a nossa família, 
temos 4 caminhos a trilhar, dependendo da decisão 
que a pessoa tomou (aceitar a Jesus, retornar ao 
caminho de Cristo, batismo e aqueles que são 
cristãos de outra igreja que entendem que a Igreja 
da Cidade é o seu lugar).

IV - OS MINISTÉRIOS DE INTEGRAÇÃO E 
INCLUSÃO NA FAMÍLIA DA IGREJA DA CIDADE

A)MINISTÉRIO RECOMEÇO

Visa glorificar a Deus através do cumprimento em 
amor da tarefa de receber e conectar à família da fé 
todos aqueles que tomaram uma decisão por Jesus.

PÚBLICO ALVO: NOVOS DECIDIDOS:

Como igreja, entendemos a importância não 
apenas de proclamar o evangelho ao coração do 
homem, mas encorajá-lo a dar uma resposta por 
meio de uma decisão. Por isso, em toda celebração 
temos um apelo com quatro convites:

• Entregar sua vida a Jesus - SALVAÇÃO
• Voltar para Jesus e sua Igreja - RECONCILIAÇÃO
• Se tornar parte da família – BATISMO
• Se conectar a um GDC - CONEXÃO

O novo decidido é alguém que respondeu 
afirmativamente a um desses quatro convites.

Como ministério, trabalhamos em duas frentes 
principais, que chamamos de processos. Primeiro 
Processo: Receber. Segundo Processo: Conectar. O 
resultado esperado é único: que aquela vida que 
tomou uma decisão venha efetivamente se 
conectar a família.

• Receber
▪Celebrar;
▪Acolher;
▪Consolidar.
▪Celebrar cada vida reconciliada com Deus
“Eu lhes digo que, da mesma forma, haverá mais 
alegria no céu por um pecador que se arrepende 
do que por noventa e nove justos que não 
precisam arrepender-se.” - Lucas 15.7

No momento da decisão, celebramos como igreja 
família, por mais uma vida preciosa que agora 
convidou a Jesus para morar em seu coração, se 
reconciliou com Ele ou tomou a decisão pelo 
batismo. Como família de Deus, fazemos uma 
grande festa para receber esses novos filhos 
amados do Pai.

• Acolher para que recebam o amor da família
“Portanto, vocês já não são estrangeiros nem 
forasteiros, mas concidadãos dos santos e 
membros da família de Deus.” - Efésios 2.19

• Consolidar a experiência do novo nascimento
“Em resposta, Jesus declarou: “Digo-lhe a verdade: 
“Ninguém pode ver o Reino de Deus se não nascer 
de novo.” - João 3.3

Após o momento do apelo, cada vida que tomou 
uma decisão é encaminhada a uma sala específica, 
onde ocorre um atendimento individual e, nesse 
momento, é consolidada a decisão que ela fez ao 
apelo.

PROCESSO RECEBER OS NOVOS DECIDIDOS – 
PASSO A PASSO

• Quando o pastor começar a fazer o apelo, todos se 
posicionam no templo conforme combinado 
anteriormente;

• Os voluntários posicionados no templo ficam 
atentos para identificar as pessoas que levantam 
a mão tomando uma decisão, para mostrar ao 
pastor e para convidá- los a ir à frente no 
momento da oração;

• Quando o pastor chamar os novos decididos para 
ir até a frente receber oração, os voluntários do 
recomeço, com educação e muita alegria, 
convidam aqueles que levantaram a mão e não se 
levantaram e os acompanham até a frente; 

• Após a oração do pastor, todos acompanham os 
novos decididos até a sala.

• Ao chegar à sala, indicar aos novos decididos para 
ocuparem as cadeiras de frente para a televisão;

• Após todos se sentarem, um dos voluntários do 
recomeço vai até a frente, dá uma palavra rápida 
de boas-vindas, explicando que será passado um 
vídeo rápido e, na sequência, uma pessoa irá 
sentar-se com cada um deles para um momento 
de conversa e oração;

• Após o vídeo, cada voluntário do ministério se 
senta com um dos novos decididos, sempre 
homem com homem e mulher com mulher;

• Durante o atendimento, preencher o cartão de 
decisão;

• Ao final do atendimento, entregar o livreto para o 
novo decidido, perguntar se ele já tem Bíblia, caso 
não tenha, pedir uma Bíblia para o líder de horário 
e presentear o novo decidido;

• Após o atendimento, o voluntário do ministério 
deve entregar o cartão de decisão preenchido para 
o líder de horário que encaminhará para a Central 
de Atendimento;

SEGUNDO PROCESSO - Conectar

• Conectar o Novo Decidido para que ele possa ser 
pastoreado e se torne à imagem de Jesus

“Pastoreiem o rebanho de Deus que está aos seus 
cuidados. Olhem por ele não por obrigação, mas 
de livre vontade, como Deus quer. Não façam isso 
por ganância, mas com o desejo de servir”.
 - 1 Pedro 5.2

Desejamos que todas as pessoas que tomaram 
uma decisão sejam conectadas à família da Igreja 
da Cidade. Para que isso aconteça, trabalhamos 
junto com os voluntários das células, que apoiam 
nos atendimentos e fazem a conexão com sua 
própria célula ou outra da sua supervisão. O foco é, 
portanto, conectar o novo decidido a uma pessoa 
(discipulador pessoal), que o acompanhará à célula, 
local onde poderá crescer.

PROCESSO: CONECTAR NOVOS DECIDIDOS
• Central de Atendimento – Cadastra e envia 
mensagem via Whatsapp de boas vindas;

• A mensagem tem um conteúdo que visa 
incentivar o decidido a se conectar no nível de sua 
decisão. A ideia principal é conectá-lo a um GDC 
(Célula);

• Assim que o novo decidido responde a mensagem 
damos inicio ao processo de encaminha-lo a um 
GDC e ajudá-lo caso a decisão seja o batismo;

• Quando a decisão é para batismo nós 
encaminhamos o contato do decidido ao 
ministério Águas que Marcam que fica 
responsável pelos próximos passos (curso e 
entrevista) para então encaminhar o decidido ao 
batismo;

• Quando a decisão é por um GDC nós ajudamos o 
decidido a encontrar um grupo em seu perfil e 
próximo de sua casa. O próximo passo é enviar o 
contato do decidido ao lider de grupo indicado e 
enviar o contato do lider ao decidido;

• Posteriormente solicitamos o retorno, tanto do 
ministério de batismo quanto da rede de grupos 
com relação a integração e finalização do processo 
de cada decidido;

• O trabalho do ministério Recomeço termina 
quando o retorno quanto ao batismo e conexão do 
decidido se consolida.

B) PRIMEIRA VEZ

Visa acolher com carinho e excelência aqueles 
visitantes que estão visitando nossa igreja pela 
primeira vez.

PÚBLICO ALVO: VISITANTES PRIMEIRA VEZ

Temos um ministério focado exclusivamente na 
identificação, recepção e conexão de pessoas que 
estão nos conhecendo.

Como fazemos:
• Posicionamos voluntários do ministério nas 
principais portas e passagens da igreja;

• Trabalhamos em conjunto com o ministério Boas 
vindas com muita festa e alegria na recepção;

• O principal foco é identificar os visitantes que estão 
pela primeira vez na igreja para presentea-los e 
conectá-los;

• Entregamos aos visitantes identificados um KIT 
PRIMEIRA VEZ com uma linda sacola, um folder e 
um copo térmico. Um presente de nossa família;

• Temos totens com QR Codes nas áreas e nas 
cadeiras de toda a igreja, e nosso trabalho também 
é incentivar o preenchimento dos dados para que, 
então possamos mandar uma mensagem de boas 
vindas e nossa programação semanal.

• É importante salientar que os visitantes de 
Primeira Vez não recebem a mesma abordagem 
de quem se decidiu no apelo. Fazemos uma 
abordagem leve e só enviamos mensagem caso 

eles preencham os dados ou forneçam o contato 
espontâneamente.

C) Águas que Marcam

PÚBLICO ALVO: NOVOS DECIDIDOS:

Este é o nosso ministério focado e exclusivo para o 
cuidado com o processo de batismo dos novos 
decididos.

Nosso ministério visa à inclusão dos novos na família 
de Deus por meio do batismo. Conta com um curso 
de aproximadamente duas horas de duração que é 
ministrado individualmente.

• Quem realiza o curso é o próprio lider de grupo do 
candidato ao batismo;

• Nosso material para aplicação do curso fica 
disponivel em nosso APP;

• Utilizamos um material focado em nossos 
fundamentos de fé e uma entrevista ao final para 
verificar a compreensão do candidato;

• A idade minima para se batizar em nossa igreja é 
de 9 anos de idade;

• Nossos batismos são realizados de forma imersiva 
(Batismo por imersão).

• Temos batismos em todos os finais de semana e 
incentivamos uma atmosfera de festa em todos 
eles.

D) Bem Vindo à família

PÚBLICO ALVO: NOVOS DECIDIDOS

Este é o nosso ministério responsável pelo curso de 
membresia. O curso tem duração de 
aproximadamente 5 horas e é embasado no livro 
“igreja família”.

• Todas as pessoas maiores de 16 anos vindas de 
outras igrejas ou batizadas em nossa igreja são 
candidatas ao curso de membros;

• O primeiro requisito para participação ao curso é 
fazer parte de um GDC (Grupo de cuidado);

Como fazemos:
• Abrimos as inscrições através da nossa Rede de 
Grupos;

• Enviamos um formulário de inscrições para 
garantir os pré-requisitos;

• No dia do curso separamos a turma em três perfis: 
Batizados na IC, crentes de outras igrejas de São 
José dos Campos e crentes de igrejas de outras 
cidades, estados e países;

• A divisão dos perfis tem como foco falar com os 
candidatos de forma personalizada;

• Aplicamos o mesmo conteúdo de curso, mas com 
linguagem e abordagem diferentes para cada 
perfil.

De forma básica segue o conteúdo principal 
aplicado no curso:

• Alicerces da nossa fé;
• 5 propósitos e 5 faixas etárias;
• Grupos da Cidade (Células);
• 30 semanas;

• Cultura do Envio;
• Cultura Profética.

Ao final das 5 horas de curso os candidatos que 
assistiram e ficaram até o final preenchem um 
formulário com base no conteúdo. A ideia é 
identificar a compreensão e verificar se existe algo 
que posso impedir o processo de ser finalizado.



JORNADA DE INTEGRAÇÃO 
DOS NOVOS DECIDIDOS

A IGREJA QUE INSPIRA CONEXÕES 
UMA FAMÍLIA PARA PERTENCER

I – A INSPIRADA FAMÍLIA DE DEUS

A igreja que inspira é uma família, não um negócio.

“Portanto, vocês já não são estrangeiros nem 
forasteiros, mas concidadãos dos santos e 
membros da família de Deus. Ef.2.19

Quando uma pessoa recebe a Jesus como seu 
Senhor e salvador ela não é mais estrangeira, mas 
faz parte da família.

A Igreja da Cidade tem sido norteada por visão, 
missão, propósitos e valores que, escritos de forma 
clara, ajudam a todos da família a conhecerem os 
propósitos para os quais existimos e aonde 
queremos chegar.

VISÃO
“Ganhar todas as Pessoas para Jesus”

MISSÃO
Transformar pessoas comuns em extraordinários 
discípulos de Jesus.

PROPÓSITOS
Ser uma igreja bíblica dirigida pelos propósitos de 

Jesus: Missões, Adoração, Comunhão, Serviço e 
Discipulado.

VALORES
Somos uma igreja que crê e vive a Palavra de Deus, 
em amor, incluindo pessoas na família do Céu e 
trazendo o sobrenatural à Terra, em todas as áreas 
do viver, de modo contextualizado, excelente e 
transparente.

Essas definições são a base para o que queremos 
comunicar com o nosso slogan: “Igreja da Cidade, 
uma família para pertencer”.

Para que a igreja seja tudo o que o Senhor a criou 
para ser, sendo um agente de transformação das 
cidades, das nações e de todo o mundo, partimos 
da compreensão de que a igreja local é de vital 
importância para o crescimento de pessoas 
saudáveis. Para representarem bem o Reino de 
Deus aonde forem, precisam conhecer e viver os 
valores, os propósitos e a cultura da família de Deus 
para aplicá-los ao contexto em que estão inseridos.

As pessoas querem viver a igreja como família, mas 
muitas vezes elas não percebem o que isso 
realmente significa e o quanto tem a ver com o seu 
próprio investimento pessoal em ser família. 
Precisamos mudar a cultura vigente para vivermos 
completamente a igreja família.

O plano de Deus ao enviar Jesus para morrer na 

cruz e manifestar sua glória nunca foi para a 
redenção de funcionários. Deus não procura por 
empregados e, por mais que a ilustração de 
guerreiros para o seu exército seja bíblica, Ele 
também não veio para salvar e redimir soldados. Ele 
está procurando por filhos e filhas para redimir. O 
plano é que a igreja seja a família que represente 
quem Deus é e O apresente para o mundo que não 
O conheça, o verdadeiro bom Pai.

Um filho faz aquilo que o Pai faz. Olhe para uma 
criança pequena e veja como ela imita seus pais. 
Isso é a vida cristã, meu Pai faz, eu faço também. Ele 
é meu Pai, então eu sou como Ele, faço o que Ele faz. 
Por que somos amáveis, porque Ele é tão amável! 
Por que perdoamos? Porque Ele é perdoador! Por 
que somos generosos? Porque Ele é generoso. Ele é 
o nosso Pai e somos seus filhos e filhas aqui na terra 
e nosso papel é representá-Lo, trazendo a terra o 
que Ele é. O plano do Pai é que sejamos família.

Precisamos mudar a forma como vemos e somos 
igreja. Somos uma cultura tão consumista, cheia de 
programas, e muitas vezes nos aproximamos da 
igreja com uma visão distorcida e confusa de 
consumo e não de família.

Vamos imaginar uma cena de família, no Natal. 
Uma grande família, muitos filhos, irmãos, tios, 
primos, reunidos na casa da vó e do vô. Cada um 
chega e pergunta como posso ajudar. Podem pedir 
a você para descascar as batatas, colocar a mesa, 

lavar a louça, mesmo que você seja uma pessoa 
com PHD em neurociência. Na família fazemos o 
que é preciso. Você não precisa ser apaixonado por 
batatas, não precisa ter recebido o chamado para 
descascar batatas, você não precisa que um profeta 
tenha profetizado que você iria descascar batatas, 
você não precisa ter a visão de que seu propósito é 
descascar batatas, simplesmente você faz, porque é 
família. Descascar pode não ser sua paixão, mas 
família precisa ser sua paixão. Tudo o que puder 
fazer pela família e com a família, isso é o que é 
realmente importante. Quando você está em 
família é muito diferente do que quando você está 
em qualquer outro ambiente. E há coisas que você 
faz em família, que você não faz em nenhum outro 
lugar.

Uma das coisas que a família faz é levar as pessoas 
para a maturidade. Deus quer que você amadureça 
e é o ambiente de família que o fará crescer.

“E ele designou alguns para apóstolos, outros para 
profetas, outros para evangelistas, e outros para 
pastores e mestres, com o fim de preparar os 
santos para a obra do ministério, para que o corpo 
de Cristo seja edificado, até que todos alcancemos 
a unidade da fé e do conhecimento do Filho de 
Deus, e cheguemos à maturidade, atingindo a 
medida da plenitude de Cristo. O propósito é que 
não sejamos mais como crianças, levados de um 
lado para outro pelas ondas, nem jogados para cá 

e para lá por todo vento de doutrina e pela astúcia 
e esperteza de homens que induzem ao erro. Antes, 
seguindo a verdade em amor, cresçamos em tudo 
naquele que é a cabeça, Cristo.” Efésios 4:11-15

Paulo aqui utiliza a metáfora que tem tudo a ver 
com família e o propósito de nos fazer crescer. É a 
família que nos ensina a crescer e amadurecer. 
Alguém que é pai tem como principal função 
ajudar seus filhos e filhas a crescerem, 
amadurecerem e se tornarem pais da próxima 
geração. É o fluxo normal da família.

Se fisicamente seu filho de 10 anos para de crescer 
você ficará preocupado e toda família ficará 
preocupada. Pais, avós, irmãos, todos buscarão o 
que fazer para que ele volte a crescer. Uma igreja 
família olhará para alguém que não cresceu e 
precisa ter a mesma atitude.

Uma das principais marcas da maturidade é a 
responsabilidade. Responsabilidade por sua vida, 
pela família e pelo que está acontecendo.
Todos precisam entender que discipulam pessoas 
não porque são pastores, mas porque são 
seguidores de Jesus. A função da liderança é 
equipar você para fazer discípulos, que seja 
encorajado e esteja crescendo para ser efetivo em 
seu discipulado.

Precisamos ter pais e mães na família. Pessoas que 
desenvolvam outras.

A família de DEUS a Igreja de Cristo aqui na terra é 
entendermos que a Igreja local é o lugar para se 
viver aprendendo a trazer o sobrenatural à Terra, em 
todas as áreas, por meio do amor, orientados pela 
Palavra de Deus e guiados pelo Espírito Santo. Cada 
um responsável pelo seu próprio crescimento por já 
ter recebido tudo, ter o poder necessário para 
cumprir a missão confiada por Jesus aos filhos de 
Deus.

Deus nos chama para viver, desde já, os céus na 
terra. “Venha o teu Reino; seja feita a sua vontade, 
assim na terra como no céu.” Mt 6.10. Jesus 
instaurou o Reino e quer que vivamos a vida plena 
desde já, vivendo os céus na terra. E isso só é possível 
aprender pertencendo à família igreja.

A IGREJA, portanto, não é um lugar para 
frequentar, mas UMA FAMÍLIA PARA 
PERTENCER.

III– INSPIRANDO A INTEGRAÇÃO À FAMÍLIA

Os relacionamentos são “a chave” para a 
permanência de novas pessoas na Família/Igreja.

Nossa estratégia:
Levar as pessoas a se integrarem na Igreja, por meio 

de nossa Rede de GRUPOS (GDC´s), recebendo o 
acompanhamento de um discipulador pessoal e 
servindo em nossos ministérios.

A melhor integração de novos membros tem a ver 
com o estabelecimento de relacionamentos. 
Precisamos ensinar todo o tempo que quem ganha 
a pessoa para Jesus é quem deve cuidar dela. Não 
há como terceirizar relacionamentos. É natural e 
mais fácil evangelizar e conectar alguém que já faz 
parte do círculo de amizade. Precisamos fazer 
discípulos que tenham a consciência de que a 
Igreja é cada um de nós. Por isso, a missão de cada 
cristão não é o de levar uma pessoa à Igreja (templo) 
e esperar que a organização cuide. É importante 
que cada um traga para si a responsabilidade e 
desfrute da alegria de cumprir a missão da visão de 
nossa Igreja de forma integral.

O foco é, portanto, conectar os frequentadores e 
pessoas que de alguma forma tiveram contato com 
a Igreja à família Igreja: eventos pontes, celebrações.

Para inspirar os novos que chegam a nossa família, 
temos 4 caminhos a trilhar, dependendo da decisão 
que a pessoa tomou (aceitar a Jesus, retornar ao 
caminho de Cristo, batismo e aqueles que são 
cristãos de outra igreja que entendem que a Igreja 
da Cidade é o seu lugar).

IV - OS MINISTÉRIOS DE INTEGRAÇÃO E 
INCLUSÃO NA FAMÍLIA DA IGREJA DA CIDADE

A)MINISTÉRIO RECOMEÇO

Visa glorificar a Deus através do cumprimento em 
amor da tarefa de receber e conectar à família da fé 
todos aqueles que tomaram uma decisão por Jesus.

PÚBLICO ALVO: NOVOS DECIDIDOS:

Como igreja, entendemos a importância não 
apenas de proclamar o evangelho ao coração do 
homem, mas encorajá-lo a dar uma resposta por 
meio de uma decisão. Por isso, em toda celebração 
temos um apelo com quatro convites:

• Entregar sua vida a Jesus - SALVAÇÃO
• Voltar para Jesus e sua Igreja - RECONCILIAÇÃO
• Se tornar parte da família – BATISMO
• Se conectar a um GDC - CONEXÃO

O novo decidido é alguém que respondeu 
afirmativamente a um desses quatro convites.

Como ministério, trabalhamos em duas frentes 
principais, que chamamos de processos. Primeiro 
Processo: Receber. Segundo Processo: Conectar. O 
resultado esperado é único: que aquela vida que 
tomou uma decisão venha efetivamente se 
conectar a família.

• Receber
▪Celebrar;
▪Acolher;
▪Consolidar.
▪Celebrar cada vida reconciliada com Deus
“Eu lhes digo que, da mesma forma, haverá mais 
alegria no céu por um pecador que se arrepende 
do que por noventa e nove justos que não 
precisam arrepender-se.” - Lucas 15.7

No momento da decisão, celebramos como igreja 
família, por mais uma vida preciosa que agora 
convidou a Jesus para morar em seu coração, se 
reconciliou com Ele ou tomou a decisão pelo 
batismo. Como família de Deus, fazemos uma 
grande festa para receber esses novos filhos 
amados do Pai.

• Acolher para que recebam o amor da família
“Portanto, vocês já não são estrangeiros nem 
forasteiros, mas concidadãos dos santos e 
membros da família de Deus.” - Efésios 2.19

• Consolidar a experiência do novo nascimento
“Em resposta, Jesus declarou: “Digo-lhe a verdade: 
“Ninguém pode ver o Reino de Deus se não nascer 
de novo.” - João 3.3

Após o momento do apelo, cada vida que tomou 
uma decisão é encaminhada a uma sala específica, 
onde ocorre um atendimento individual e, nesse 
momento, é consolidada a decisão que ela fez ao 
apelo.

PROCESSO RECEBER OS NOVOS DECIDIDOS – 
PASSO A PASSO

• Quando o pastor começar a fazer o apelo, todos se 
posicionam no templo conforme combinado 
anteriormente;

• Os voluntários posicionados no templo ficam 
atentos para identificar as pessoas que levantam 
a mão tomando uma decisão, para mostrar ao 
pastor e para convidá- los a ir à frente no 
momento da oração;

• Quando o pastor chamar os novos decididos para 
ir até a frente receber oração, os voluntários do 
recomeço, com educação e muita alegria, 
convidam aqueles que levantaram a mão e não se 
levantaram e os acompanham até a frente; 

• Após a oração do pastor, todos acompanham os 
novos decididos até a sala.

• Ao chegar à sala, indicar aos novos decididos para 
ocuparem as cadeiras de frente para a televisão;

• Após todos se sentarem, um dos voluntários do 
recomeço vai até a frente, dá uma palavra rápida 
de boas-vindas, explicando que será passado um 
vídeo rápido e, na sequência, uma pessoa irá 
sentar-se com cada um deles para um momento 
de conversa e oração;

• Após o vídeo, cada voluntário do ministério se 
senta com um dos novos decididos, sempre 
homem com homem e mulher com mulher;

• Durante o atendimento, preencher o cartão de 
decisão;

• Ao final do atendimento, entregar o livreto para o 
novo decidido, perguntar se ele já tem Bíblia, caso 
não tenha, pedir uma Bíblia para o líder de horário 
e presentear o novo decidido;

• Após o atendimento, o voluntário do ministério 
deve entregar o cartão de decisão preenchido para 
o líder de horário que encaminhará para a Central 
de Atendimento;

SEGUNDO PROCESSO - Conectar

• Conectar o Novo Decidido para que ele possa ser 
pastoreado e se torne à imagem de Jesus

“Pastoreiem o rebanho de Deus que está aos seus 
cuidados. Olhem por ele não por obrigação, mas 
de livre vontade, como Deus quer. Não façam isso 
por ganância, mas com o desejo de servir”.
 - 1 Pedro 5.2

Desejamos que todas as pessoas que tomaram 
uma decisão sejam conectadas à família da Igreja 
da Cidade. Para que isso aconteça, trabalhamos 
junto com os voluntários das células, que apoiam 
nos atendimentos e fazem a conexão com sua 
própria célula ou outra da sua supervisão. O foco é, 
portanto, conectar o novo decidido a uma pessoa 
(discipulador pessoal), que o acompanhará à célula, 
local onde poderá crescer.

PROCESSO: CONECTAR NOVOS DECIDIDOS
• Central de Atendimento – Cadastra e envia 
mensagem via Whatsapp de boas vindas;

• A mensagem tem um conteúdo que visa 
incentivar o decidido a se conectar no nível de sua 
decisão. A ideia principal é conectá-lo a um GDC 
(Célula);

• Assim que o novo decidido responde a mensagem 
damos inicio ao processo de encaminha-lo a um 
GDC e ajudá-lo caso a decisão seja o batismo;

• Quando a decisão é para batismo nós 
encaminhamos o contato do decidido ao 
ministério Águas que Marcam que fica 
responsável pelos próximos passos (curso e 
entrevista) para então encaminhar o decidido ao 
batismo;

• Quando a decisão é por um GDC nós ajudamos o 
decidido a encontrar um grupo em seu perfil e 
próximo de sua casa. O próximo passo é enviar o 
contato do decidido ao lider de grupo indicado e 
enviar o contato do lider ao decidido;

• Posteriormente solicitamos o retorno, tanto do 
ministério de batismo quanto da rede de grupos 
com relação a integração e finalização do processo 
de cada decidido;

• O trabalho do ministério Recomeço termina 
quando o retorno quanto ao batismo e conexão do 
decidido se consolida.

B) PRIMEIRA VEZ

Visa acolher com carinho e excelência aqueles 
visitantes que estão visitando nossa igreja pela 
primeira vez.

PÚBLICO ALVO: VISITANTES PRIMEIRA VEZ

Temos um ministério focado exclusivamente na 
identificação, recepção e conexão de pessoas que 
estão nos conhecendo.

Como fazemos:
• Posicionamos voluntários do ministério nas 
principais portas e passagens da igreja;

• Trabalhamos em conjunto com o ministério Boas 
vindas com muita festa e alegria na recepção;

• O principal foco é identificar os visitantes que estão 
pela primeira vez na igreja para presentea-los e 
conectá-los;

• Entregamos aos visitantes identificados um KIT 
PRIMEIRA VEZ com uma linda sacola, um folder e 
um copo térmico. Um presente de nossa família;

• Temos totens com QR Codes nas áreas e nas 
cadeiras de toda a igreja, e nosso trabalho também 
é incentivar o preenchimento dos dados para que, 
então possamos mandar uma mensagem de boas 
vindas e nossa programação semanal.

• É importante salientar que os visitantes de 
Primeira Vez não recebem a mesma abordagem 
de quem se decidiu no apelo. Fazemos uma 
abordagem leve e só enviamos mensagem caso 

eles preencham os dados ou forneçam o contato 
espontâneamente.

C) Águas que Marcam

PÚBLICO ALVO: NOVOS DECIDIDOS:

Este é o nosso ministério focado e exclusivo para o 
cuidado com o processo de batismo dos novos 
decididos.

Nosso ministério visa à inclusão dos novos na família 
de Deus por meio do batismo. Conta com um curso 
de aproximadamente duas horas de duração que é 
ministrado individualmente.

• Quem realiza o curso é o próprio lider de grupo do 
candidato ao batismo;

• Nosso material para aplicação do curso fica 
disponivel em nosso APP;

• Utilizamos um material focado em nossos 
fundamentos de fé e uma entrevista ao final para 
verificar a compreensão do candidato;

• A idade minima para se batizar em nossa igreja é 
de 9 anos de idade;

• Nossos batismos são realizados de forma imersiva 
(Batismo por imersão).

• Temos batismos em todos os finais de semana e 
incentivamos uma atmosfera de festa em todos 
eles.

D) Bem Vindo à família

PÚBLICO ALVO: NOVOS DECIDIDOS

Este é o nosso ministério responsável pelo curso de 
membresia. O curso tem duração de 
aproximadamente 5 horas e é embasado no livro 
“igreja família”.

• Todas as pessoas maiores de 16 anos vindas de 
outras igrejas ou batizadas em nossa igreja são 
candidatas ao curso de membros;

• O primeiro requisito para participação ao curso é 
fazer parte de um GDC (Grupo de cuidado);

Como fazemos:
• Abrimos as inscrições através da nossa Rede de 
Grupos;

• Enviamos um formulário de inscrições para 
garantir os pré-requisitos;

• No dia do curso separamos a turma em três perfis: 
Batizados na IC, crentes de outras igrejas de São 
José dos Campos e crentes de igrejas de outras 
cidades, estados e países;

• A divisão dos perfis tem como foco falar com os 
candidatos de forma personalizada;

• Aplicamos o mesmo conteúdo de curso, mas com 
linguagem e abordagem diferentes para cada 
perfil.

De forma básica segue o conteúdo principal 
aplicado no curso:

• Alicerces da nossa fé;
• 5 propósitos e 5 faixas etárias;
• Grupos da Cidade (Células);
• 30 semanas;

• Cultura do Envio;
• Cultura Profética.

Ao final das 5 horas de curso os candidatos que 
assistiram e ficaram até o final preenchem um 
formulário com base no conteúdo. A ideia é 
identificar a compreensão e verificar se existe algo 
que posso impedir o processo de ser finalizado.



JORNADA DE INTEGRAÇÃO 
DOS NOVOS DECIDIDOS

A IGREJA QUE INSPIRA CONEXÕES 
UMA FAMÍLIA PARA PERTENCER

I – A INSPIRADA FAMÍLIA DE DEUS

A igreja que inspira é uma família, não um negócio.

“Portanto, vocês já não são estrangeiros nem 
forasteiros, mas concidadãos dos santos e 
membros da família de Deus. Ef.2.19

Quando uma pessoa recebe a Jesus como seu 
Senhor e salvador ela não é mais estrangeira, mas 
faz parte da família.

A Igreja da Cidade tem sido norteada por visão, 
missão, propósitos e valores que, escritos de forma 
clara, ajudam a todos da família a conhecerem os 
propósitos para os quais existimos e aonde 
queremos chegar.

VISÃO
“Ganhar todas as Pessoas para Jesus”

MISSÃO
Transformar pessoas comuns em extraordinários 
discípulos de Jesus.

PROPÓSITOS
Ser uma igreja bíblica dirigida pelos propósitos de 

Jesus: Missões, Adoração, Comunhão, Serviço e 
Discipulado.

VALORES
Somos uma igreja que crê e vive a Palavra de Deus, 
em amor, incluindo pessoas na família do Céu e 
trazendo o sobrenatural à Terra, em todas as áreas 
do viver, de modo contextualizado, excelente e 
transparente.

Essas definições são a base para o que queremos 
comunicar com o nosso slogan: “Igreja da Cidade, 
uma família para pertencer”.

Para que a igreja seja tudo o que o Senhor a criou 
para ser, sendo um agente de transformação das 
cidades, das nações e de todo o mundo, partimos 
da compreensão de que a igreja local é de vital 
importância para o crescimento de pessoas 
saudáveis. Para representarem bem o Reino de 
Deus aonde forem, precisam conhecer e viver os 
valores, os propósitos e a cultura da família de Deus 
para aplicá-los ao contexto em que estão inseridos.

As pessoas querem viver a igreja como família, mas 
muitas vezes elas não percebem o que isso 
realmente significa e o quanto tem a ver com o seu 
próprio investimento pessoal em ser família. 
Precisamos mudar a cultura vigente para vivermos 
completamente a igreja família.

O plano de Deus ao enviar Jesus para morrer na 

cruz e manifestar sua glória nunca foi para a 
redenção de funcionários. Deus não procura por 
empregados e, por mais que a ilustração de 
guerreiros para o seu exército seja bíblica, Ele 
também não veio para salvar e redimir soldados. Ele 
está procurando por filhos e filhas para redimir. O 
plano é que a igreja seja a família que represente 
quem Deus é e O apresente para o mundo que não 
O conheça, o verdadeiro bom Pai.

Um filho faz aquilo que o Pai faz. Olhe para uma 
criança pequena e veja como ela imita seus pais. 
Isso é a vida cristã, meu Pai faz, eu faço também. Ele 
é meu Pai, então eu sou como Ele, faço o que Ele faz. 
Por que somos amáveis, porque Ele é tão amável! 
Por que perdoamos? Porque Ele é perdoador! Por 
que somos generosos? Porque Ele é generoso. Ele é 
o nosso Pai e somos seus filhos e filhas aqui na terra 
e nosso papel é representá-Lo, trazendo a terra o 
que Ele é. O plano do Pai é que sejamos família.

Precisamos mudar a forma como vemos e somos 
igreja. Somos uma cultura tão consumista, cheia de 
programas, e muitas vezes nos aproximamos da 
igreja com uma visão distorcida e confusa de 
consumo e não de família.

Vamos imaginar uma cena de família, no Natal. 
Uma grande família, muitos filhos, irmãos, tios, 
primos, reunidos na casa da vó e do vô. Cada um 
chega e pergunta como posso ajudar. Podem pedir 
a você para descascar as batatas, colocar a mesa, 

lavar a louça, mesmo que você seja uma pessoa 
com PHD em neurociência. Na família fazemos o 
que é preciso. Você não precisa ser apaixonado por 
batatas, não precisa ter recebido o chamado para 
descascar batatas, você não precisa que um profeta 
tenha profetizado que você iria descascar batatas, 
você não precisa ter a visão de que seu propósito é 
descascar batatas, simplesmente você faz, porque é 
família. Descascar pode não ser sua paixão, mas 
família precisa ser sua paixão. Tudo o que puder 
fazer pela família e com a família, isso é o que é 
realmente importante. Quando você está em 
família é muito diferente do que quando você está 
em qualquer outro ambiente. E há coisas que você 
faz em família, que você não faz em nenhum outro 
lugar.

Uma das coisas que a família faz é levar as pessoas 
para a maturidade. Deus quer que você amadureça 
e é o ambiente de família que o fará crescer.

“E ele designou alguns para apóstolos, outros para 
profetas, outros para evangelistas, e outros para 
pastores e mestres, com o fim de preparar os 
santos para a obra do ministério, para que o corpo 
de Cristo seja edificado, até que todos alcancemos 
a unidade da fé e do conhecimento do Filho de 
Deus, e cheguemos à maturidade, atingindo a 
medida da plenitude de Cristo. O propósito é que 
não sejamos mais como crianças, levados de um 
lado para outro pelas ondas, nem jogados para cá 

e para lá por todo vento de doutrina e pela astúcia 
e esperteza de homens que induzem ao erro. Antes, 
seguindo a verdade em amor, cresçamos em tudo 
naquele que é a cabeça, Cristo.” Efésios 4:11-15

Paulo aqui utiliza a metáfora que tem tudo a ver 
com família e o propósito de nos fazer crescer. É a 
família que nos ensina a crescer e amadurecer. 
Alguém que é pai tem como principal função 
ajudar seus filhos e filhas a crescerem, 
amadurecerem e se tornarem pais da próxima 
geração. É o fluxo normal da família.

Se fisicamente seu filho de 10 anos para de crescer 
você ficará preocupado e toda família ficará 
preocupada. Pais, avós, irmãos, todos buscarão o 
que fazer para que ele volte a crescer. Uma igreja 
família olhará para alguém que não cresceu e 
precisa ter a mesma atitude.

Uma das principais marcas da maturidade é a 
responsabilidade. Responsabilidade por sua vida, 
pela família e pelo que está acontecendo.
Todos precisam entender que discipulam pessoas 
não porque são pastores, mas porque são 
seguidores de Jesus. A função da liderança é 
equipar você para fazer discípulos, que seja 
encorajado e esteja crescendo para ser efetivo em 
seu discipulado.

Precisamos ter pais e mães na família. Pessoas que 
desenvolvam outras.

A família de DEUS a Igreja de Cristo aqui na terra é 
entendermos que a Igreja local é o lugar para se 
viver aprendendo a trazer o sobrenatural à Terra, em 
todas as áreas, por meio do amor, orientados pela 
Palavra de Deus e guiados pelo Espírito Santo. Cada 
um responsável pelo seu próprio crescimento por já 
ter recebido tudo, ter o poder necessário para 
cumprir a missão confiada por Jesus aos filhos de 
Deus.

Deus nos chama para viver, desde já, os céus na 
terra. “Venha o teu Reino; seja feita a sua vontade, 
assim na terra como no céu.” Mt 6.10. Jesus 
instaurou o Reino e quer que vivamos a vida plena 
desde já, vivendo os céus na terra. E isso só é possível 
aprender pertencendo à família igreja.

A IGREJA, portanto, não é um lugar para 
frequentar, mas UMA FAMÍLIA PARA 
PERTENCER.

III– INSPIRANDO A INTEGRAÇÃO À FAMÍLIA

Os relacionamentos são “a chave” para a 
permanência de novas pessoas na Família/Igreja.

Nossa estratégia:
Levar as pessoas a se integrarem na Igreja, por meio 

de nossa Rede de GRUPOS (GDC´s), recebendo o 
acompanhamento de um discipulador pessoal e 
servindo em nossos ministérios.

A melhor integração de novos membros tem a ver 
com o estabelecimento de relacionamentos. 
Precisamos ensinar todo o tempo que quem ganha 
a pessoa para Jesus é quem deve cuidar dela. Não 
há como terceirizar relacionamentos. É natural e 
mais fácil evangelizar e conectar alguém que já faz 
parte do círculo de amizade. Precisamos fazer 
discípulos que tenham a consciência de que a 
Igreja é cada um de nós. Por isso, a missão de cada 
cristão não é o de levar uma pessoa à Igreja (templo) 
e esperar que a organização cuide. É importante 
que cada um traga para si a responsabilidade e 
desfrute da alegria de cumprir a missão da visão de 
nossa Igreja de forma integral.

O foco é, portanto, conectar os frequentadores e 
pessoas que de alguma forma tiveram contato com 
a Igreja à família Igreja: eventos pontes, celebrações.

Para inspirar os novos que chegam a nossa família, 
temos 4 caminhos a trilhar, dependendo da decisão 
que a pessoa tomou (aceitar a Jesus, retornar ao 
caminho de Cristo, batismo e aqueles que são 
cristãos de outra igreja que entendem que a Igreja 
da Cidade é o seu lugar).

IV - OS MINISTÉRIOS DE INTEGRAÇÃO E 
INCLUSÃO NA FAMÍLIA DA IGREJA DA CIDADE

A)MINISTÉRIO RECOMEÇO

Visa glorificar a Deus através do cumprimento em 
amor da tarefa de receber e conectar à família da fé 
todos aqueles que tomaram uma decisão por Jesus.

PÚBLICO ALVO: NOVOS DECIDIDOS:

Como igreja, entendemos a importância não 
apenas de proclamar o evangelho ao coração do 
homem, mas encorajá-lo a dar uma resposta por 
meio de uma decisão. Por isso, em toda celebração 
temos um apelo com quatro convites:

• Entregar sua vida a Jesus - SALVAÇÃO
• Voltar para Jesus e sua Igreja - RECONCILIAÇÃO
• Se tornar parte da família – BATISMO
• Se conectar a um GDC - CONEXÃO

O novo decidido é alguém que respondeu 
afirmativamente a um desses quatro convites.

Como ministério, trabalhamos em duas frentes 
principais, que chamamos de processos. Primeiro 
Processo: Receber. Segundo Processo: Conectar. O 
resultado esperado é único: que aquela vida que 
tomou uma decisão venha efetivamente se 
conectar a família.

• Receber
▪Celebrar;
▪Acolher;
▪Consolidar.
▪Celebrar cada vida reconciliada com Deus
“Eu lhes digo que, da mesma forma, haverá mais 
alegria no céu por um pecador que se arrepende 
do que por noventa e nove justos que não 
precisam arrepender-se.” - Lucas 15.7

No momento da decisão, celebramos como igreja 
família, por mais uma vida preciosa que agora 
convidou a Jesus para morar em seu coração, se 
reconciliou com Ele ou tomou a decisão pelo 
batismo. Como família de Deus, fazemos uma 
grande festa para receber esses novos filhos 
amados do Pai.

• Acolher para que recebam o amor da família
“Portanto, vocês já não são estrangeiros nem 
forasteiros, mas concidadãos dos santos e 
membros da família de Deus.” - Efésios 2.19

• Consolidar a experiência do novo nascimento
“Em resposta, Jesus declarou: “Digo-lhe a verdade: 
“Ninguém pode ver o Reino de Deus se não nascer 
de novo.” - João 3.3

Após o momento do apelo, cada vida que tomou 
uma decisão é encaminhada a uma sala específica, 
onde ocorre um atendimento individual e, nesse 
momento, é consolidada a decisão que ela fez ao 
apelo.

PROCESSO RECEBER OS NOVOS DECIDIDOS – 
PASSO A PASSO

• Quando o pastor começar a fazer o apelo, todos se 
posicionam no templo conforme combinado 
anteriormente;

• Os voluntários posicionados no templo ficam 
atentos para identificar as pessoas que levantam 
a mão tomando uma decisão, para mostrar ao 
pastor e para convidá- los a ir à frente no 
momento da oração;

• Quando o pastor chamar os novos decididos para 
ir até a frente receber oração, os voluntários do 
recomeço, com educação e muita alegria, 
convidam aqueles que levantaram a mão e não se 
levantaram e os acompanham até a frente; 

• Após a oração do pastor, todos acompanham os 
novos decididos até a sala.

• Ao chegar à sala, indicar aos novos decididos para 
ocuparem as cadeiras de frente para a televisão;

• Após todos se sentarem, um dos voluntários do 
recomeço vai até a frente, dá uma palavra rápida 
de boas-vindas, explicando que será passado um 
vídeo rápido e, na sequência, uma pessoa irá 
sentar-se com cada um deles para um momento 
de conversa e oração;

• Após o vídeo, cada voluntário do ministério se 
senta com um dos novos decididos, sempre 
homem com homem e mulher com mulher;

• Durante o atendimento, preencher o cartão de 
decisão;

• Ao final do atendimento, entregar o livreto para o 
novo decidido, perguntar se ele já tem Bíblia, caso 
não tenha, pedir uma Bíblia para o líder de horário 
e presentear o novo decidido;

• Após o atendimento, o voluntário do ministério 
deve entregar o cartão de decisão preenchido para 
o líder de horário que encaminhará para a Central 
de Atendimento;

SEGUNDO PROCESSO - Conectar

• Conectar o Novo Decidido para que ele possa ser 
pastoreado e se torne à imagem de Jesus

“Pastoreiem o rebanho de Deus que está aos seus 
cuidados. Olhem por ele não por obrigação, mas 
de livre vontade, como Deus quer. Não façam isso 
por ganância, mas com o desejo de servir”.
 - 1 Pedro 5.2

Desejamos que todas as pessoas que tomaram 
uma decisão sejam conectadas à família da Igreja 
da Cidade. Para que isso aconteça, trabalhamos 
junto com os voluntários das células, que apoiam 
nos atendimentos e fazem a conexão com sua 
própria célula ou outra da sua supervisão. O foco é, 
portanto, conectar o novo decidido a uma pessoa 
(discipulador pessoal), que o acompanhará à célula, 
local onde poderá crescer.

PROCESSO: CONECTAR NOVOS DECIDIDOS
• Central de Atendimento – Cadastra e envia 
mensagem via Whatsapp de boas vindas;

• A mensagem tem um conteúdo que visa 
incentivar o decidido a se conectar no nível de sua 
decisão. A ideia principal é conectá-lo a um GDC 
(Célula);

• Assim que o novo decidido responde a mensagem 
damos inicio ao processo de encaminha-lo a um 
GDC e ajudá-lo caso a decisão seja o batismo;

• Quando a decisão é para batismo nós 
encaminhamos o contato do decidido ao 
ministério Águas que Marcam que fica 
responsável pelos próximos passos (curso e 
entrevista) para então encaminhar o decidido ao 
batismo;

• Quando a decisão é por um GDC nós ajudamos o 
decidido a encontrar um grupo em seu perfil e 
próximo de sua casa. O próximo passo é enviar o 
contato do decidido ao lider de grupo indicado e 
enviar o contato do lider ao decidido;

• Posteriormente solicitamos o retorno, tanto do 
ministério de batismo quanto da rede de grupos 
com relação a integração e finalização do processo 
de cada decidido;

• O trabalho do ministério Recomeço termina 
quando o retorno quanto ao batismo e conexão do 
decidido se consolida.

B) PRIMEIRA VEZ

Visa acolher com carinho e excelência aqueles 
visitantes que estão visitando nossa igreja pela 
primeira vez.

PÚBLICO ALVO: VISITANTES PRIMEIRA VEZ

Temos um ministério focado exclusivamente na 
identificação, recepção e conexão de pessoas que 
estão nos conhecendo.

Como fazemos:
• Posicionamos voluntários do ministério nas 
principais portas e passagens da igreja;

• Trabalhamos em conjunto com o ministério Boas 
vindas com muita festa e alegria na recepção;

• O principal foco é identificar os visitantes que estão 
pela primeira vez na igreja para presentea-los e 
conectá-los;

• Entregamos aos visitantes identificados um KIT 
PRIMEIRA VEZ com uma linda sacola, um folder e 
um copo térmico. Um presente de nossa família;

• Temos totens com QR Codes nas áreas e nas 
cadeiras de toda a igreja, e nosso trabalho também 
é incentivar o preenchimento dos dados para que, 
então possamos mandar uma mensagem de boas 
vindas e nossa programação semanal.

• É importante salientar que os visitantes de 
Primeira Vez não recebem a mesma abordagem 
de quem se decidiu no apelo. Fazemos uma 
abordagem leve e só enviamos mensagem caso 

eles preencham os dados ou forneçam o contato 
espontâneamente.

C) Águas que Marcam

PÚBLICO ALVO: NOVOS DECIDIDOS:

Este é o nosso ministério focado e exclusivo para o 
cuidado com o processo de batismo dos novos 
decididos.

Nosso ministério visa à inclusão dos novos na família 
de Deus por meio do batismo. Conta com um curso 
de aproximadamente duas horas de duração que é 
ministrado individualmente.

• Quem realiza o curso é o próprio lider de grupo do 
candidato ao batismo;

• Nosso material para aplicação do curso fica 
disponivel em nosso APP;

• Utilizamos um material focado em nossos 
fundamentos de fé e uma entrevista ao final para 
verificar a compreensão do candidato;

• A idade minima para se batizar em nossa igreja é 
de 9 anos de idade;

• Nossos batismos são realizados de forma imersiva 
(Batismo por imersão).

• Temos batismos em todos os finais de semana e 
incentivamos uma atmosfera de festa em todos 
eles.

D) Bem Vindo à família

PÚBLICO ALVO: NOVOS DECIDIDOS

Este é o nosso ministério responsável pelo curso de 
membresia. O curso tem duração de 
aproximadamente 5 horas e é embasado no livro 
“igreja família”.

• Todas as pessoas maiores de 16 anos vindas de 
outras igrejas ou batizadas em nossa igreja são 
candidatas ao curso de membros;

• O primeiro requisito para participação ao curso é 
fazer parte de um GDC (Grupo de cuidado);

Como fazemos:
• Abrimos as inscrições através da nossa Rede de 
Grupos;

• Enviamos um formulário de inscrições para 
garantir os pré-requisitos;

• No dia do curso separamos a turma em três perfis: 
Batizados na IC, crentes de outras igrejas de São 
José dos Campos e crentes de igrejas de outras 
cidades, estados e países;

• A divisão dos perfis tem como foco falar com os 
candidatos de forma personalizada;

• Aplicamos o mesmo conteúdo de curso, mas com 
linguagem e abordagem diferentes para cada 
perfil.

De forma básica segue o conteúdo principal 
aplicado no curso:

• Alicerces da nossa fé;
• 5 propósitos e 5 faixas etárias;
• Grupos da Cidade (Células);
• 30 semanas;

• Cultura do Envio;
• Cultura Profética.

Ao final das 5 horas de curso os candidatos que 
assistiram e ficaram até o final preenchem um 
formulário com base no conteúdo. A ideia é 
identificar a compreensão e verificar se existe algo 
que posso impedir o processo de ser finalizado.



JORNADA DE INTEGRAÇÃO 
DOS NOVOS DECIDIDOS

A IGREJA QUE INSPIRA CONEXÕES 
UMA FAMÍLIA PARA PERTENCER

I – A INSPIRADA FAMÍLIA DE DEUS

A igreja que inspira é uma família, não um negócio.

“Portanto, vocês já não são estrangeiros nem 
forasteiros, mas concidadãos dos santos e 
membros da família de Deus. Ef.2.19

Quando uma pessoa recebe a Jesus como seu 
Senhor e salvador ela não é mais estrangeira, mas 
faz parte da família.

A Igreja da Cidade tem sido norteada por visão, 
missão, propósitos e valores que, escritos de forma 
clara, ajudam a todos da família a conhecerem os 
propósitos para os quais existimos e aonde 
queremos chegar.

VISÃO
“Ganhar todas as Pessoas para Jesus”

MISSÃO
Transformar pessoas comuns em extraordinários 
discípulos de Jesus.

PROPÓSITOS
Ser uma igreja bíblica dirigida pelos propósitos de 

Jesus: Missões, Adoração, Comunhão, Serviço e 
Discipulado.

VALORES
Somos uma igreja que crê e vive a Palavra de Deus, 
em amor, incluindo pessoas na família do Céu e 
trazendo o sobrenatural à Terra, em todas as áreas 
do viver, de modo contextualizado, excelente e 
transparente.

Essas definições são a base para o que queremos 
comunicar com o nosso slogan: “Igreja da Cidade, 
uma família para pertencer”.

Para que a igreja seja tudo o que o Senhor a criou 
para ser, sendo um agente de transformação das 
cidades, das nações e de todo o mundo, partimos 
da compreensão de que a igreja local é de vital 
importância para o crescimento de pessoas 
saudáveis. Para representarem bem o Reino de 
Deus aonde forem, precisam conhecer e viver os 
valores, os propósitos e a cultura da família de Deus 
para aplicá-los ao contexto em que estão inseridos.

As pessoas querem viver a igreja como família, mas 
muitas vezes elas não percebem o que isso 
realmente significa e o quanto tem a ver com o seu 
próprio investimento pessoal em ser família. 
Precisamos mudar a cultura vigente para vivermos 
completamente a igreja família.

O plano de Deus ao enviar Jesus para morrer na 

cruz e manifestar sua glória nunca foi para a 
redenção de funcionários. Deus não procura por 
empregados e, por mais que a ilustração de 
guerreiros para o seu exército seja bíblica, Ele 
também não veio para salvar e redimir soldados. Ele 
está procurando por filhos e filhas para redimir. O 
plano é que a igreja seja a família que represente 
quem Deus é e O apresente para o mundo que não 
O conheça, o verdadeiro bom Pai.

Um filho faz aquilo que o Pai faz. Olhe para uma 
criança pequena e veja como ela imita seus pais. 
Isso é a vida cristã, meu Pai faz, eu faço também. Ele 
é meu Pai, então eu sou como Ele, faço o que Ele faz. 
Por que somos amáveis, porque Ele é tão amável! 
Por que perdoamos? Porque Ele é perdoador! Por 
que somos generosos? Porque Ele é generoso. Ele é 
o nosso Pai e somos seus filhos e filhas aqui na terra 
e nosso papel é representá-Lo, trazendo a terra o 
que Ele é. O plano do Pai é que sejamos família.

Precisamos mudar a forma como vemos e somos 
igreja. Somos uma cultura tão consumista, cheia de 
programas, e muitas vezes nos aproximamos da 
igreja com uma visão distorcida e confusa de 
consumo e não de família.

Vamos imaginar uma cena de família, no Natal. 
Uma grande família, muitos filhos, irmãos, tios, 
primos, reunidos na casa da vó e do vô. Cada um 
chega e pergunta como posso ajudar. Podem pedir 
a você para descascar as batatas, colocar a mesa, 

lavar a louça, mesmo que você seja uma pessoa 
com PHD em neurociência. Na família fazemos o 
que é preciso. Você não precisa ser apaixonado por 
batatas, não precisa ter recebido o chamado para 
descascar batatas, você não precisa que um profeta 
tenha profetizado que você iria descascar batatas, 
você não precisa ter a visão de que seu propósito é 
descascar batatas, simplesmente você faz, porque é 
família. Descascar pode não ser sua paixão, mas 
família precisa ser sua paixão. Tudo o que puder 
fazer pela família e com a família, isso é o que é 
realmente importante. Quando você está em 
família é muito diferente do que quando você está 
em qualquer outro ambiente. E há coisas que você 
faz em família, que você não faz em nenhum outro 
lugar.

Uma das coisas que a família faz é levar as pessoas 
para a maturidade. Deus quer que você amadureça 
e é o ambiente de família que o fará crescer.

“E ele designou alguns para apóstolos, outros para 
profetas, outros para evangelistas, e outros para 
pastores e mestres, com o fim de preparar os 
santos para a obra do ministério, para que o corpo 
de Cristo seja edificado, até que todos alcancemos 
a unidade da fé e do conhecimento do Filho de 
Deus, e cheguemos à maturidade, atingindo a 
medida da plenitude de Cristo. O propósito é que 
não sejamos mais como crianças, levados de um 
lado para outro pelas ondas, nem jogados para cá 

e para lá por todo vento de doutrina e pela astúcia 
e esperteza de homens que induzem ao erro. Antes, 
seguindo a verdade em amor, cresçamos em tudo 
naquele que é a cabeça, Cristo.” Efésios 4:11-15

Paulo aqui utiliza a metáfora que tem tudo a ver 
com família e o propósito de nos fazer crescer. É a 
família que nos ensina a crescer e amadurecer. 
Alguém que é pai tem como principal função 
ajudar seus filhos e filhas a crescerem, 
amadurecerem e se tornarem pais da próxima 
geração. É o fluxo normal da família.

Se fisicamente seu filho de 10 anos para de crescer 
você ficará preocupado e toda família ficará 
preocupada. Pais, avós, irmãos, todos buscarão o 
que fazer para que ele volte a crescer. Uma igreja 
família olhará para alguém que não cresceu e 
precisa ter a mesma atitude.

Uma das principais marcas da maturidade é a 
responsabilidade. Responsabilidade por sua vida, 
pela família e pelo que está acontecendo.
Todos precisam entender que discipulam pessoas 
não porque são pastores, mas porque são 
seguidores de Jesus. A função da liderança é 
equipar você para fazer discípulos, que seja 
encorajado e esteja crescendo para ser efetivo em 
seu discipulado.

Precisamos ter pais e mães na família. Pessoas que 
desenvolvam outras.

A família de DEUS a Igreja de Cristo aqui na terra é 
entendermos que a Igreja local é o lugar para se 
viver aprendendo a trazer o sobrenatural à Terra, em 
todas as áreas, por meio do amor, orientados pela 
Palavra de Deus e guiados pelo Espírito Santo. Cada 
um responsável pelo seu próprio crescimento por já 
ter recebido tudo, ter o poder necessário para 
cumprir a missão confiada por Jesus aos filhos de 
Deus.

Deus nos chama para viver, desde já, os céus na 
terra. “Venha o teu Reino; seja feita a sua vontade, 
assim na terra como no céu.” Mt 6.10. Jesus 
instaurou o Reino e quer que vivamos a vida plena 
desde já, vivendo os céus na terra. E isso só é possível 
aprender pertencendo à família igreja.

A IGREJA, portanto, não é um lugar para 
frequentar, mas UMA FAMÍLIA PARA 
PERTENCER.

III– INSPIRANDO A INTEGRAÇÃO À FAMÍLIA

Os relacionamentos são “a chave” para a 
permanência de novas pessoas na Família/Igreja.

Nossa estratégia:
Levar as pessoas a se integrarem na Igreja, por meio 

de nossa Rede de GRUPOS (GDC´s), recebendo o 
acompanhamento de um discipulador pessoal e 
servindo em nossos ministérios.

A melhor integração de novos membros tem a ver 
com o estabelecimento de relacionamentos. 
Precisamos ensinar todo o tempo que quem ganha 
a pessoa para Jesus é quem deve cuidar dela. Não 
há como terceirizar relacionamentos. É natural e 
mais fácil evangelizar e conectar alguém que já faz 
parte do círculo de amizade. Precisamos fazer 
discípulos que tenham a consciência de que a 
Igreja é cada um de nós. Por isso, a missão de cada 
cristão não é o de levar uma pessoa à Igreja (templo) 
e esperar que a organização cuide. É importante 
que cada um traga para si a responsabilidade e 
desfrute da alegria de cumprir a missão da visão de 
nossa Igreja de forma integral.

O foco é, portanto, conectar os frequentadores e 
pessoas que de alguma forma tiveram contato com 
a Igreja à família Igreja: eventos pontes, celebrações.

Para inspirar os novos que chegam a nossa família, 
temos 4 caminhos a trilhar, dependendo da decisão 
que a pessoa tomou (aceitar a Jesus, retornar ao 
caminho de Cristo, batismo e aqueles que são 
cristãos de outra igreja que entendem que a Igreja 
da Cidade é o seu lugar).

IV - OS MINISTÉRIOS DE INTEGRAÇÃO E 
INCLUSÃO NA FAMÍLIA DA IGREJA DA CIDADE

A)MINISTÉRIO RECOMEÇO

Visa glorificar a Deus através do cumprimento em 
amor da tarefa de receber e conectar à família da fé 
todos aqueles que tomaram uma decisão por Jesus.

PÚBLICO ALVO: NOVOS DECIDIDOS:

Como igreja, entendemos a importância não 
apenas de proclamar o evangelho ao coração do 
homem, mas encorajá-lo a dar uma resposta por 
meio de uma decisão. Por isso, em toda celebração 
temos um apelo com quatro convites:

• Entregar sua vida a Jesus - SALVAÇÃO
• Voltar para Jesus e sua Igreja - RECONCILIAÇÃO
• Se tornar parte da família – BATISMO
• Se conectar a um GDC - CONEXÃO

O novo decidido é alguém que respondeu 
afirmativamente a um desses quatro convites.

Como ministério, trabalhamos em duas frentes 
principais, que chamamos de processos. Primeiro 
Processo: Receber. Segundo Processo: Conectar. O 
resultado esperado é único: que aquela vida que 
tomou uma decisão venha efetivamente se 
conectar a família.

• Receber
▪Celebrar;
▪Acolher;
▪Consolidar.
▪Celebrar cada vida reconciliada com Deus
“Eu lhes digo que, da mesma forma, haverá mais 
alegria no céu por um pecador que se arrepende 
do que por noventa e nove justos que não 
precisam arrepender-se.” - Lucas 15.7

No momento da decisão, celebramos como igreja 
família, por mais uma vida preciosa que agora 
convidou a Jesus para morar em seu coração, se 
reconciliou com Ele ou tomou a decisão pelo 
batismo. Como família de Deus, fazemos uma 
grande festa para receber esses novos filhos 
amados do Pai.

• Acolher para que recebam o amor da família
“Portanto, vocês já não são estrangeiros nem 
forasteiros, mas concidadãos dos santos e 
membros da família de Deus.” - Efésios 2.19

• Consolidar a experiência do novo nascimento
“Em resposta, Jesus declarou: “Digo-lhe a verdade: 
“Ninguém pode ver o Reino de Deus se não nascer 
de novo.” - João 3.3

Após o momento do apelo, cada vida que tomou 
uma decisão é encaminhada a uma sala específica, 
onde ocorre um atendimento individual e, nesse 
momento, é consolidada a decisão que ela fez ao 
apelo.

PROCESSO RECEBER OS NOVOS DECIDIDOS – 
PASSO A PASSO

• Quando o pastor começar a fazer o apelo, todos se 
posicionam no templo conforme combinado 
anteriormente;

• Os voluntários posicionados no templo ficam 
atentos para identificar as pessoas que levantam 
a mão tomando uma decisão, para mostrar ao 
pastor e para convidá- los a ir à frente no 
momento da oração;

• Quando o pastor chamar os novos decididos para 
ir até a frente receber oração, os voluntários do 
recomeço, com educação e muita alegria, 
convidam aqueles que levantaram a mão e não se 
levantaram e os acompanham até a frente; 

• Após a oração do pastor, todos acompanham os 
novos decididos até a sala.

• Ao chegar à sala, indicar aos novos decididos para 
ocuparem as cadeiras de frente para a televisão;

• Após todos se sentarem, um dos voluntários do 
recomeço vai até a frente, dá uma palavra rápida 
de boas-vindas, explicando que será passado um 
vídeo rápido e, na sequência, uma pessoa irá 
sentar-se com cada um deles para um momento 
de conversa e oração;

• Após o vídeo, cada voluntário do ministério se 
senta com um dos novos decididos, sempre 
homem com homem e mulher com mulher;

• Durante o atendimento, preencher o cartão de 
decisão;

• Ao final do atendimento, entregar o livreto para o 
novo decidido, perguntar se ele já tem Bíblia, caso 
não tenha, pedir uma Bíblia para o líder de horário 
e presentear o novo decidido;

• Após o atendimento, o voluntário do ministério 
deve entregar o cartão de decisão preenchido para 
o líder de horário que encaminhará para a Central 
de Atendimento;

SEGUNDO PROCESSO - Conectar

• Conectar o Novo Decidido para que ele possa ser 
pastoreado e se torne à imagem de Jesus

“Pastoreiem o rebanho de Deus que está aos seus 
cuidados. Olhem por ele não por obrigação, mas 
de livre vontade, como Deus quer. Não façam isso 
por ganância, mas com o desejo de servir”.
 - 1 Pedro 5.2

Desejamos que todas as pessoas que tomaram 
uma decisão sejam conectadas à família da Igreja 
da Cidade. Para que isso aconteça, trabalhamos 
junto com os voluntários das células, que apoiam 
nos atendimentos e fazem a conexão com sua 
própria célula ou outra da sua supervisão. O foco é, 
portanto, conectar o novo decidido a uma pessoa 
(discipulador pessoal), que o acompanhará à célula, 
local onde poderá crescer.

PROCESSO: CONECTAR NOVOS DECIDIDOS
• Central de Atendimento – Cadastra e envia 
mensagem via Whatsapp de boas vindas;

• A mensagem tem um conteúdo que visa 
incentivar o decidido a se conectar no nível de sua 
decisão. A ideia principal é conectá-lo a um GDC 
(Célula);

• Assim que o novo decidido responde a mensagem 
damos inicio ao processo de encaminha-lo a um 
GDC e ajudá-lo caso a decisão seja o batismo;

• Quando a decisão é para batismo nós 
encaminhamos o contato do decidido ao 
ministério Águas que Marcam que fica 
responsável pelos próximos passos (curso e 
entrevista) para então encaminhar o decidido ao 
batismo;

• Quando a decisão é por um GDC nós ajudamos o 
decidido a encontrar um grupo em seu perfil e 
próximo de sua casa. O próximo passo é enviar o 
contato do decidido ao lider de grupo indicado e 
enviar o contato do lider ao decidido;

• Posteriormente solicitamos o retorno, tanto do 
ministério de batismo quanto da rede de grupos 
com relação a integração e finalização do processo 
de cada decidido;

• O trabalho do ministério Recomeço termina 
quando o retorno quanto ao batismo e conexão do 
decidido se consolida.

B) PRIMEIRA VEZ

Visa acolher com carinho e excelência aqueles 
visitantes que estão visitando nossa igreja pela 
primeira vez.

PÚBLICO ALVO: VISITANTES PRIMEIRA VEZ

Temos um ministério focado exclusivamente na 
identificação, recepção e conexão de pessoas que 
estão nos conhecendo.

Como fazemos:
• Posicionamos voluntários do ministério nas 
principais portas e passagens da igreja;

• Trabalhamos em conjunto com o ministério Boas 
vindas com muita festa e alegria na recepção;

• O principal foco é identificar os visitantes que estão 
pela primeira vez na igreja para presentea-los e 
conectá-los;

• Entregamos aos visitantes identificados um KIT 
PRIMEIRA VEZ com uma linda sacola, um folder e 
um copo térmico. Um presente de nossa família;

• Temos totens com QR Codes nas áreas e nas 
cadeiras de toda a igreja, e nosso trabalho também 
é incentivar o preenchimento dos dados para que, 
então possamos mandar uma mensagem de boas 
vindas e nossa programação semanal.

• É importante salientar que os visitantes de 
Primeira Vez não recebem a mesma abordagem 
de quem se decidiu no apelo. Fazemos uma 
abordagem leve e só enviamos mensagem caso 

eles preencham os dados ou forneçam o contato 
espontâneamente.

C) Águas que Marcam

PÚBLICO ALVO: NOVOS DECIDIDOS:

Este é o nosso ministério focado e exclusivo para o 
cuidado com o processo de batismo dos novos 
decididos.

Nosso ministério visa à inclusão dos novos na família 
de Deus por meio do batismo. Conta com um curso 
de aproximadamente duas horas de duração que é 
ministrado individualmente.

• Quem realiza o curso é o próprio lider de grupo do 
candidato ao batismo;

• Nosso material para aplicação do curso fica 
disponivel em nosso APP;

• Utilizamos um material focado em nossos 
fundamentos de fé e uma entrevista ao final para 
verificar a compreensão do candidato;

• A idade minima para se batizar em nossa igreja é 
de 9 anos de idade;

• Nossos batismos são realizados de forma imersiva 
(Batismo por imersão).

• Temos batismos em todos os finais de semana e 
incentivamos uma atmosfera de festa em todos 
eles.

D) Bem Vindo à família

PÚBLICO ALVO: NOVOS DECIDIDOS

Este é o nosso ministério responsável pelo curso de 
membresia. O curso tem duração de 
aproximadamente 5 horas e é embasado no livro 
“igreja família”.

• Todas as pessoas maiores de 16 anos vindas de 
outras igrejas ou batizadas em nossa igreja são 
candidatas ao curso de membros;

• O primeiro requisito para participação ao curso é 
fazer parte de um GDC (Grupo de cuidado);

Como fazemos:
• Abrimos as inscrições através da nossa Rede de 
Grupos;

• Enviamos um formulário de inscrições para 
garantir os pré-requisitos;

• No dia do curso separamos a turma em três perfis: 
Batizados na IC, crentes de outras igrejas de São 
José dos Campos e crentes de igrejas de outras 
cidades, estados e países;

• A divisão dos perfis tem como foco falar com os 
candidatos de forma personalizada;

• Aplicamos o mesmo conteúdo de curso, mas com 
linguagem e abordagem diferentes para cada 
perfil.

De forma básica segue o conteúdo principal 
aplicado no curso:

• Alicerces da nossa fé;
• 5 propósitos e 5 faixas etárias;
• Grupos da Cidade (Células);
• 30 semanas;

• Cultura do Envio;
• Cultura Profética.

Ao final das 5 horas de curso os candidatos que 
assistiram e ficaram até o final preenchem um 
formulário com base no conteúdo. A ideia é 
identificar a compreensão e verificar se existe algo 
que posso impedir o processo de ser finalizado.



JORNADA DE INTEGRAÇÃO 
DOS NOVOS DECIDIDOS

A IGREJA QUE INSPIRA CONEXÕES 
UMA FAMÍLIA PARA PERTENCER

I – A INSPIRADA FAMÍLIA DE DEUS

A igreja que inspira é uma família, não um negócio.

“Portanto, vocês já não são estrangeiros nem 
forasteiros, mas concidadãos dos santos e 
membros da família de Deus. Ef.2.19

Quando uma pessoa recebe a Jesus como seu 
Senhor e salvador ela não é mais estrangeira, mas 
faz parte da família.

A Igreja da Cidade tem sido norteada por visão, 
missão, propósitos e valores que, escritos de forma 
clara, ajudam a todos da família a conhecerem os 
propósitos para os quais existimos e aonde 
queremos chegar.

VISÃO
“Ganhar todas as Pessoas para Jesus”

MISSÃO
Transformar pessoas comuns em extraordinários 
discípulos de Jesus.

PROPÓSITOS
Ser uma igreja bíblica dirigida pelos propósitos de 

Jesus: Missões, Adoração, Comunhão, Serviço e 
Discipulado.

VALORES
Somos uma igreja que crê e vive a Palavra de Deus, 
em amor, incluindo pessoas na família do Céu e 
trazendo o sobrenatural à Terra, em todas as áreas 
do viver, de modo contextualizado, excelente e 
transparente.

Essas definições são a base para o que queremos 
comunicar com o nosso slogan: “Igreja da Cidade, 
uma família para pertencer”.

Para que a igreja seja tudo o que o Senhor a criou 
para ser, sendo um agente de transformação das 
cidades, das nações e de todo o mundo, partimos 
da compreensão de que a igreja local é de vital 
importância para o crescimento de pessoas 
saudáveis. Para representarem bem o Reino de 
Deus aonde forem, precisam conhecer e viver os 
valores, os propósitos e a cultura da família de Deus 
para aplicá-los ao contexto em que estão inseridos.

As pessoas querem viver a igreja como família, mas 
muitas vezes elas não percebem o que isso 
realmente significa e o quanto tem a ver com o seu 
próprio investimento pessoal em ser família. 
Precisamos mudar a cultura vigente para vivermos 
completamente a igreja família.

O plano de Deus ao enviar Jesus para morrer na 

cruz e manifestar sua glória nunca foi para a 
redenção de funcionários. Deus não procura por 
empregados e, por mais que a ilustração de 
guerreiros para o seu exército seja bíblica, Ele 
também não veio para salvar e redimir soldados. Ele 
está procurando por filhos e filhas para redimir. O 
plano é que a igreja seja a família que represente 
quem Deus é e O apresente para o mundo que não 
O conheça, o verdadeiro bom Pai.

Um filho faz aquilo que o Pai faz. Olhe para uma 
criança pequena e veja como ela imita seus pais. 
Isso é a vida cristã, meu Pai faz, eu faço também. Ele 
é meu Pai, então eu sou como Ele, faço o que Ele faz. 
Por que somos amáveis, porque Ele é tão amável! 
Por que perdoamos? Porque Ele é perdoador! Por 
que somos generosos? Porque Ele é generoso. Ele é 
o nosso Pai e somos seus filhos e filhas aqui na terra 
e nosso papel é representá-Lo, trazendo a terra o 
que Ele é. O plano do Pai é que sejamos família.

Precisamos mudar a forma como vemos e somos 
igreja. Somos uma cultura tão consumista, cheia de 
programas, e muitas vezes nos aproximamos da 
igreja com uma visão distorcida e confusa de 
consumo e não de família.

Vamos imaginar uma cena de família, no Natal. 
Uma grande família, muitos filhos, irmãos, tios, 
primos, reunidos na casa da vó e do vô. Cada um 
chega e pergunta como posso ajudar. Podem pedir 
a você para descascar as batatas, colocar a mesa, 

lavar a louça, mesmo que você seja uma pessoa 
com PHD em neurociência. Na família fazemos o 
que é preciso. Você não precisa ser apaixonado por 
batatas, não precisa ter recebido o chamado para 
descascar batatas, você não precisa que um profeta 
tenha profetizado que você iria descascar batatas, 
você não precisa ter a visão de que seu propósito é 
descascar batatas, simplesmente você faz, porque é 
família. Descascar pode não ser sua paixão, mas 
família precisa ser sua paixão. Tudo o que puder 
fazer pela família e com a família, isso é o que é 
realmente importante. Quando você está em 
família é muito diferente do que quando você está 
em qualquer outro ambiente. E há coisas que você 
faz em família, que você não faz em nenhum outro 
lugar.

Uma das coisas que a família faz é levar as pessoas 
para a maturidade. Deus quer que você amadureça 
e é o ambiente de família que o fará crescer.

“E ele designou alguns para apóstolos, outros para 
profetas, outros para evangelistas, e outros para 
pastores e mestres, com o fim de preparar os 
santos para a obra do ministério, para que o corpo 
de Cristo seja edificado, até que todos alcancemos 
a unidade da fé e do conhecimento do Filho de 
Deus, e cheguemos à maturidade, atingindo a 
medida da plenitude de Cristo. O propósito é que 
não sejamos mais como crianças, levados de um 
lado para outro pelas ondas, nem jogados para cá 

e para lá por todo vento de doutrina e pela astúcia 
e esperteza de homens que induzem ao erro. Antes, 
seguindo a verdade em amor, cresçamos em tudo 
naquele que é a cabeça, Cristo.” Efésios 4:11-15

Paulo aqui utiliza a metáfora que tem tudo a ver 
com família e o propósito de nos fazer crescer. É a 
família que nos ensina a crescer e amadurecer. 
Alguém que é pai tem como principal função 
ajudar seus filhos e filhas a crescerem, 
amadurecerem e se tornarem pais da próxima 
geração. É o fluxo normal da família.

Se fisicamente seu filho de 10 anos para de crescer 
você ficará preocupado e toda família ficará 
preocupada. Pais, avós, irmãos, todos buscarão o 
que fazer para que ele volte a crescer. Uma igreja 
família olhará para alguém que não cresceu e 
precisa ter a mesma atitude.

Uma das principais marcas da maturidade é a 
responsabilidade. Responsabilidade por sua vida, 
pela família e pelo que está acontecendo.
Todos precisam entender que discipulam pessoas 
não porque são pastores, mas porque são 
seguidores de Jesus. A função da liderança é 
equipar você para fazer discípulos, que seja 
encorajado e esteja crescendo para ser efetivo em 
seu discipulado.

Precisamos ter pais e mães na família. Pessoas que 
desenvolvam outras.

A família de DEUS a Igreja de Cristo aqui na terra é 
entendermos que a Igreja local é o lugar para se 
viver aprendendo a trazer o sobrenatural à Terra, em 
todas as áreas, por meio do amor, orientados pela 
Palavra de Deus e guiados pelo Espírito Santo. Cada 
um responsável pelo seu próprio crescimento por já 
ter recebido tudo, ter o poder necessário para 
cumprir a missão confiada por Jesus aos filhos de 
Deus.

Deus nos chama para viver, desde já, os céus na 
terra. “Venha o teu Reino; seja feita a sua vontade, 
assim na terra como no céu.” Mt 6.10. Jesus 
instaurou o Reino e quer que vivamos a vida plena 
desde já, vivendo os céus na terra. E isso só é possível 
aprender pertencendo à família igreja.

A IGREJA, portanto, não é um lugar para 
frequentar, mas UMA FAMÍLIA PARA 
PERTENCER.

III– INSPIRANDO A INTEGRAÇÃO À FAMÍLIA

Os relacionamentos são “a chave” para a 
permanência de novas pessoas na Família/Igreja.

Nossa estratégia:
Levar as pessoas a se integrarem na Igreja, por meio 

de nossa Rede de GRUPOS (GDC´s), recebendo o 
acompanhamento de um discipulador pessoal e 
servindo em nossos ministérios.

A melhor integração de novos membros tem a ver 
com o estabelecimento de relacionamentos. 
Precisamos ensinar todo o tempo que quem ganha 
a pessoa para Jesus é quem deve cuidar dela. Não 
há como terceirizar relacionamentos. É natural e 
mais fácil evangelizar e conectar alguém que já faz 
parte do círculo de amizade. Precisamos fazer 
discípulos que tenham a consciência de que a 
Igreja é cada um de nós. Por isso, a missão de cada 
cristão não é o de levar uma pessoa à Igreja (templo) 
e esperar que a organização cuide. É importante 
que cada um traga para si a responsabilidade e 
desfrute da alegria de cumprir a missão da visão de 
nossa Igreja de forma integral.

O foco é, portanto, conectar os frequentadores e 
pessoas que de alguma forma tiveram contato com 
a Igreja à família Igreja: eventos pontes, celebrações.

Para inspirar os novos que chegam a nossa família, 
temos 4 caminhos a trilhar, dependendo da decisão 
que a pessoa tomou (aceitar a Jesus, retornar ao 
caminho de Cristo, batismo e aqueles que são 
cristãos de outra igreja que entendem que a Igreja 
da Cidade é o seu lugar).

IV - OS MINISTÉRIOS DE INTEGRAÇÃO E 
INCLUSÃO NA FAMÍLIA DA IGREJA DA CIDADE

A)MINISTÉRIO RECOMEÇO

Visa glorificar a Deus através do cumprimento em 
amor da tarefa de receber e conectar à família da fé 
todos aqueles que tomaram uma decisão por Jesus.

PÚBLICO ALVO: NOVOS DECIDIDOS:

Como igreja, entendemos a importância não 
apenas de proclamar o evangelho ao coração do 
homem, mas encorajá-lo a dar uma resposta por 
meio de uma decisão. Por isso, em toda celebração 
temos um apelo com quatro convites:

• Entregar sua vida a Jesus - SALVAÇÃO
• Voltar para Jesus e sua Igreja - RECONCILIAÇÃO
• Se tornar parte da família – BATISMO
• Se conectar a um GDC - CONEXÃO

O novo decidido é alguém que respondeu 
afirmativamente a um desses quatro convites.

Como ministério, trabalhamos em duas frentes 
principais, que chamamos de processos. Primeiro 
Processo: Receber. Segundo Processo: Conectar. O 
resultado esperado é único: que aquela vida que 
tomou uma decisão venha efetivamente se 
conectar a família.

• Receber
▪Celebrar;
▪Acolher;
▪Consolidar.
▪Celebrar cada vida reconciliada com Deus
“Eu lhes digo que, da mesma forma, haverá mais 
alegria no céu por um pecador que se arrepende 
do que por noventa e nove justos que não 
precisam arrepender-se.” - Lucas 15.7

No momento da decisão, celebramos como igreja 
família, por mais uma vida preciosa que agora 
convidou a Jesus para morar em seu coração, se 
reconciliou com Ele ou tomou a decisão pelo 
batismo. Como família de Deus, fazemos uma 
grande festa para receber esses novos filhos 
amados do Pai.

• Acolher para que recebam o amor da família
“Portanto, vocês já não são estrangeiros nem 
forasteiros, mas concidadãos dos santos e 
membros da família de Deus.” - Efésios 2.19

• Consolidar a experiência do novo nascimento
“Em resposta, Jesus declarou: “Digo-lhe a verdade: 
“Ninguém pode ver o Reino de Deus se não nascer 
de novo.” - João 3.3

Após o momento do apelo, cada vida que tomou 
uma decisão é encaminhada a uma sala específica, 
onde ocorre um atendimento individual e, nesse 
momento, é consolidada a decisão que ela fez ao 
apelo.

PROCESSO RECEBER OS NOVOS DECIDIDOS – 
PASSO A PASSO

• Quando o pastor começar a fazer o apelo, todos se 
posicionam no templo conforme combinado 
anteriormente;

• Os voluntários posicionados no templo ficam 
atentos para identificar as pessoas que levantam 
a mão tomando uma decisão, para mostrar ao 
pastor e para convidá- los a ir à frente no 
momento da oração;

• Quando o pastor chamar os novos decididos para 
ir até a frente receber oração, os voluntários do 
recomeço, com educação e muita alegria, 
convidam aqueles que levantaram a mão e não se 
levantaram e os acompanham até a frente; 

• Após a oração do pastor, todos acompanham os 
novos decididos até a sala.

• Ao chegar à sala, indicar aos novos decididos para 
ocuparem as cadeiras de frente para a televisão;

• Após todos se sentarem, um dos voluntários do 
recomeço vai até a frente, dá uma palavra rápida 
de boas-vindas, explicando que será passado um 
vídeo rápido e, na sequência, uma pessoa irá 
sentar-se com cada um deles para um momento 
de conversa e oração;

• Após o vídeo, cada voluntário do ministério se 
senta com um dos novos decididos, sempre 
homem com homem e mulher com mulher;

• Durante o atendimento, preencher o cartão de 
decisão;

• Ao final do atendimento, entregar o livreto para o 
novo decidido, perguntar se ele já tem Bíblia, caso 
não tenha, pedir uma Bíblia para o líder de horário 
e presentear o novo decidido;

• Após o atendimento, o voluntário do ministério 
deve entregar o cartão de decisão preenchido para 
o líder de horário que encaminhará para a Central 
de Atendimento;

SEGUNDO PROCESSO - Conectar

• Conectar o Novo Decidido para que ele possa ser 
pastoreado e se torne à imagem de Jesus

“Pastoreiem o rebanho de Deus que está aos seus 
cuidados. Olhem por ele não por obrigação, mas 
de livre vontade, como Deus quer. Não façam isso 
por ganância, mas com o desejo de servir”.
 - 1 Pedro 5.2

Desejamos que todas as pessoas que tomaram 
uma decisão sejam conectadas à família da Igreja 
da Cidade. Para que isso aconteça, trabalhamos 
junto com os voluntários das células, que apoiam 
nos atendimentos e fazem a conexão com sua 
própria célula ou outra da sua supervisão. O foco é, 
portanto, conectar o novo decidido a uma pessoa 
(discipulador pessoal), que o acompanhará à célula, 
local onde poderá crescer.

PROCESSO: CONECTAR NOVOS DECIDIDOS
• Central de Atendimento – Cadastra e envia 
mensagem via Whatsapp de boas vindas;

• A mensagem tem um conteúdo que visa 
incentivar o decidido a se conectar no nível de sua 
decisão. A ideia principal é conectá-lo a um GDC 
(Célula);

• Assim que o novo decidido responde a mensagem 
damos inicio ao processo de encaminha-lo a um 
GDC e ajudá-lo caso a decisão seja o batismo;

• Quando a decisão é para batismo nós 
encaminhamos o contato do decidido ao 
ministério Águas que Marcam que fica 
responsável pelos próximos passos (curso e 
entrevista) para então encaminhar o decidido ao 
batismo;

• Quando a decisão é por um GDC nós ajudamos o 
decidido a encontrar um grupo em seu perfil e 
próximo de sua casa. O próximo passo é enviar o 
contato do decidido ao lider de grupo indicado e 
enviar o contato do lider ao decidido;

• Posteriormente solicitamos o retorno, tanto do 
ministério de batismo quanto da rede de grupos 
com relação a integração e finalização do processo 
de cada decidido;

• O trabalho do ministério Recomeço termina 
quando o retorno quanto ao batismo e conexão do 
decidido se consolida.

B) PRIMEIRA VEZ

Visa acolher com carinho e excelência aqueles 
visitantes que estão visitando nossa igreja pela 
primeira vez.

PÚBLICO ALVO: VISITANTES PRIMEIRA VEZ

Temos um ministério focado exclusivamente na 
identificação, recepção e conexão de pessoas que 
estão nos conhecendo.

Como fazemos:
• Posicionamos voluntários do ministério nas 
principais portas e passagens da igreja;

• Trabalhamos em conjunto com o ministério Boas 
vindas com muita festa e alegria na recepção;

• O principal foco é identificar os visitantes que estão 
pela primeira vez na igreja para presentea-los e 
conectá-los;

• Entregamos aos visitantes identificados um KIT 
PRIMEIRA VEZ com uma linda sacola, um folder e 
um copo térmico. Um presente de nossa família;

• Temos totens com QR Codes nas áreas e nas 
cadeiras de toda a igreja, e nosso trabalho também 
é incentivar o preenchimento dos dados para que, 
então possamos mandar uma mensagem de boas 
vindas e nossa programação semanal.

• É importante salientar que os visitantes de 
Primeira Vez não recebem a mesma abordagem 
de quem se decidiu no apelo. Fazemos uma 
abordagem leve e só enviamos mensagem caso 

eles preencham os dados ou forneçam o contato 
espontâneamente.

C) Águas que Marcam

PÚBLICO ALVO: NOVOS DECIDIDOS:

Este é o nosso ministério focado e exclusivo para o 
cuidado com o processo de batismo dos novos 
decididos.

Nosso ministério visa à inclusão dos novos na família 
de Deus por meio do batismo. Conta com um curso 
de aproximadamente duas horas de duração que é 
ministrado individualmente.

• Quem realiza o curso é o próprio lider de grupo do 
candidato ao batismo;

• Nosso material para aplicação do curso fica 
disponivel em nosso APP;

• Utilizamos um material focado em nossos 
fundamentos de fé e uma entrevista ao final para 
verificar a compreensão do candidato;

• A idade minima para se batizar em nossa igreja é 
de 9 anos de idade;

• Nossos batismos são realizados de forma imersiva 
(Batismo por imersão).

• Temos batismos em todos os finais de semana e 
incentivamos uma atmosfera de festa em todos 
eles.

D) Bem Vindo à família

PÚBLICO ALVO: NOVOS DECIDIDOS

Este é o nosso ministério responsável pelo curso de 
membresia. O curso tem duração de 
aproximadamente 5 horas e é embasado no livro 
“igreja família”.

• Todas as pessoas maiores de 16 anos vindas de 
outras igrejas ou batizadas em nossa igreja são 
candidatas ao curso de membros;

• O primeiro requisito para participação ao curso é 
fazer parte de um GDC (Grupo de cuidado);

Como fazemos:
• Abrimos as inscrições através da nossa Rede de 
Grupos;

• Enviamos um formulário de inscrições para 
garantir os pré-requisitos;

• No dia do curso separamos a turma em três perfis: 
Batizados na IC, crentes de outras igrejas de São 
José dos Campos e crentes de igrejas de outras 
cidades, estados e países;

• A divisão dos perfis tem como foco falar com os 
candidatos de forma personalizada;

• Aplicamos o mesmo conteúdo de curso, mas com 
linguagem e abordagem diferentes para cada 
perfil.

De forma básica segue o conteúdo principal 
aplicado no curso:

• Alicerces da nossa fé;
• 5 propósitos e 5 faixas etárias;
• Grupos da Cidade (Células);
• 30 semanas;

• Cultura do Envio;
• Cultura Profética.

Ao final das 5 horas de curso os candidatos que 
assistiram e ficaram até o final preenchem um 
formulário com base no conteúdo. A ideia é 
identificar a compreensão e verificar se existe algo 
que posso impedir o processo de ser finalizado.
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A igreja que inspira é uma família, não um negócio.

“Portanto, vocês já não são estrangeiros nem 
forasteiros, mas concidadãos dos santos e 
membros da família de Deus. Ef.2.19

Quando uma pessoa recebe a Jesus como seu 
Senhor e salvador ela não é mais estrangeira, mas 
faz parte da família.

A Igreja da Cidade tem sido norteada por visão, 
missão, propósitos e valores que, escritos de forma 
clara, ajudam a todos da família a conhecerem os 
propósitos para os quais existimos e aonde 
queremos chegar.

VISÃO
“Ganhar todas as Pessoas para Jesus”

MISSÃO
Transformar pessoas comuns em extraordinários 
discípulos de Jesus.

PROPÓSITOS
Ser uma igreja bíblica dirigida pelos propósitos de 

Jesus: Missões, Adoração, Comunhão, Serviço e 
Discipulado.

VALORES
Somos uma igreja que crê e vive a Palavra de Deus, 
em amor, incluindo pessoas na família do Céu e 
trazendo o sobrenatural à Terra, em todas as áreas 
do viver, de modo contextualizado, excelente e 
transparente.

Essas definições são a base para o que queremos 
comunicar com o nosso slogan: “Igreja da Cidade, 
uma família para pertencer”.

Para que a igreja seja tudo o que o Senhor a criou 
para ser, sendo um agente de transformação das 
cidades, das nações e de todo o mundo, partimos 
da compreensão de que a igreja local é de vital 
importância para o crescimento de pessoas 
saudáveis. Para representarem bem o Reino de 
Deus aonde forem, precisam conhecer e viver os 
valores, os propósitos e a cultura da família de Deus 
para aplicá-los ao contexto em que estão inseridos.

As pessoas querem viver a igreja como família, mas 
muitas vezes elas não percebem o que isso 
realmente significa e o quanto tem a ver com o seu 
próprio investimento pessoal em ser família. 
Precisamos mudar a cultura vigente para vivermos 
completamente a igreja família.

O plano de Deus ao enviar Jesus para morrer na 

cruz e manifestar sua glória nunca foi para a 
redenção de funcionários. Deus não procura por 
empregados e, por mais que a ilustração de 
guerreiros para o seu exército seja bíblica, Ele 
também não veio para salvar e redimir soldados. Ele 
está procurando por filhos e filhas para redimir. O 
plano é que a igreja seja a família que represente 
quem Deus é e O apresente para o mundo que não 
O conheça, o verdadeiro bom Pai.

Um filho faz aquilo que o Pai faz. Olhe para uma 
criança pequena e veja como ela imita seus pais. 
Isso é a vida cristã, meu Pai faz, eu faço também. Ele 
é meu Pai, então eu sou como Ele, faço o que Ele faz. 
Por que somos amáveis, porque Ele é tão amável! 
Por que perdoamos? Porque Ele é perdoador! Por 
que somos generosos? Porque Ele é generoso. Ele é 
o nosso Pai e somos seus filhos e filhas aqui na terra 
e nosso papel é representá-Lo, trazendo a terra o 
que Ele é. O plano do Pai é que sejamos família.

Precisamos mudar a forma como vemos e somos 
igreja. Somos uma cultura tão consumista, cheia de 
programas, e muitas vezes nos aproximamos da 
igreja com uma visão distorcida e confusa de 
consumo e não de família.

Vamos imaginar uma cena de família, no Natal. 
Uma grande família, muitos filhos, irmãos, tios, 
primos, reunidos na casa da vó e do vô. Cada um 
chega e pergunta como posso ajudar. Podem pedir 
a você para descascar as batatas, colocar a mesa, 

lavar a louça, mesmo que você seja uma pessoa 
com PHD em neurociência. Na família fazemos o 
que é preciso. Você não precisa ser apaixonado por 
batatas, não precisa ter recebido o chamado para 
descascar batatas, você não precisa que um profeta 
tenha profetizado que você iria descascar batatas, 
você não precisa ter a visão de que seu propósito é 
descascar batatas, simplesmente você faz, porque é 
família. Descascar pode não ser sua paixão, mas 
família precisa ser sua paixão. Tudo o que puder 
fazer pela família e com a família, isso é o que é 
realmente importante. Quando você está em 
família é muito diferente do que quando você está 
em qualquer outro ambiente. E há coisas que você 
faz em família, que você não faz em nenhum outro 
lugar.

Uma das coisas que a família faz é levar as pessoas 
para a maturidade. Deus quer que você amadureça 
e é o ambiente de família que o fará crescer.

“E ele designou alguns para apóstolos, outros para 
profetas, outros para evangelistas, e outros para 
pastores e mestres, com o fim de preparar os 
santos para a obra do ministério, para que o corpo 
de Cristo seja edificado, até que todos alcancemos 
a unidade da fé e do conhecimento do Filho de 
Deus, e cheguemos à maturidade, atingindo a 
medida da plenitude de Cristo. O propósito é que 
não sejamos mais como crianças, levados de um 
lado para outro pelas ondas, nem jogados para cá 

e para lá por todo vento de doutrina e pela astúcia 
e esperteza de homens que induzem ao erro. Antes, 
seguindo a verdade em amor, cresçamos em tudo 
naquele que é a cabeça, Cristo.” Efésios 4:11-15

Paulo aqui utiliza a metáfora que tem tudo a ver 
com família e o propósito de nos fazer crescer. É a 
família que nos ensina a crescer e amadurecer. 
Alguém que é pai tem como principal função 
ajudar seus filhos e filhas a crescerem, 
amadurecerem e se tornarem pais da próxima 
geração. É o fluxo normal da família.

Se fisicamente seu filho de 10 anos para de crescer 
você ficará preocupado e toda família ficará 
preocupada. Pais, avós, irmãos, todos buscarão o 
que fazer para que ele volte a crescer. Uma igreja 
família olhará para alguém que não cresceu e 
precisa ter a mesma atitude.

Uma das principais marcas da maturidade é a 
responsabilidade. Responsabilidade por sua vida, 
pela família e pelo que está acontecendo.
Todos precisam entender que discipulam pessoas 
não porque são pastores, mas porque são 
seguidores de Jesus. A função da liderança é 
equipar você para fazer discípulos, que seja 
encorajado e esteja crescendo para ser efetivo em 
seu discipulado.

Precisamos ter pais e mães na família. Pessoas que 
desenvolvam outras.

A família de DEUS a Igreja de Cristo aqui na terra é 
entendermos que a Igreja local é o lugar para se 
viver aprendendo a trazer o sobrenatural à Terra, em 
todas as áreas, por meio do amor, orientados pela 
Palavra de Deus e guiados pelo Espírito Santo. Cada 
um responsável pelo seu próprio crescimento por já 
ter recebido tudo, ter o poder necessário para 
cumprir a missão confiada por Jesus aos filhos de 
Deus.

Deus nos chama para viver, desde já, os céus na 
terra. “Venha o teu Reino; seja feita a sua vontade, 
assim na terra como no céu.” Mt 6.10. Jesus 
instaurou o Reino e quer que vivamos a vida plena 
desde já, vivendo os céus na terra. E isso só é possível 
aprender pertencendo à família igreja.

A IGREJA, portanto, não é um lugar para 
frequentar, mas UMA FAMÍLIA PARA 
PERTENCER.

III– INSPIRANDO A INTEGRAÇÃO À FAMÍLIA

Os relacionamentos são “a chave” para a 
permanência de novas pessoas na Família/Igreja.

Nossa estratégia:
Levar as pessoas a se integrarem na Igreja, por meio 

de nossa Rede de GRUPOS (GDC´s), recebendo o 
acompanhamento de um discipulador pessoal e 
servindo em nossos ministérios.

A melhor integração de novos membros tem a ver 
com o estabelecimento de relacionamentos. 
Precisamos ensinar todo o tempo que quem ganha 
a pessoa para Jesus é quem deve cuidar dela. Não 
há como terceirizar relacionamentos. É natural e 
mais fácil evangelizar e conectar alguém que já faz 
parte do círculo de amizade. Precisamos fazer 
discípulos que tenham a consciência de que a 
Igreja é cada um de nós. Por isso, a missão de cada 
cristão não é o de levar uma pessoa à Igreja (templo) 
e esperar que a organização cuide. É importante 
que cada um traga para si a responsabilidade e 
desfrute da alegria de cumprir a missão da visão de 
nossa Igreja de forma integral.

O foco é, portanto, conectar os frequentadores e 
pessoas que de alguma forma tiveram contato com 
a Igreja à família Igreja: eventos pontes, celebrações.

Para inspirar os novos que chegam a nossa família, 
temos 4 caminhos a trilhar, dependendo da decisão 
que a pessoa tomou (aceitar a Jesus, retornar ao 
caminho de Cristo, batismo e aqueles que são 
cristãos de outra igreja que entendem que a Igreja 
da Cidade é o seu lugar).

IV - OS MINISTÉRIOS DE INTEGRAÇÃO E 
INCLUSÃO NA FAMÍLIA DA IGREJA DA CIDADE

A)MINISTÉRIO RECOMEÇO

Visa glorificar a Deus através do cumprimento em 
amor da tarefa de receber e conectar à família da fé 
todos aqueles que tomaram uma decisão por Jesus.

PÚBLICO ALVO: NOVOS DECIDIDOS:

Como igreja, entendemos a importância não 
apenas de proclamar o evangelho ao coração do 
homem, mas encorajá-lo a dar uma resposta por 
meio de uma decisão. Por isso, em toda celebração 
temos um apelo com quatro convites:

• Entregar sua vida a Jesus - SALVAÇÃO
• Voltar para Jesus e sua Igreja - RECONCILIAÇÃO
• Se tornar parte da família – BATISMO
• Se conectar a um GDC - CONEXÃO

O novo decidido é alguém que respondeu 
afirmativamente a um desses quatro convites.

Como ministério, trabalhamos em duas frentes 
principais, que chamamos de processos. Primeiro 
Processo: Receber. Segundo Processo: Conectar. O 
resultado esperado é único: que aquela vida que 
tomou uma decisão venha efetivamente se 
conectar a família.

• Receber
▪Celebrar;
▪Acolher;
▪Consolidar.
▪Celebrar cada vida reconciliada com Deus
“Eu lhes digo que, da mesma forma, haverá mais 
alegria no céu por um pecador que se arrepende 
do que por noventa e nove justos que não 
precisam arrepender-se.” - Lucas 15.7

No momento da decisão, celebramos como igreja 
família, por mais uma vida preciosa que agora 
convidou a Jesus para morar em seu coração, se 
reconciliou com Ele ou tomou a decisão pelo 
batismo. Como família de Deus, fazemos uma 
grande festa para receber esses novos filhos 
amados do Pai.

• Acolher para que recebam o amor da família
“Portanto, vocês já não são estrangeiros nem 
forasteiros, mas concidadãos dos santos e 
membros da família de Deus.” - Efésios 2.19

• Consolidar a experiência do novo nascimento
“Em resposta, Jesus declarou: “Digo-lhe a verdade: 
“Ninguém pode ver o Reino de Deus se não nascer 
de novo.” - João 3.3

Após o momento do apelo, cada vida que tomou 
uma decisão é encaminhada a uma sala específica, 
onde ocorre um atendimento individual e, nesse 
momento, é consolidada a decisão que ela fez ao 
apelo.

PROCESSO RECEBER OS NOVOS DECIDIDOS – 
PASSO A PASSO

• Quando o pastor começar a fazer o apelo, todos se 
posicionam no templo conforme combinado 
anteriormente;

• Os voluntários posicionados no templo ficam 
atentos para identificar as pessoas que levantam 
a mão tomando uma decisão, para mostrar ao 
pastor e para convidá- los a ir à frente no 
momento da oração;

• Quando o pastor chamar os novos decididos para 
ir até a frente receber oração, os voluntários do 
recomeço, com educação e muita alegria, 
convidam aqueles que levantaram a mão e não se 
levantaram e os acompanham até a frente; 

• Após a oração do pastor, todos acompanham os 
novos decididos até a sala.

• Ao chegar à sala, indicar aos novos decididos para 
ocuparem as cadeiras de frente para a televisão;

• Após todos se sentarem, um dos voluntários do 
recomeço vai até a frente, dá uma palavra rápida 
de boas-vindas, explicando que será passado um 
vídeo rápido e, na sequência, uma pessoa irá 
sentar-se com cada um deles para um momento 
de conversa e oração;

• Após o vídeo, cada voluntário do ministério se 
senta com um dos novos decididos, sempre 
homem com homem e mulher com mulher;

• Durante o atendimento, preencher o cartão de 
decisão;

• Ao final do atendimento, entregar o livreto para o 
novo decidido, perguntar se ele já tem Bíblia, caso 
não tenha, pedir uma Bíblia para o líder de horário 
e presentear o novo decidido;

• Após o atendimento, o voluntário do ministério 
deve entregar o cartão de decisão preenchido para 
o líder de horário que encaminhará para a Central 
de Atendimento;

SEGUNDO PROCESSO - Conectar

• Conectar o Novo Decidido para que ele possa ser 
pastoreado e se torne à imagem de Jesus

“Pastoreiem o rebanho de Deus que está aos seus 
cuidados. Olhem por ele não por obrigação, mas 
de livre vontade, como Deus quer. Não façam isso 
por ganância, mas com o desejo de servir”.
 - 1 Pedro 5.2

Desejamos que todas as pessoas que tomaram 
uma decisão sejam conectadas à família da Igreja 
da Cidade. Para que isso aconteça, trabalhamos 
junto com os voluntários das células, que apoiam 
nos atendimentos e fazem a conexão com sua 
própria célula ou outra da sua supervisão. O foco é, 
portanto, conectar o novo decidido a uma pessoa 
(discipulador pessoal), que o acompanhará à célula, 
local onde poderá crescer.

PROCESSO: CONECTAR NOVOS DECIDIDOS
• Central de Atendimento – Cadastra e envia 
mensagem via Whatsapp de boas vindas;

• A mensagem tem um conteúdo que visa 
incentivar o decidido a se conectar no nível de sua 
decisão. A ideia principal é conectá-lo a um GDC 
(Célula);

• Assim que o novo decidido responde a mensagem 
damos inicio ao processo de encaminha-lo a um 
GDC e ajudá-lo caso a decisão seja o batismo;

• Quando a decisão é para batismo nós 
encaminhamos o contato do decidido ao 
ministério Águas que Marcam que fica 
responsável pelos próximos passos (curso e 
entrevista) para então encaminhar o decidido ao 
batismo;

• Quando a decisão é por um GDC nós ajudamos o 
decidido a encontrar um grupo em seu perfil e 
próximo de sua casa. O próximo passo é enviar o 
contato do decidido ao lider de grupo indicado e 
enviar o contato do lider ao decidido;

• Posteriormente solicitamos o retorno, tanto do 
ministério de batismo quanto da rede de grupos 
com relação a integração e finalização do processo 
de cada decidido;

• O trabalho do ministério Recomeço termina 
quando o retorno quanto ao batismo e conexão do 
decidido se consolida.

B) PRIMEIRA VEZ

Visa acolher com carinho e excelência aqueles 
visitantes que estão visitando nossa igreja pela 
primeira vez.

PÚBLICO ALVO: VISITANTES PRIMEIRA VEZ

Temos um ministério focado exclusivamente na 
identificação, recepção e conexão de pessoas que 
estão nos conhecendo.

Como fazemos:
• Posicionamos voluntários do ministério nas 
principais portas e passagens da igreja;

• Trabalhamos em conjunto com o ministério Boas 
vindas com muita festa e alegria na recepção;

• O principal foco é identificar os visitantes que estão 
pela primeira vez na igreja para presentea-los e 
conectá-los;

• Entregamos aos visitantes identificados um KIT 
PRIMEIRA VEZ com uma linda sacola, um folder e 
um copo térmico. Um presente de nossa família;

• Temos totens com QR Codes nas áreas e nas 
cadeiras de toda a igreja, e nosso trabalho também 
é incentivar o preenchimento dos dados para que, 
então possamos mandar uma mensagem de boas 
vindas e nossa programação semanal.

• É importante salientar que os visitantes de 
Primeira Vez não recebem a mesma abordagem 
de quem se decidiu no apelo. Fazemos uma 
abordagem leve e só enviamos mensagem caso 

eles preencham os dados ou forneçam o contato 
espontâneamente.

C) Águas que Marcam

PÚBLICO ALVO: NOVOS DECIDIDOS:

Este é o nosso ministério focado e exclusivo para o 
cuidado com o processo de batismo dos novos 
decididos.

Nosso ministério visa à inclusão dos novos na família 
de Deus por meio do batismo. Conta com um curso 
de aproximadamente duas horas de duração que é 
ministrado individualmente.

• Quem realiza o curso é o próprio lider de grupo do 
candidato ao batismo;

• Nosso material para aplicação do curso fica 
disponivel em nosso APP;

• Utilizamos um material focado em nossos 
fundamentos de fé e uma entrevista ao final para 
verificar a compreensão do candidato;

• A idade minima para se batizar em nossa igreja é 
de 9 anos de idade;

• Nossos batismos são realizados de forma imersiva 
(Batismo por imersão).

• Temos batismos em todos os finais de semana e 
incentivamos uma atmosfera de festa em todos 
eles.

D) Bem Vindo à família

PÚBLICO ALVO: NOVOS DECIDIDOS

Este é o nosso ministério responsável pelo curso de 
membresia. O curso tem duração de 
aproximadamente 5 horas e é embasado no livro 
“igreja família”.

• Todas as pessoas maiores de 16 anos vindas de 
outras igrejas ou batizadas em nossa igreja são 
candidatas ao curso de membros;

• O primeiro requisito para participação ao curso é 
fazer parte de um GDC (Grupo de cuidado);

Como fazemos:
• Abrimos as inscrições através da nossa Rede de 
Grupos;

• Enviamos um formulário de inscrições para 
garantir os pré-requisitos;

• No dia do curso separamos a turma em três perfis: 
Batizados na IC, crentes de outras igrejas de São 
José dos Campos e crentes de igrejas de outras 
cidades, estados e países;

• A divisão dos perfis tem como foco falar com os 
candidatos de forma personalizada;

• Aplicamos o mesmo conteúdo de curso, mas com 
linguagem e abordagem diferentes para cada 
perfil.

De forma básica segue o conteúdo principal 
aplicado no curso:

• Alicerces da nossa fé;
• 5 propósitos e 5 faixas etárias;
• Grupos da Cidade (Células);
• 30 semanas;

• Cultura do Envio;
• Cultura Profética.

Ao final das 5 horas de curso os candidatos que 
assistiram e ficaram até o final preenchem um 
formulário com base no conteúdo. A ideia é 
identificar a compreensão e verificar se existe algo 
que posso impedir o processo de ser finalizado.



JORNADA DE INTEGRAÇÃO 
DOS NOVOS DECIDIDOS

A IGREJA QUE INSPIRA CONEXÕES 
UMA FAMÍLIA PARA PERTENCER

I – A INSPIRADA FAMÍLIA DE DEUS

A igreja que inspira é uma família, não um negócio.

“Portanto, vocês já não são estrangeiros nem 
forasteiros, mas concidadãos dos santos e 
membros da família de Deus. Ef.2.19

Quando uma pessoa recebe a Jesus como seu 
Senhor e salvador ela não é mais estrangeira, mas 
faz parte da família.

A Igreja da Cidade tem sido norteada por visão, 
missão, propósitos e valores que, escritos de forma 
clara, ajudam a todos da família a conhecerem os 
propósitos para os quais existimos e aonde 
queremos chegar.

VISÃO
“Ganhar todas as Pessoas para Jesus”

MISSÃO
Transformar pessoas comuns em extraordinários 
discípulos de Jesus.

PROPÓSITOS
Ser uma igreja bíblica dirigida pelos propósitos de 

Jesus: Missões, Adoração, Comunhão, Serviço e 
Discipulado.

VALORES
Somos uma igreja que crê e vive a Palavra de Deus, 
em amor, incluindo pessoas na família do Céu e 
trazendo o sobrenatural à Terra, em todas as áreas 
do viver, de modo contextualizado, excelente e 
transparente.

Essas definições são a base para o que queremos 
comunicar com o nosso slogan: “Igreja da Cidade, 
uma família para pertencer”.

Para que a igreja seja tudo o que o Senhor a criou 
para ser, sendo um agente de transformação das 
cidades, das nações e de todo o mundo, partimos 
da compreensão de que a igreja local é de vital 
importância para o crescimento de pessoas 
saudáveis. Para representarem bem o Reino de 
Deus aonde forem, precisam conhecer e viver os 
valores, os propósitos e a cultura da família de Deus 
para aplicá-los ao contexto em que estão inseridos.

As pessoas querem viver a igreja como família, mas 
muitas vezes elas não percebem o que isso 
realmente significa e o quanto tem a ver com o seu 
próprio investimento pessoal em ser família. 
Precisamos mudar a cultura vigente para vivermos 
completamente a igreja família.

O plano de Deus ao enviar Jesus para morrer na 

cruz e manifestar sua glória nunca foi para a 
redenção de funcionários. Deus não procura por 
empregados e, por mais que a ilustração de 
guerreiros para o seu exército seja bíblica, Ele 
também não veio para salvar e redimir soldados. Ele 
está procurando por filhos e filhas para redimir. O 
plano é que a igreja seja a família que represente 
quem Deus é e O apresente para o mundo que não 
O conheça, o verdadeiro bom Pai.

Um filho faz aquilo que o Pai faz. Olhe para uma 
criança pequena e veja como ela imita seus pais. 
Isso é a vida cristã, meu Pai faz, eu faço também. Ele 
é meu Pai, então eu sou como Ele, faço o que Ele faz. 
Por que somos amáveis, porque Ele é tão amável! 
Por que perdoamos? Porque Ele é perdoador! Por 
que somos generosos? Porque Ele é generoso. Ele é 
o nosso Pai e somos seus filhos e filhas aqui na terra 
e nosso papel é representá-Lo, trazendo a terra o 
que Ele é. O plano do Pai é que sejamos família.

Precisamos mudar a forma como vemos e somos 
igreja. Somos uma cultura tão consumista, cheia de 
programas, e muitas vezes nos aproximamos da 
igreja com uma visão distorcida e confusa de 
consumo e não de família.

Vamos imaginar uma cena de família, no Natal. 
Uma grande família, muitos filhos, irmãos, tios, 
primos, reunidos na casa da vó e do vô. Cada um 
chega e pergunta como posso ajudar. Podem pedir 
a você para descascar as batatas, colocar a mesa, 

lavar a louça, mesmo que você seja uma pessoa 
com PHD em neurociência. Na família fazemos o 
que é preciso. Você não precisa ser apaixonado por 
batatas, não precisa ter recebido o chamado para 
descascar batatas, você não precisa que um profeta 
tenha profetizado que você iria descascar batatas, 
você não precisa ter a visão de que seu propósito é 
descascar batatas, simplesmente você faz, porque é 
família. Descascar pode não ser sua paixão, mas 
família precisa ser sua paixão. Tudo o que puder 
fazer pela família e com a família, isso é o que é 
realmente importante. Quando você está em 
família é muito diferente do que quando você está 
em qualquer outro ambiente. E há coisas que você 
faz em família, que você não faz em nenhum outro 
lugar.

Uma das coisas que a família faz é levar as pessoas 
para a maturidade. Deus quer que você amadureça 
e é o ambiente de família que o fará crescer.

“E ele designou alguns para apóstolos, outros para 
profetas, outros para evangelistas, e outros para 
pastores e mestres, com o fim de preparar os 
santos para a obra do ministério, para que o corpo 
de Cristo seja edificado, até que todos alcancemos 
a unidade da fé e do conhecimento do Filho de 
Deus, e cheguemos à maturidade, atingindo a 
medida da plenitude de Cristo. O propósito é que 
não sejamos mais como crianças, levados de um 
lado para outro pelas ondas, nem jogados para cá 

e para lá por todo vento de doutrina e pela astúcia 
e esperteza de homens que induzem ao erro. Antes, 
seguindo a verdade em amor, cresçamos em tudo 
naquele que é a cabeça, Cristo.” Efésios 4:11-15

Paulo aqui utiliza a metáfora que tem tudo a ver 
com família e o propósito de nos fazer crescer. É a 
família que nos ensina a crescer e amadurecer. 
Alguém que é pai tem como principal função 
ajudar seus filhos e filhas a crescerem, 
amadurecerem e se tornarem pais da próxima 
geração. É o fluxo normal da família.

Se fisicamente seu filho de 10 anos para de crescer 
você ficará preocupado e toda família ficará 
preocupada. Pais, avós, irmãos, todos buscarão o 
que fazer para que ele volte a crescer. Uma igreja 
família olhará para alguém que não cresceu e 
precisa ter a mesma atitude.

Uma das principais marcas da maturidade é a 
responsabilidade. Responsabilidade por sua vida, 
pela família e pelo que está acontecendo.
Todos precisam entender que discipulam pessoas 
não porque são pastores, mas porque são 
seguidores de Jesus. A função da liderança é 
equipar você para fazer discípulos, que seja 
encorajado e esteja crescendo para ser efetivo em 
seu discipulado.

Precisamos ter pais e mães na família. Pessoas que 
desenvolvam outras.

A família de DEUS a Igreja de Cristo aqui na terra é 
entendermos que a Igreja local é o lugar para se 
viver aprendendo a trazer o sobrenatural à Terra, em 
todas as áreas, por meio do amor, orientados pela 
Palavra de Deus e guiados pelo Espírito Santo. Cada 
um responsável pelo seu próprio crescimento por já 
ter recebido tudo, ter o poder necessário para 
cumprir a missão confiada por Jesus aos filhos de 
Deus.

Deus nos chama para viver, desde já, os céus na 
terra. “Venha o teu Reino; seja feita a sua vontade, 
assim na terra como no céu.” Mt 6.10. Jesus 
instaurou o Reino e quer que vivamos a vida plena 
desde já, vivendo os céus na terra. E isso só é possível 
aprender pertencendo à família igreja.

A IGREJA, portanto, não é um lugar para 
frequentar, mas UMA FAMÍLIA PARA 
PERTENCER.

III– INSPIRANDO A INTEGRAÇÃO À FAMÍLIA

Os relacionamentos são “a chave” para a 
permanência de novas pessoas na Família/Igreja.

Nossa estratégia:
Levar as pessoas a se integrarem na Igreja, por meio 

de nossa Rede de GRUPOS (GDC´s), recebendo o 
acompanhamento de um discipulador pessoal e 
servindo em nossos ministérios.

A melhor integração de novos membros tem a ver 
com o estabelecimento de relacionamentos. 
Precisamos ensinar todo o tempo que quem ganha 
a pessoa para Jesus é quem deve cuidar dela. Não 
há como terceirizar relacionamentos. É natural e 
mais fácil evangelizar e conectar alguém que já faz 
parte do círculo de amizade. Precisamos fazer 
discípulos que tenham a consciência de que a 
Igreja é cada um de nós. Por isso, a missão de cada 
cristão não é o de levar uma pessoa à Igreja (templo) 
e esperar que a organização cuide. É importante 
que cada um traga para si a responsabilidade e 
desfrute da alegria de cumprir a missão da visão de 
nossa Igreja de forma integral.

O foco é, portanto, conectar os frequentadores e 
pessoas que de alguma forma tiveram contato com 
a Igreja à família Igreja: eventos pontes, celebrações.

Para inspirar os novos que chegam a nossa família, 
temos 4 caminhos a trilhar, dependendo da decisão 
que a pessoa tomou (aceitar a Jesus, retornar ao 
caminho de Cristo, batismo e aqueles que são 
cristãos de outra igreja que entendem que a Igreja 
da Cidade é o seu lugar).

IV - OS MINISTÉRIOS DE INTEGRAÇÃO E 
INCLUSÃO NA FAMÍLIA DA IGREJA DA CIDADE

A)MINISTÉRIO RECOMEÇO

Visa glorificar a Deus através do cumprimento em 
amor da tarefa de receber e conectar à família da fé 
todos aqueles que tomaram uma decisão por Jesus.

PÚBLICO ALVO: NOVOS DECIDIDOS:

Como igreja, entendemos a importância não 
apenas de proclamar o evangelho ao coração do 
homem, mas encorajá-lo a dar uma resposta por 
meio de uma decisão. Por isso, em toda celebração 
temos um apelo com quatro convites:

• Entregar sua vida a Jesus - SALVAÇÃO
• Voltar para Jesus e sua Igreja - RECONCILIAÇÃO
• Se tornar parte da família – BATISMO
• Se conectar a um GDC - CONEXÃO

O novo decidido é alguém que respondeu 
afirmativamente a um desses quatro convites.

Como ministério, trabalhamos em duas frentes 
principais, que chamamos de processos. Primeiro 
Processo: Receber. Segundo Processo: Conectar. O 
resultado esperado é único: que aquela vida que 
tomou uma decisão venha efetivamente se 
conectar a família.

• Receber
▪Celebrar;
▪Acolher;
▪Consolidar.
▪Celebrar cada vida reconciliada com Deus
“Eu lhes digo que, da mesma forma, haverá mais 
alegria no céu por um pecador que se arrepende 
do que por noventa e nove justos que não 
precisam arrepender-se.” - Lucas 15.7

No momento da decisão, celebramos como igreja 
família, por mais uma vida preciosa que agora 
convidou a Jesus para morar em seu coração, se 
reconciliou com Ele ou tomou a decisão pelo 
batismo. Como família de Deus, fazemos uma 
grande festa para receber esses novos filhos 
amados do Pai.

• Acolher para que recebam o amor da família
“Portanto, vocês já não são estrangeiros nem 
forasteiros, mas concidadãos dos santos e 
membros da família de Deus.” - Efésios 2.19

• Consolidar a experiência do novo nascimento
“Em resposta, Jesus declarou: “Digo-lhe a verdade: 
“Ninguém pode ver o Reino de Deus se não nascer 
de novo.” - João 3.3

Após o momento do apelo, cada vida que tomou 
uma decisão é encaminhada a uma sala específica, 
onde ocorre um atendimento individual e, nesse 
momento, é consolidada a decisão que ela fez ao 
apelo.

PROCESSO RECEBER OS NOVOS DECIDIDOS – 
PASSO A PASSO

• Quando o pastor começar a fazer o apelo, todos se 
posicionam no templo conforme combinado 
anteriormente;

• Os voluntários posicionados no templo ficam 
atentos para identificar as pessoas que levantam 
a mão tomando uma decisão, para mostrar ao 
pastor e para convidá- los a ir à frente no 
momento da oração;

• Quando o pastor chamar os novos decididos para 
ir até a frente receber oração, os voluntários do 
recomeço, com educação e muita alegria, 
convidam aqueles que levantaram a mão e não se 
levantaram e os acompanham até a frente; 

• Após a oração do pastor, todos acompanham os 
novos decididos até a sala.

• Ao chegar à sala, indicar aos novos decididos para 
ocuparem as cadeiras de frente para a televisão;

• Após todos se sentarem, um dos voluntários do 
recomeço vai até a frente, dá uma palavra rápida 
de boas-vindas, explicando que será passado um 
vídeo rápido e, na sequência, uma pessoa irá 
sentar-se com cada um deles para um momento 
de conversa e oração;

• Após o vídeo, cada voluntário do ministério se 
senta com um dos novos decididos, sempre 
homem com homem e mulher com mulher;

• Durante o atendimento, preencher o cartão de 
decisão;

• Ao final do atendimento, entregar o livreto para o 
novo decidido, perguntar se ele já tem Bíblia, caso 
não tenha, pedir uma Bíblia para o líder de horário 
e presentear o novo decidido;

• Após o atendimento, o voluntário do ministério 
deve entregar o cartão de decisão preenchido para 
o líder de horário que encaminhará para a Central 
de Atendimento;

SEGUNDO PROCESSO - Conectar

• Conectar o Novo Decidido para que ele possa ser 
pastoreado e se torne à imagem de Jesus

“Pastoreiem o rebanho de Deus que está aos seus 
cuidados. Olhem por ele não por obrigação, mas 
de livre vontade, como Deus quer. Não façam isso 
por ganância, mas com o desejo de servir”.
 - 1 Pedro 5.2

Desejamos que todas as pessoas que tomaram 
uma decisão sejam conectadas à família da Igreja 
da Cidade. Para que isso aconteça, trabalhamos 
junto com os voluntários das células, que apoiam 
nos atendimentos e fazem a conexão com sua 
própria célula ou outra da sua supervisão. O foco é, 
portanto, conectar o novo decidido a uma pessoa 
(discipulador pessoal), que o acompanhará à célula, 
local onde poderá crescer.

PROCESSO: CONECTAR NOVOS DECIDIDOS
• Central de Atendimento – Cadastra e envia 
mensagem via Whatsapp de boas vindas;

• A mensagem tem um conteúdo que visa 
incentivar o decidido a se conectar no nível de sua 
decisão. A ideia principal é conectá-lo a um GDC 
(Célula);

• Assim que o novo decidido responde a mensagem 
damos inicio ao processo de encaminha-lo a um 
GDC e ajudá-lo caso a decisão seja o batismo;

• Quando a decisão é para batismo nós 
encaminhamos o contato do decidido ao 
ministério Águas que Marcam que fica 
responsável pelos próximos passos (curso e 
entrevista) para então encaminhar o decidido ao 
batismo;

• Quando a decisão é por um GDC nós ajudamos o 
decidido a encontrar um grupo em seu perfil e 
próximo de sua casa. O próximo passo é enviar o 
contato do decidido ao lider de grupo indicado e 
enviar o contato do lider ao decidido;

• Posteriormente solicitamos o retorno, tanto do 
ministério de batismo quanto da rede de grupos 
com relação a integração e finalização do processo 
de cada decidido;

• O trabalho do ministério Recomeço termina 
quando o retorno quanto ao batismo e conexão do 
decidido se consolida.

B) PRIMEIRA VEZ

Visa acolher com carinho e excelência aqueles 
visitantes que estão visitando nossa igreja pela 
primeira vez.

PÚBLICO ALVO: VISITANTES PRIMEIRA VEZ

Temos um ministério focado exclusivamente na 
identificação, recepção e conexão de pessoas que 
estão nos conhecendo.

Como fazemos:
• Posicionamos voluntários do ministério nas 
principais portas e passagens da igreja;

• Trabalhamos em conjunto com o ministério Boas 
vindas com muita festa e alegria na recepção;

• O principal foco é identificar os visitantes que estão 
pela primeira vez na igreja para presentea-los e 
conectá-los;

• Entregamos aos visitantes identificados um KIT 
PRIMEIRA VEZ com uma linda sacola, um folder e 
um copo térmico. Um presente de nossa família;

• Temos totens com QR Codes nas áreas e nas 
cadeiras de toda a igreja, e nosso trabalho também 
é incentivar o preenchimento dos dados para que, 
então possamos mandar uma mensagem de boas 
vindas e nossa programação semanal.

• É importante salientar que os visitantes de 
Primeira Vez não recebem a mesma abordagem 
de quem se decidiu no apelo. Fazemos uma 
abordagem leve e só enviamos mensagem caso 

eles preencham os dados ou forneçam o contato 
espontâneamente.

C) Águas que Marcam

PÚBLICO ALVO: NOVOS DECIDIDOS:

Este é o nosso ministério focado e exclusivo para o 
cuidado com o processo de batismo dos novos 
decididos.

Nosso ministério visa à inclusão dos novos na família 
de Deus por meio do batismo. Conta com um curso 
de aproximadamente duas horas de duração que é 
ministrado individualmente.

• Quem realiza o curso é o próprio lider de grupo do 
candidato ao batismo;

• Nosso material para aplicação do curso fica 
disponivel em nosso APP;

• Utilizamos um material focado em nossos 
fundamentos de fé e uma entrevista ao final para 
verificar a compreensão do candidato;

• A idade minima para se batizar em nossa igreja é 
de 9 anos de idade;

• Nossos batismos são realizados de forma imersiva 
(Batismo por imersão).

• Temos batismos em todos os finais de semana e 
incentivamos uma atmosfera de festa em todos 
eles.

D) Bem Vindo à família

PÚBLICO ALVO: NOVOS DECIDIDOS

Este é o nosso ministério responsável pelo curso de 
membresia. O curso tem duração de 
aproximadamente 5 horas e é embasado no livro 
“igreja família”.

• Todas as pessoas maiores de 16 anos vindas de 
outras igrejas ou batizadas em nossa igreja são 
candidatas ao curso de membros;

• O primeiro requisito para participação ao curso é 
fazer parte de um GDC (Grupo de cuidado);

Como fazemos:
• Abrimos as inscrições através da nossa Rede de 
Grupos;

• Enviamos um formulário de inscrições para 
garantir os pré-requisitos;

• No dia do curso separamos a turma em três perfis: 
Batizados na IC, crentes de outras igrejas de São 
José dos Campos e crentes de igrejas de outras 
cidades, estados e países;

• A divisão dos perfis tem como foco falar com os 
candidatos de forma personalizada;

• Aplicamos o mesmo conteúdo de curso, mas com 
linguagem e abordagem diferentes para cada 
perfil.

De forma básica segue o conteúdo principal 
aplicado no curso:

• Alicerces da nossa fé;
• 5 propósitos e 5 faixas etárias;
• Grupos da Cidade (Células);
• 30 semanas;

• Cultura do Envio;
• Cultura Profética.

Ao final das 5 horas de curso os candidatos que 
assistiram e ficaram até o final preenchem um 
formulário com base no conteúdo. A ideia é 
identificar a compreensão e verificar se existe algo 
que posso impedir o processo de ser finalizado.



JORNADA DE INTEGRAÇÃO 
DOS NOVOS DECIDIDOS

A IGREJA QUE INSPIRA CONEXÕES 
UMA FAMÍLIA PARA PERTENCER

I – A INSPIRADA FAMÍLIA DE DEUS

A igreja que inspira é uma família, não um negócio.

“Portanto, vocês já não são estrangeiros nem 
forasteiros, mas concidadãos dos santos e 
membros da família de Deus. Ef.2.19

Quando uma pessoa recebe a Jesus como seu 
Senhor e salvador ela não é mais estrangeira, mas 
faz parte da família.

A Igreja da Cidade tem sido norteada por visão, 
missão, propósitos e valores que, escritos de forma 
clara, ajudam a todos da família a conhecerem os 
propósitos para os quais existimos e aonde 
queremos chegar.

VISÃO
“Ganhar todas as Pessoas para Jesus”

MISSÃO
Transformar pessoas comuns em extraordinários 
discípulos de Jesus.

PROPÓSITOS
Ser uma igreja bíblica dirigida pelos propósitos de 

Jesus: Missões, Adoração, Comunhão, Serviço e 
Discipulado.

VALORES
Somos uma igreja que crê e vive a Palavra de Deus, 
em amor, incluindo pessoas na família do Céu e 
trazendo o sobrenatural à Terra, em todas as áreas 
do viver, de modo contextualizado, excelente e 
transparente.

Essas definições são a base para o que queremos 
comunicar com o nosso slogan: “Igreja da Cidade, 
uma família para pertencer”.

Para que a igreja seja tudo o que o Senhor a criou 
para ser, sendo um agente de transformação das 
cidades, das nações e de todo o mundo, partimos 
da compreensão de que a igreja local é de vital 
importância para o crescimento de pessoas 
saudáveis. Para representarem bem o Reino de 
Deus aonde forem, precisam conhecer e viver os 
valores, os propósitos e a cultura da família de Deus 
para aplicá-los ao contexto em que estão inseridos.

As pessoas querem viver a igreja como família, mas 
muitas vezes elas não percebem o que isso 
realmente significa e o quanto tem a ver com o seu 
próprio investimento pessoal em ser família. 
Precisamos mudar a cultura vigente para vivermos 
completamente a igreja família.

O plano de Deus ao enviar Jesus para morrer na 

cruz e manifestar sua glória nunca foi para a 
redenção de funcionários. Deus não procura por 
empregados e, por mais que a ilustração de 
guerreiros para o seu exército seja bíblica, Ele 
também não veio para salvar e redimir soldados. Ele 
está procurando por filhos e filhas para redimir. O 
plano é que a igreja seja a família que represente 
quem Deus é e O apresente para o mundo que não 
O conheça, o verdadeiro bom Pai.

Um filho faz aquilo que o Pai faz. Olhe para uma 
criança pequena e veja como ela imita seus pais. 
Isso é a vida cristã, meu Pai faz, eu faço também. Ele 
é meu Pai, então eu sou como Ele, faço o que Ele faz. 
Por que somos amáveis, porque Ele é tão amável! 
Por que perdoamos? Porque Ele é perdoador! Por 
que somos generosos? Porque Ele é generoso. Ele é 
o nosso Pai e somos seus filhos e filhas aqui na terra 
e nosso papel é representá-Lo, trazendo a terra o 
que Ele é. O plano do Pai é que sejamos família.

Precisamos mudar a forma como vemos e somos 
igreja. Somos uma cultura tão consumista, cheia de 
programas, e muitas vezes nos aproximamos da 
igreja com uma visão distorcida e confusa de 
consumo e não de família.

Vamos imaginar uma cena de família, no Natal. 
Uma grande família, muitos filhos, irmãos, tios, 
primos, reunidos na casa da vó e do vô. Cada um 
chega e pergunta como posso ajudar. Podem pedir 
a você para descascar as batatas, colocar a mesa, 

lavar a louça, mesmo que você seja uma pessoa 
com PHD em neurociência. Na família fazemos o 
que é preciso. Você não precisa ser apaixonado por 
batatas, não precisa ter recebido o chamado para 
descascar batatas, você não precisa que um profeta 
tenha profetizado que você iria descascar batatas, 
você não precisa ter a visão de que seu propósito é 
descascar batatas, simplesmente você faz, porque é 
família. Descascar pode não ser sua paixão, mas 
família precisa ser sua paixão. Tudo o que puder 
fazer pela família e com a família, isso é o que é 
realmente importante. Quando você está em 
família é muito diferente do que quando você está 
em qualquer outro ambiente. E há coisas que você 
faz em família, que você não faz em nenhum outro 
lugar.

Uma das coisas que a família faz é levar as pessoas 
para a maturidade. Deus quer que você amadureça 
e é o ambiente de família que o fará crescer.

“E ele designou alguns para apóstolos, outros para 
profetas, outros para evangelistas, e outros para 
pastores e mestres, com o fim de preparar os 
santos para a obra do ministério, para que o corpo 
de Cristo seja edificado, até que todos alcancemos 
a unidade da fé e do conhecimento do Filho de 
Deus, e cheguemos à maturidade, atingindo a 
medida da plenitude de Cristo. O propósito é que 
não sejamos mais como crianças, levados de um 
lado para outro pelas ondas, nem jogados para cá 

e para lá por todo vento de doutrina e pela astúcia 
e esperteza de homens que induzem ao erro. Antes, 
seguindo a verdade em amor, cresçamos em tudo 
naquele que é a cabeça, Cristo.” Efésios 4:11-15

Paulo aqui utiliza a metáfora que tem tudo a ver 
com família e o propósito de nos fazer crescer. É a 
família que nos ensina a crescer e amadurecer. 
Alguém que é pai tem como principal função 
ajudar seus filhos e filhas a crescerem, 
amadurecerem e se tornarem pais da próxima 
geração. É o fluxo normal da família.

Se fisicamente seu filho de 10 anos para de crescer 
você ficará preocupado e toda família ficará 
preocupada. Pais, avós, irmãos, todos buscarão o 
que fazer para que ele volte a crescer. Uma igreja 
família olhará para alguém que não cresceu e 
precisa ter a mesma atitude.

Uma das principais marcas da maturidade é a 
responsabilidade. Responsabilidade por sua vida, 
pela família e pelo que está acontecendo.
Todos precisam entender que discipulam pessoas 
não porque são pastores, mas porque são 
seguidores de Jesus. A função da liderança é 
equipar você para fazer discípulos, que seja 
encorajado e esteja crescendo para ser efetivo em 
seu discipulado.

Precisamos ter pais e mães na família. Pessoas que 
desenvolvam outras.

A família de DEUS a Igreja de Cristo aqui na terra é 
entendermos que a Igreja local é o lugar para se 
viver aprendendo a trazer o sobrenatural à Terra, em 
todas as áreas, por meio do amor, orientados pela 
Palavra de Deus e guiados pelo Espírito Santo. Cada 
um responsável pelo seu próprio crescimento por já 
ter recebido tudo, ter o poder necessário para 
cumprir a missão confiada por Jesus aos filhos de 
Deus.

Deus nos chama para viver, desde já, os céus na 
terra. “Venha o teu Reino; seja feita a sua vontade, 
assim na terra como no céu.” Mt 6.10. Jesus 
instaurou o Reino e quer que vivamos a vida plena 
desde já, vivendo os céus na terra. E isso só é possível 
aprender pertencendo à família igreja.

A IGREJA, portanto, não é um lugar para 
frequentar, mas UMA FAMÍLIA PARA 
PERTENCER.

III– INSPIRANDO A INTEGRAÇÃO À FAMÍLIA

Os relacionamentos são “a chave” para a 
permanência de novas pessoas na Família/Igreja.

Nossa estratégia:
Levar as pessoas a se integrarem na Igreja, por meio 

de nossa Rede de GRUPOS (GDC´s), recebendo o 
acompanhamento de um discipulador pessoal e 
servindo em nossos ministérios.

A melhor integração de novos membros tem a ver 
com o estabelecimento de relacionamentos. 
Precisamos ensinar todo o tempo que quem ganha 
a pessoa para Jesus é quem deve cuidar dela. Não 
há como terceirizar relacionamentos. É natural e 
mais fácil evangelizar e conectar alguém que já faz 
parte do círculo de amizade. Precisamos fazer 
discípulos que tenham a consciência de que a 
Igreja é cada um de nós. Por isso, a missão de cada 
cristão não é o de levar uma pessoa à Igreja (templo) 
e esperar que a organização cuide. É importante 
que cada um traga para si a responsabilidade e 
desfrute da alegria de cumprir a missão da visão de 
nossa Igreja de forma integral.

O foco é, portanto, conectar os frequentadores e 
pessoas que de alguma forma tiveram contato com 
a Igreja à família Igreja: eventos pontes, celebrações.

Para inspirar os novos que chegam a nossa família, 
temos 4 caminhos a trilhar, dependendo da decisão 
que a pessoa tomou (aceitar a Jesus, retornar ao 
caminho de Cristo, batismo e aqueles que são 
cristãos de outra igreja que entendem que a Igreja 
da Cidade é o seu lugar).

IV - OS MINISTÉRIOS DE INTEGRAÇÃO E 
INCLUSÃO NA FAMÍLIA DA IGREJA DA CIDADE

A)MINISTÉRIO RECOMEÇO

Visa glorificar a Deus através do cumprimento em 
amor da tarefa de receber e conectar à família da fé 
todos aqueles que tomaram uma decisão por Jesus.

PÚBLICO ALVO: NOVOS DECIDIDOS:

Como igreja, entendemos a importância não 
apenas de proclamar o evangelho ao coração do 
homem, mas encorajá-lo a dar uma resposta por 
meio de uma decisão. Por isso, em toda celebração 
temos um apelo com quatro convites:

• Entregar sua vida a Jesus - SALVAÇÃO
• Voltar para Jesus e sua Igreja - RECONCILIAÇÃO
• Se tornar parte da família – BATISMO
• Se conectar a um GDC - CONEXÃO

O novo decidido é alguém que respondeu 
afirmativamente a um desses quatro convites.

Como ministério, trabalhamos em duas frentes 
principais, que chamamos de processos. Primeiro 
Processo: Receber. Segundo Processo: Conectar. O 
resultado esperado é único: que aquela vida que 
tomou uma decisão venha efetivamente se 
conectar a família.

• Receber
▪Celebrar;
▪Acolher;
▪Consolidar.
▪Celebrar cada vida reconciliada com Deus
“Eu lhes digo que, da mesma forma, haverá mais 
alegria no céu por um pecador que se arrepende 
do que por noventa e nove justos que não 
precisam arrepender-se.” - Lucas 15.7

No momento da decisão, celebramos como igreja 
família, por mais uma vida preciosa que agora 
convidou a Jesus para morar em seu coração, se 
reconciliou com Ele ou tomou a decisão pelo 
batismo. Como família de Deus, fazemos uma 
grande festa para receber esses novos filhos 
amados do Pai.

• Acolher para que recebam o amor da família
“Portanto, vocês já não são estrangeiros nem 
forasteiros, mas concidadãos dos santos e 
membros da família de Deus.” - Efésios 2.19

• Consolidar a experiência do novo nascimento
“Em resposta, Jesus declarou: “Digo-lhe a verdade: 
“Ninguém pode ver o Reino de Deus se não nascer 
de novo.” - João 3.3

Após o momento do apelo, cada vida que tomou 
uma decisão é encaminhada a uma sala específica, 
onde ocorre um atendimento individual e, nesse 
momento, é consolidada a decisão que ela fez ao 
apelo.

PROCESSO RECEBER OS NOVOS DECIDIDOS – 
PASSO A PASSO

• Quando o pastor começar a fazer o apelo, todos se 
posicionam no templo conforme combinado 
anteriormente;

• Os voluntários posicionados no templo ficam 
atentos para identificar as pessoas que levantam 
a mão tomando uma decisão, para mostrar ao 
pastor e para convidá- los a ir à frente no 
momento da oração;

• Quando o pastor chamar os novos decididos para 
ir até a frente receber oração, os voluntários do 
recomeço, com educação e muita alegria, 
convidam aqueles que levantaram a mão e não se 
levantaram e os acompanham até a frente; 

• Após a oração do pastor, todos acompanham os 
novos decididos até a sala.

• Ao chegar à sala, indicar aos novos decididos para 
ocuparem as cadeiras de frente para a televisão;

• Após todos se sentarem, um dos voluntários do 
recomeço vai até a frente, dá uma palavra rápida 
de boas-vindas, explicando que será passado um 
vídeo rápido e, na sequência, uma pessoa irá 
sentar-se com cada um deles para um momento 
de conversa e oração;

• Após o vídeo, cada voluntário do ministério se 
senta com um dos novos decididos, sempre 
homem com homem e mulher com mulher;

• Durante o atendimento, preencher o cartão de 
decisão;

• Ao final do atendimento, entregar o livreto para o 
novo decidido, perguntar se ele já tem Bíblia, caso 
não tenha, pedir uma Bíblia para o líder de horário 
e presentear o novo decidido;

• Após o atendimento, o voluntário do ministério 
deve entregar o cartão de decisão preenchido para 
o líder de horário que encaminhará para a Central 
de Atendimento;

SEGUNDO PROCESSO - Conectar

• Conectar o Novo Decidido para que ele possa ser 
pastoreado e se torne à imagem de Jesus

“Pastoreiem o rebanho de Deus que está aos seus 
cuidados. Olhem por ele não por obrigação, mas 
de livre vontade, como Deus quer. Não façam isso 
por ganância, mas com o desejo de servir”.
 - 1 Pedro 5.2

Desejamos que todas as pessoas que tomaram 
uma decisão sejam conectadas à família da Igreja 
da Cidade. Para que isso aconteça, trabalhamos 
junto com os voluntários das células, que apoiam 
nos atendimentos e fazem a conexão com sua 
própria célula ou outra da sua supervisão. O foco é, 
portanto, conectar o novo decidido a uma pessoa 
(discipulador pessoal), que o acompanhará à célula, 
local onde poderá crescer.

PROCESSO: CONECTAR NOVOS DECIDIDOS
• Central de Atendimento – Cadastra e envia 
mensagem via Whatsapp de boas vindas;

• A mensagem tem um conteúdo que visa 
incentivar o decidido a se conectar no nível de sua 
decisão. A ideia principal é conectá-lo a um GDC 
(Célula);

• Assim que o novo decidido responde a mensagem 
damos inicio ao processo de encaminha-lo a um 
GDC e ajudá-lo caso a decisão seja o batismo;

• Quando a decisão é para batismo nós 
encaminhamos o contato do decidido ao 
ministério Águas que Marcam que fica 
responsável pelos próximos passos (curso e 
entrevista) para então encaminhar o decidido ao 
batismo;

• Quando a decisão é por um GDC nós ajudamos o 
decidido a encontrar um grupo em seu perfil e 
próximo de sua casa. O próximo passo é enviar o 
contato do decidido ao lider de grupo indicado e 
enviar o contato do lider ao decidido;

• Posteriormente solicitamos o retorno, tanto do 
ministério de batismo quanto da rede de grupos 
com relação a integração e finalização do processo 
de cada decidido;

• O trabalho do ministério Recomeço termina 
quando o retorno quanto ao batismo e conexão do 
decidido se consolida.

B) PRIMEIRA VEZ

Visa acolher com carinho e excelência aqueles 
visitantes que estão visitando nossa igreja pela 
primeira vez.

PÚBLICO ALVO: VISITANTES PRIMEIRA VEZ

Temos um ministério focado exclusivamente na 
identificação, recepção e conexão de pessoas que 
estão nos conhecendo.

Como fazemos:
• Posicionamos voluntários do ministério nas 
principais portas e passagens da igreja;

• Trabalhamos em conjunto com o ministério Boas 
vindas com muita festa e alegria na recepção;

• O principal foco é identificar os visitantes que estão 
pela primeira vez na igreja para presentea-los e 
conectá-los;

• Entregamos aos visitantes identificados um KIT 
PRIMEIRA VEZ com uma linda sacola, um folder e 
um copo térmico. Um presente de nossa família;

• Temos totens com QR Codes nas áreas e nas 
cadeiras de toda a igreja, e nosso trabalho também 
é incentivar o preenchimento dos dados para que, 
então possamos mandar uma mensagem de boas 
vindas e nossa programação semanal.

• É importante salientar que os visitantes de 
Primeira Vez não recebem a mesma abordagem 
de quem se decidiu no apelo. Fazemos uma 
abordagem leve e só enviamos mensagem caso 

eles preencham os dados ou forneçam o contato 
espontâneamente.

C) Águas que Marcam

PÚBLICO ALVO: NOVOS DECIDIDOS:

Este é o nosso ministério focado e exclusivo para o 
cuidado com o processo de batismo dos novos 
decididos.

Nosso ministério visa à inclusão dos novos na família 
de Deus por meio do batismo. Conta com um curso 
de aproximadamente duas horas de duração que é 
ministrado individualmente.

• Quem realiza o curso é o próprio lider de grupo do 
candidato ao batismo;

• Nosso material para aplicação do curso fica 
disponivel em nosso APP;

• Utilizamos um material focado em nossos 
fundamentos de fé e uma entrevista ao final para 
verificar a compreensão do candidato;

• A idade minima para se batizar em nossa igreja é 
de 9 anos de idade;

• Nossos batismos são realizados de forma imersiva 
(Batismo por imersão).

• Temos batismos em todos os finais de semana e 
incentivamos uma atmosfera de festa em todos 
eles.

D) Bem Vindo à família

PÚBLICO ALVO: NOVOS DECIDIDOS

Este é o nosso ministério responsável pelo curso de 
membresia. O curso tem duração de 
aproximadamente 5 horas e é embasado no livro 
“igreja família”.

• Todas as pessoas maiores de 16 anos vindas de 
outras igrejas ou batizadas em nossa igreja são 
candidatas ao curso de membros;

• O primeiro requisito para participação ao curso é 
fazer parte de um GDC (Grupo de cuidado);

Como fazemos:
• Abrimos as inscrições através da nossa Rede de 
Grupos;

• Enviamos um formulário de inscrições para 
garantir os pré-requisitos;

• No dia do curso separamos a turma em três perfis: 
Batizados na IC, crentes de outras igrejas de São 
José dos Campos e crentes de igrejas de outras 
cidades, estados e países;

• A divisão dos perfis tem como foco falar com os 
candidatos de forma personalizada;

• Aplicamos o mesmo conteúdo de curso, mas com 
linguagem e abordagem diferentes para cada 
perfil.

De forma básica segue o conteúdo principal 
aplicado no curso:

• Alicerces da nossa fé;
• 5 propósitos e 5 faixas etárias;
• Grupos da Cidade (Células);
• 30 semanas;

• Cultura do Envio;
• Cultura Profética.

Ao final das 5 horas de curso os candidatos que 
assistiram e ficaram até o final preenchem um 
formulário com base no conteúdo. A ideia é 
identificar a compreensão e verificar se existe algo 
que posso impedir o processo de ser finalizado.



JORNADA DE INTEGRAÇÃO 
DOS NOVOS DECIDIDOS

A IGREJA QUE INSPIRA CONEXÕES 
UMA FAMÍLIA PARA PERTENCER

I – A INSPIRADA FAMÍLIA DE DEUS

A igreja que inspira é uma família, não um negócio.

“Portanto, vocês já não são estrangeiros nem 
forasteiros, mas concidadãos dos santos e 
membros da família de Deus. Ef.2.19

Quando uma pessoa recebe a Jesus como seu 
Senhor e salvador ela não é mais estrangeira, mas 
faz parte da família.

A Igreja da Cidade tem sido norteada por visão, 
missão, propósitos e valores que, escritos de forma 
clara, ajudam a todos da família a conhecerem os 
propósitos para os quais existimos e aonde 
queremos chegar.

VISÃO
“Ganhar todas as Pessoas para Jesus”

MISSÃO
Transformar pessoas comuns em extraordinários 
discípulos de Jesus.

PROPÓSITOS
Ser uma igreja bíblica dirigida pelos propósitos de 

Jesus: Missões, Adoração, Comunhão, Serviço e 
Discipulado.

VALORES
Somos uma igreja que crê e vive a Palavra de Deus, 
em amor, incluindo pessoas na família do Céu e 
trazendo o sobrenatural à Terra, em todas as áreas 
do viver, de modo contextualizado, excelente e 
transparente.

Essas definições são a base para o que queremos 
comunicar com o nosso slogan: “Igreja da Cidade, 
uma família para pertencer”.

Para que a igreja seja tudo o que o Senhor a criou 
para ser, sendo um agente de transformação das 
cidades, das nações e de todo o mundo, partimos 
da compreensão de que a igreja local é de vital 
importância para o crescimento de pessoas 
saudáveis. Para representarem bem o Reino de 
Deus aonde forem, precisam conhecer e viver os 
valores, os propósitos e a cultura da família de Deus 
para aplicá-los ao contexto em que estão inseridos.

As pessoas querem viver a igreja como família, mas 
muitas vezes elas não percebem o que isso 
realmente significa e o quanto tem a ver com o seu 
próprio investimento pessoal em ser família. 
Precisamos mudar a cultura vigente para vivermos 
completamente a igreja família.

O plano de Deus ao enviar Jesus para morrer na 

cruz e manifestar sua glória nunca foi para a 
redenção de funcionários. Deus não procura por 
empregados e, por mais que a ilustração de 
guerreiros para o seu exército seja bíblica, Ele 
também não veio para salvar e redimir soldados. Ele 
está procurando por filhos e filhas para redimir. O 
plano é que a igreja seja a família que represente 
quem Deus é e O apresente para o mundo que não 
O conheça, o verdadeiro bom Pai.

Um filho faz aquilo que o Pai faz. Olhe para uma 
criança pequena e veja como ela imita seus pais. 
Isso é a vida cristã, meu Pai faz, eu faço também. Ele 
é meu Pai, então eu sou como Ele, faço o que Ele faz. 
Por que somos amáveis, porque Ele é tão amável! 
Por que perdoamos? Porque Ele é perdoador! Por 
que somos generosos? Porque Ele é generoso. Ele é 
o nosso Pai e somos seus filhos e filhas aqui na terra 
e nosso papel é representá-Lo, trazendo a terra o 
que Ele é. O plano do Pai é que sejamos família.

Precisamos mudar a forma como vemos e somos 
igreja. Somos uma cultura tão consumista, cheia de 
programas, e muitas vezes nos aproximamos da 
igreja com uma visão distorcida e confusa de 
consumo e não de família.

Vamos imaginar uma cena de família, no Natal. 
Uma grande família, muitos filhos, irmãos, tios, 
primos, reunidos na casa da vó e do vô. Cada um 
chega e pergunta como posso ajudar. Podem pedir 
a você para descascar as batatas, colocar a mesa, 

lavar a louça, mesmo que você seja uma pessoa 
com PHD em neurociência. Na família fazemos o 
que é preciso. Você não precisa ser apaixonado por 
batatas, não precisa ter recebido o chamado para 
descascar batatas, você não precisa que um profeta 
tenha profetizado que você iria descascar batatas, 
você não precisa ter a visão de que seu propósito é 
descascar batatas, simplesmente você faz, porque é 
família. Descascar pode não ser sua paixão, mas 
família precisa ser sua paixão. Tudo o que puder 
fazer pela família e com a família, isso é o que é 
realmente importante. Quando você está em 
família é muito diferente do que quando você está 
em qualquer outro ambiente. E há coisas que você 
faz em família, que você não faz em nenhum outro 
lugar.

Uma das coisas que a família faz é levar as pessoas 
para a maturidade. Deus quer que você amadureça 
e é o ambiente de família que o fará crescer.

“E ele designou alguns para apóstolos, outros para 
profetas, outros para evangelistas, e outros para 
pastores e mestres, com o fim de preparar os 
santos para a obra do ministério, para que o corpo 
de Cristo seja edificado, até que todos alcancemos 
a unidade da fé e do conhecimento do Filho de 
Deus, e cheguemos à maturidade, atingindo a 
medida da plenitude de Cristo. O propósito é que 
não sejamos mais como crianças, levados de um 
lado para outro pelas ondas, nem jogados para cá 

e para lá por todo vento de doutrina e pela astúcia 
e esperteza de homens que induzem ao erro. Antes, 
seguindo a verdade em amor, cresçamos em tudo 
naquele que é a cabeça, Cristo.” Efésios 4:11-15

Paulo aqui utiliza a metáfora que tem tudo a ver 
com família e o propósito de nos fazer crescer. É a 
família que nos ensina a crescer e amadurecer. 
Alguém que é pai tem como principal função 
ajudar seus filhos e filhas a crescerem, 
amadurecerem e se tornarem pais da próxima 
geração. É o fluxo normal da família.

Se fisicamente seu filho de 10 anos para de crescer 
você ficará preocupado e toda família ficará 
preocupada. Pais, avós, irmãos, todos buscarão o 
que fazer para que ele volte a crescer. Uma igreja 
família olhará para alguém que não cresceu e 
precisa ter a mesma atitude.

Uma das principais marcas da maturidade é a 
responsabilidade. Responsabilidade por sua vida, 
pela família e pelo que está acontecendo.
Todos precisam entender que discipulam pessoas 
não porque são pastores, mas porque são 
seguidores de Jesus. A função da liderança é 
equipar você para fazer discípulos, que seja 
encorajado e esteja crescendo para ser efetivo em 
seu discipulado.

Precisamos ter pais e mães na família. Pessoas que 
desenvolvam outras.

A família de DEUS a Igreja de Cristo aqui na terra é 
entendermos que a Igreja local é o lugar para se 
viver aprendendo a trazer o sobrenatural à Terra, em 
todas as áreas, por meio do amor, orientados pela 
Palavra de Deus e guiados pelo Espírito Santo. Cada 
um responsável pelo seu próprio crescimento por já 
ter recebido tudo, ter o poder necessário para 
cumprir a missão confiada por Jesus aos filhos de 
Deus.

Deus nos chama para viver, desde já, os céus na 
terra. “Venha o teu Reino; seja feita a sua vontade, 
assim na terra como no céu.” Mt 6.10. Jesus 
instaurou o Reino e quer que vivamos a vida plena 
desde já, vivendo os céus na terra. E isso só é possível 
aprender pertencendo à família igreja.

A IGREJA, portanto, não é um lugar para 
frequentar, mas UMA FAMÍLIA PARA 
PERTENCER.

III– INSPIRANDO A INTEGRAÇÃO À FAMÍLIA

Os relacionamentos são “a chave” para a 
permanência de novas pessoas na Família/Igreja.

Nossa estratégia:
Levar as pessoas a se integrarem na Igreja, por meio 

de nossa Rede de GRUPOS (GDC´s), recebendo o 
acompanhamento de um discipulador pessoal e 
servindo em nossos ministérios.

A melhor integração de novos membros tem a ver 
com o estabelecimento de relacionamentos. 
Precisamos ensinar todo o tempo que quem ganha 
a pessoa para Jesus é quem deve cuidar dela. Não 
há como terceirizar relacionamentos. É natural e 
mais fácil evangelizar e conectar alguém que já faz 
parte do círculo de amizade. Precisamos fazer 
discípulos que tenham a consciência de que a 
Igreja é cada um de nós. Por isso, a missão de cada 
cristão não é o de levar uma pessoa à Igreja (templo) 
e esperar que a organização cuide. É importante 
que cada um traga para si a responsabilidade e 
desfrute da alegria de cumprir a missão da visão de 
nossa Igreja de forma integral.

O foco é, portanto, conectar os frequentadores e 
pessoas que de alguma forma tiveram contato com 
a Igreja à família Igreja: eventos pontes, celebrações.

Para inspirar os novos que chegam a nossa família, 
temos 4 caminhos a trilhar, dependendo da decisão 
que a pessoa tomou (aceitar a Jesus, retornar ao 
caminho de Cristo, batismo e aqueles que são 
cristãos de outra igreja que entendem que a Igreja 
da Cidade é o seu lugar).

IV - OS MINISTÉRIOS DE INTEGRAÇÃO E 
INCLUSÃO NA FAMÍLIA DA IGREJA DA CIDADE

A)MINISTÉRIO RECOMEÇO

Visa glorificar a Deus através do cumprimento em 
amor da tarefa de receber e conectar à família da fé 
todos aqueles que tomaram uma decisão por Jesus.

PÚBLICO ALVO: NOVOS DECIDIDOS:

Como igreja, entendemos a importância não 
apenas de proclamar o evangelho ao coração do 
homem, mas encorajá-lo a dar uma resposta por 
meio de uma decisão. Por isso, em toda celebração 
temos um apelo com quatro convites:

• Entregar sua vida a Jesus - SALVAÇÃO
• Voltar para Jesus e sua Igreja - RECONCILIAÇÃO
• Se tornar parte da família – BATISMO
• Se conectar a um GDC - CONEXÃO

O novo decidido é alguém que respondeu 
afirmativamente a um desses quatro convites.

Como ministério, trabalhamos em duas frentes 
principais, que chamamos de processos. Primeiro 
Processo: Receber. Segundo Processo: Conectar. O 
resultado esperado é único: que aquela vida que 
tomou uma decisão venha efetivamente se 
conectar a família.

• Receber
▪Celebrar;
▪Acolher;
▪Consolidar.
▪Celebrar cada vida reconciliada com Deus
“Eu lhes digo que, da mesma forma, haverá mais 
alegria no céu por um pecador que se arrepende 
do que por noventa e nove justos que não 
precisam arrepender-se.” - Lucas 15.7

No momento da decisão, celebramos como igreja 
família, por mais uma vida preciosa que agora 
convidou a Jesus para morar em seu coração, se 
reconciliou com Ele ou tomou a decisão pelo 
batismo. Como família de Deus, fazemos uma 
grande festa para receber esses novos filhos 
amados do Pai.

• Acolher para que recebam o amor da família
“Portanto, vocês já não são estrangeiros nem 
forasteiros, mas concidadãos dos santos e 
membros da família de Deus.” - Efésios 2.19

• Consolidar a experiência do novo nascimento
“Em resposta, Jesus declarou: “Digo-lhe a verdade: 
“Ninguém pode ver o Reino de Deus se não nascer 
de novo.” - João 3.3

Após o momento do apelo, cada vida que tomou 
uma decisão é encaminhada a uma sala específica, 
onde ocorre um atendimento individual e, nesse 
momento, é consolidada a decisão que ela fez ao 
apelo.

PROCESSO RECEBER OS NOVOS DECIDIDOS – 
PASSO A PASSO

• Quando o pastor começar a fazer o apelo, todos se 
posicionam no templo conforme combinado 
anteriormente;

• Os voluntários posicionados no templo ficam 
atentos para identificar as pessoas que levantam 
a mão tomando uma decisão, para mostrar ao 
pastor e para convidá- los a ir à frente no 
momento da oração;

• Quando o pastor chamar os novos decididos para 
ir até a frente receber oração, os voluntários do 
recomeço, com educação e muita alegria, 
convidam aqueles que levantaram a mão e não se 
levantaram e os acompanham até a frente; 

• Após a oração do pastor, todos acompanham os 
novos decididos até a sala.

• Ao chegar à sala, indicar aos novos decididos para 
ocuparem as cadeiras de frente para a televisão;

• Após todos se sentarem, um dos voluntários do 
recomeço vai até a frente, dá uma palavra rápida 
de boas-vindas, explicando que será passado um 
vídeo rápido e, na sequência, uma pessoa irá 
sentar-se com cada um deles para um momento 
de conversa e oração;

• Após o vídeo, cada voluntário do ministério se 
senta com um dos novos decididos, sempre 
homem com homem e mulher com mulher;

• Durante o atendimento, preencher o cartão de 
decisão;

• Ao final do atendimento, entregar o livreto para o 
novo decidido, perguntar se ele já tem Bíblia, caso 
não tenha, pedir uma Bíblia para o líder de horário 
e presentear o novo decidido;

• Após o atendimento, o voluntário do ministério 
deve entregar o cartão de decisão preenchido para 
o líder de horário que encaminhará para a Central 
de Atendimento;

SEGUNDO PROCESSO - Conectar

• Conectar o Novo Decidido para que ele possa ser 
pastoreado e se torne à imagem de Jesus

“Pastoreiem o rebanho de Deus que está aos seus 
cuidados. Olhem por ele não por obrigação, mas 
de livre vontade, como Deus quer. Não façam isso 
por ganância, mas com o desejo de servir”.
 - 1 Pedro 5.2

Desejamos que todas as pessoas que tomaram 
uma decisão sejam conectadas à família da Igreja 
da Cidade. Para que isso aconteça, trabalhamos 
junto com os voluntários das células, que apoiam 
nos atendimentos e fazem a conexão com sua 
própria célula ou outra da sua supervisão. O foco é, 
portanto, conectar o novo decidido a uma pessoa 
(discipulador pessoal), que o acompanhará à célula, 
local onde poderá crescer.

PROCESSO: CONECTAR NOVOS DECIDIDOS
• Central de Atendimento – Cadastra e envia 
mensagem via Whatsapp de boas vindas;

• A mensagem tem um conteúdo que visa 
incentivar o decidido a se conectar no nível de sua 
decisão. A ideia principal é conectá-lo a um GDC 
(Célula);

• Assim que o novo decidido responde a mensagem 
damos inicio ao processo de encaminha-lo a um 
GDC e ajudá-lo caso a decisão seja o batismo;

• Quando a decisão é para batismo nós 
encaminhamos o contato do decidido ao 
ministério Águas que Marcam que fica 
responsável pelos próximos passos (curso e 
entrevista) para então encaminhar o decidido ao 
batismo;

• Quando a decisão é por um GDC nós ajudamos o 
decidido a encontrar um grupo em seu perfil e 
próximo de sua casa. O próximo passo é enviar o 
contato do decidido ao lider de grupo indicado e 
enviar o contato do lider ao decidido;

• Posteriormente solicitamos o retorno, tanto do 
ministério de batismo quanto da rede de grupos 
com relação a integração e finalização do processo 
de cada decidido;

• O trabalho do ministério Recomeço termina 
quando o retorno quanto ao batismo e conexão do 
decidido se consolida.

B) PRIMEIRA VEZ

Visa acolher com carinho e excelência aqueles 
visitantes que estão visitando nossa igreja pela 
primeira vez.

PÚBLICO ALVO: VISITANTES PRIMEIRA VEZ

Temos um ministério focado exclusivamente na 
identificação, recepção e conexão de pessoas que 
estão nos conhecendo.

Como fazemos:
• Posicionamos voluntários do ministério nas 
principais portas e passagens da igreja;

• Trabalhamos em conjunto com o ministério Boas 
vindas com muita festa e alegria na recepção;

• O principal foco é identificar os visitantes que estão 
pela primeira vez na igreja para presentea-los e 
conectá-los;

• Entregamos aos visitantes identificados um KIT 
PRIMEIRA VEZ com uma linda sacola, um folder e 
um copo térmico. Um presente de nossa família;

• Temos totens com QR Codes nas áreas e nas 
cadeiras de toda a igreja, e nosso trabalho também 
é incentivar o preenchimento dos dados para que, 
então possamos mandar uma mensagem de boas 
vindas e nossa programação semanal.

• É importante salientar que os visitantes de 
Primeira Vez não recebem a mesma abordagem 
de quem se decidiu no apelo. Fazemos uma 
abordagem leve e só enviamos mensagem caso 

eles preencham os dados ou forneçam o contato 
espontâneamente.

C) Águas que Marcam

PÚBLICO ALVO: NOVOS DECIDIDOS:

Este é o nosso ministério focado e exclusivo para o 
cuidado com o processo de batismo dos novos 
decididos.

Nosso ministério visa à inclusão dos novos na família 
de Deus por meio do batismo. Conta com um curso 
de aproximadamente duas horas de duração que é 
ministrado individualmente.

• Quem realiza o curso é o próprio lider de grupo do 
candidato ao batismo;

• Nosso material para aplicação do curso fica 
disponivel em nosso APP;

• Utilizamos um material focado em nossos 
fundamentos de fé e uma entrevista ao final para 
verificar a compreensão do candidato;

• A idade minima para se batizar em nossa igreja é 
de 9 anos de idade;

• Nossos batismos são realizados de forma imersiva 
(Batismo por imersão).

• Temos batismos em todos os finais de semana e 
incentivamos uma atmosfera de festa em todos 
eles.

D) Bem Vindo à família

PÚBLICO ALVO: NOVOS DECIDIDOS

Este é o nosso ministério responsável pelo curso de 
membresia. O curso tem duração de 
aproximadamente 5 horas e é embasado no livro 
“igreja família”.

• Todas as pessoas maiores de 16 anos vindas de 
outras igrejas ou batizadas em nossa igreja são 
candidatas ao curso de membros;

• O primeiro requisito para participação ao curso é 
fazer parte de um GDC (Grupo de cuidado);

Como fazemos:
• Abrimos as inscrições através da nossa Rede de 
Grupos;

• Enviamos um formulário de inscrições para 
garantir os pré-requisitos;

• No dia do curso separamos a turma em três perfis: 
Batizados na IC, crentes de outras igrejas de São 
José dos Campos e crentes de igrejas de outras 
cidades, estados e países;

• A divisão dos perfis tem como foco falar com os 
candidatos de forma personalizada;

• Aplicamos o mesmo conteúdo de curso, mas com 
linguagem e abordagem diferentes para cada 
perfil.

De forma básica segue o conteúdo principal 
aplicado no curso:

• Alicerces da nossa fé;
• 5 propósitos e 5 faixas etárias;
• Grupos da Cidade (Células);
• 30 semanas;

• Cultura do Envio;
• Cultura Profética.

Ao final das 5 horas de curso os candidatos que 
assistiram e ficaram até o final preenchem um 
formulário com base no conteúdo. A ideia é 
identificar a compreensão e verificar se existe algo 
que posso impedir o processo de ser finalizado.



JORNADA DE INTEGRAÇÃO 
DOS NOVOS DECIDIDOS

A IGREJA QUE INSPIRA CONEXÕES 
UMA FAMÍLIA PARA PERTENCER

I – A INSPIRADA FAMÍLIA DE DEUS

A igreja que inspira é uma família, não um negócio.

“Portanto, vocês já não são estrangeiros nem 
forasteiros, mas concidadãos dos santos e 
membros da família de Deus. Ef.2.19

Quando uma pessoa recebe a Jesus como seu 
Senhor e salvador ela não é mais estrangeira, mas 
faz parte da família.

A Igreja da Cidade tem sido norteada por visão, 
missão, propósitos e valores que, escritos de forma 
clara, ajudam a todos da família a conhecerem os 
propósitos para os quais existimos e aonde 
queremos chegar.

VISÃO
“Ganhar todas as Pessoas para Jesus”

MISSÃO
Transformar pessoas comuns em extraordinários 
discípulos de Jesus.

PROPÓSITOS
Ser uma igreja bíblica dirigida pelos propósitos de 

Jesus: Missões, Adoração, Comunhão, Serviço e 
Discipulado.

VALORES
Somos uma igreja que crê e vive a Palavra de Deus, 
em amor, incluindo pessoas na família do Céu e 
trazendo o sobrenatural à Terra, em todas as áreas 
do viver, de modo contextualizado, excelente e 
transparente.

Essas definições são a base para o que queremos 
comunicar com o nosso slogan: “Igreja da Cidade, 
uma família para pertencer”.

Para que a igreja seja tudo o que o Senhor a criou 
para ser, sendo um agente de transformação das 
cidades, das nações e de todo o mundo, partimos 
da compreensão de que a igreja local é de vital 
importância para o crescimento de pessoas 
saudáveis. Para representarem bem o Reino de 
Deus aonde forem, precisam conhecer e viver os 
valores, os propósitos e a cultura da família de Deus 
para aplicá-los ao contexto em que estão inseridos.

As pessoas querem viver a igreja como família, mas 
muitas vezes elas não percebem o que isso 
realmente significa e o quanto tem a ver com o seu 
próprio investimento pessoal em ser família. 
Precisamos mudar a cultura vigente para vivermos 
completamente a igreja família.

O plano de Deus ao enviar Jesus para morrer na 

cruz e manifestar sua glória nunca foi para a 
redenção de funcionários. Deus não procura por 
empregados e, por mais que a ilustração de 
guerreiros para o seu exército seja bíblica, Ele 
também não veio para salvar e redimir soldados. Ele 
está procurando por filhos e filhas para redimir. O 
plano é que a igreja seja a família que represente 
quem Deus é e O apresente para o mundo que não 
O conheça, o verdadeiro bom Pai.

Um filho faz aquilo que o Pai faz. Olhe para uma 
criança pequena e veja como ela imita seus pais. 
Isso é a vida cristã, meu Pai faz, eu faço também. Ele 
é meu Pai, então eu sou como Ele, faço o que Ele faz. 
Por que somos amáveis, porque Ele é tão amável! 
Por que perdoamos? Porque Ele é perdoador! Por 
que somos generosos? Porque Ele é generoso. Ele é 
o nosso Pai e somos seus filhos e filhas aqui na terra 
e nosso papel é representá-Lo, trazendo a terra o 
que Ele é. O plano do Pai é que sejamos família.

Precisamos mudar a forma como vemos e somos 
igreja. Somos uma cultura tão consumista, cheia de 
programas, e muitas vezes nos aproximamos da 
igreja com uma visão distorcida e confusa de 
consumo e não de família.

Vamos imaginar uma cena de família, no Natal. 
Uma grande família, muitos filhos, irmãos, tios, 
primos, reunidos na casa da vó e do vô. Cada um 
chega e pergunta como posso ajudar. Podem pedir 
a você para descascar as batatas, colocar a mesa, 

lavar a louça, mesmo que você seja uma pessoa 
com PHD em neurociência. Na família fazemos o 
que é preciso. Você não precisa ser apaixonado por 
batatas, não precisa ter recebido o chamado para 
descascar batatas, você não precisa que um profeta 
tenha profetizado que você iria descascar batatas, 
você não precisa ter a visão de que seu propósito é 
descascar batatas, simplesmente você faz, porque é 
família. Descascar pode não ser sua paixão, mas 
família precisa ser sua paixão. Tudo o que puder 
fazer pela família e com a família, isso é o que é 
realmente importante. Quando você está em 
família é muito diferente do que quando você está 
em qualquer outro ambiente. E há coisas que você 
faz em família, que você não faz em nenhum outro 
lugar.

Uma das coisas que a família faz é levar as pessoas 
para a maturidade. Deus quer que você amadureça 
e é o ambiente de família que o fará crescer.

“E ele designou alguns para apóstolos, outros para 
profetas, outros para evangelistas, e outros para 
pastores e mestres, com o fim de preparar os 
santos para a obra do ministério, para que o corpo 
de Cristo seja edificado, até que todos alcancemos 
a unidade da fé e do conhecimento do Filho de 
Deus, e cheguemos à maturidade, atingindo a 
medida da plenitude de Cristo. O propósito é que 
não sejamos mais como crianças, levados de um 
lado para outro pelas ondas, nem jogados para cá 

e para lá por todo vento de doutrina e pela astúcia 
e esperteza de homens que induzem ao erro. Antes, 
seguindo a verdade em amor, cresçamos em tudo 
naquele que é a cabeça, Cristo.” Efésios 4:11-15

Paulo aqui utiliza a metáfora que tem tudo a ver 
com família e o propósito de nos fazer crescer. É a 
família que nos ensina a crescer e amadurecer. 
Alguém que é pai tem como principal função 
ajudar seus filhos e filhas a crescerem, 
amadurecerem e se tornarem pais da próxima 
geração. É o fluxo normal da família.

Se fisicamente seu filho de 10 anos para de crescer 
você ficará preocupado e toda família ficará 
preocupada. Pais, avós, irmãos, todos buscarão o 
que fazer para que ele volte a crescer. Uma igreja 
família olhará para alguém que não cresceu e 
precisa ter a mesma atitude.

Uma das principais marcas da maturidade é a 
responsabilidade. Responsabilidade por sua vida, 
pela família e pelo que está acontecendo.
Todos precisam entender que discipulam pessoas 
não porque são pastores, mas porque são 
seguidores de Jesus. A função da liderança é 
equipar você para fazer discípulos, que seja 
encorajado e esteja crescendo para ser efetivo em 
seu discipulado.

Precisamos ter pais e mães na família. Pessoas que 
desenvolvam outras.

A família de DEUS a Igreja de Cristo aqui na terra é 
entendermos que a Igreja local é o lugar para se 
viver aprendendo a trazer o sobrenatural à Terra, em 
todas as áreas, por meio do amor, orientados pela 
Palavra de Deus e guiados pelo Espírito Santo. Cada 
um responsável pelo seu próprio crescimento por já 
ter recebido tudo, ter o poder necessário para 
cumprir a missão confiada por Jesus aos filhos de 
Deus.

Deus nos chama para viver, desde já, os céus na 
terra. “Venha o teu Reino; seja feita a sua vontade, 
assim na terra como no céu.” Mt 6.10. Jesus 
instaurou o Reino e quer que vivamos a vida plena 
desde já, vivendo os céus na terra. E isso só é possível 
aprender pertencendo à família igreja.

A IGREJA, portanto, não é um lugar para 
frequentar, mas UMA FAMÍLIA PARA 
PERTENCER.

III– INSPIRANDO A INTEGRAÇÃO À FAMÍLIA

Os relacionamentos são “a chave” para a 
permanência de novas pessoas na Família/Igreja.

Nossa estratégia:
Levar as pessoas a se integrarem na Igreja, por meio 

de nossa Rede de GRUPOS (GDC´s), recebendo o 
acompanhamento de um discipulador pessoal e 
servindo em nossos ministérios.

A melhor integração de novos membros tem a ver 
com o estabelecimento de relacionamentos. 
Precisamos ensinar todo o tempo que quem ganha 
a pessoa para Jesus é quem deve cuidar dela. Não 
há como terceirizar relacionamentos. É natural e 
mais fácil evangelizar e conectar alguém que já faz 
parte do círculo de amizade. Precisamos fazer 
discípulos que tenham a consciência de que a 
Igreja é cada um de nós. Por isso, a missão de cada 
cristão não é o de levar uma pessoa à Igreja (templo) 
e esperar que a organização cuide. É importante 
que cada um traga para si a responsabilidade e 
desfrute da alegria de cumprir a missão da visão de 
nossa Igreja de forma integral.

O foco é, portanto, conectar os frequentadores e 
pessoas que de alguma forma tiveram contato com 
a Igreja à família Igreja: eventos pontes, celebrações.

Para inspirar os novos que chegam a nossa família, 
temos 4 caminhos a trilhar, dependendo da decisão 
que a pessoa tomou (aceitar a Jesus, retornar ao 
caminho de Cristo, batismo e aqueles que são 
cristãos de outra igreja que entendem que a Igreja 
da Cidade é o seu lugar).

IV - OS MINISTÉRIOS DE INTEGRAÇÃO E 
INCLUSÃO NA FAMÍLIA DA IGREJA DA CIDADE

A)MINISTÉRIO RECOMEÇO

Visa glorificar a Deus através do cumprimento em 
amor da tarefa de receber e conectar à família da fé 
todos aqueles que tomaram uma decisão por Jesus.

PÚBLICO ALVO: NOVOS DECIDIDOS:

Como igreja, entendemos a importância não 
apenas de proclamar o evangelho ao coração do 
homem, mas encorajá-lo a dar uma resposta por 
meio de uma decisão. Por isso, em toda celebração 
temos um apelo com quatro convites:

• Entregar sua vida a Jesus - SALVAÇÃO
• Voltar para Jesus e sua Igreja - RECONCILIAÇÃO
• Se tornar parte da família – BATISMO
• Se conectar a um GDC - CONEXÃO

O novo decidido é alguém que respondeu 
afirmativamente a um desses quatro convites.

Como ministério, trabalhamos em duas frentes 
principais, que chamamos de processos. Primeiro 
Processo: Receber. Segundo Processo: Conectar. O 
resultado esperado é único: que aquela vida que 
tomou uma decisão venha efetivamente se 
conectar a família.

• Receber
▪Celebrar;
▪Acolher;
▪Consolidar.
▪Celebrar cada vida reconciliada com Deus
“Eu lhes digo que, da mesma forma, haverá mais 
alegria no céu por um pecador que se arrepende 
do que por noventa e nove justos que não 
precisam arrepender-se.” - Lucas 15.7

No momento da decisão, celebramos como igreja 
família, por mais uma vida preciosa que agora 
convidou a Jesus para morar em seu coração, se 
reconciliou com Ele ou tomou a decisão pelo 
batismo. Como família de Deus, fazemos uma 
grande festa para receber esses novos filhos 
amados do Pai.

• Acolher para que recebam o amor da família
“Portanto, vocês já não são estrangeiros nem 
forasteiros, mas concidadãos dos santos e 
membros da família de Deus.” - Efésios 2.19

• Consolidar a experiência do novo nascimento
“Em resposta, Jesus declarou: “Digo-lhe a verdade: 
“Ninguém pode ver o Reino de Deus se não nascer 
de novo.” - João 3.3

Após o momento do apelo, cada vida que tomou 
uma decisão é encaminhada a uma sala específica, 
onde ocorre um atendimento individual e, nesse 
momento, é consolidada a decisão que ela fez ao 
apelo.

PROCESSO RECEBER OS NOVOS DECIDIDOS – 
PASSO A PASSO

• Quando o pastor começar a fazer o apelo, todos se 
posicionam no templo conforme combinado 
anteriormente;

• Os voluntários posicionados no templo ficam 
atentos para identificar as pessoas que levantam 
a mão tomando uma decisão, para mostrar ao 
pastor e para convidá- los a ir à frente no 
momento da oração;

• Quando o pastor chamar os novos decididos para 
ir até a frente receber oração, os voluntários do 
recomeço, com educação e muita alegria, 
convidam aqueles que levantaram a mão e não se 
levantaram e os acompanham até a frente; 

• Após a oração do pastor, todos acompanham os 
novos decididos até a sala.

• Ao chegar à sala, indicar aos novos decididos para 
ocuparem as cadeiras de frente para a televisão;

• Após todos se sentarem, um dos voluntários do 
recomeço vai até a frente, dá uma palavra rápida 
de boas-vindas, explicando que será passado um 
vídeo rápido e, na sequência, uma pessoa irá 
sentar-se com cada um deles para um momento 
de conversa e oração;

• Após o vídeo, cada voluntário do ministério se 
senta com um dos novos decididos, sempre 
homem com homem e mulher com mulher;

• Durante o atendimento, preencher o cartão de 
decisão;

• Ao final do atendimento, entregar o livreto para o 
novo decidido, perguntar se ele já tem Bíblia, caso 
não tenha, pedir uma Bíblia para o líder de horário 
e presentear o novo decidido;

• Após o atendimento, o voluntário do ministério 
deve entregar o cartão de decisão preenchido para 
o líder de horário que encaminhará para a Central 
de Atendimento;

SEGUNDO PROCESSO - Conectar

• Conectar o Novo Decidido para que ele possa ser 
pastoreado e se torne à imagem de Jesus

“Pastoreiem o rebanho de Deus que está aos seus 
cuidados. Olhem por ele não por obrigação, mas 
de livre vontade, como Deus quer. Não façam isso 
por ganância, mas com o desejo de servir”.
 - 1 Pedro 5.2

Desejamos que todas as pessoas que tomaram 
uma decisão sejam conectadas à família da Igreja 
da Cidade. Para que isso aconteça, trabalhamos 
junto com os voluntários das células, que apoiam 
nos atendimentos e fazem a conexão com sua 
própria célula ou outra da sua supervisão. O foco é, 
portanto, conectar o novo decidido a uma pessoa 
(discipulador pessoal), que o acompanhará à célula, 
local onde poderá crescer.

PROCESSO: CONECTAR NOVOS DECIDIDOS
• Central de Atendimento – Cadastra e envia 
mensagem via Whatsapp de boas vindas;

• A mensagem tem um conteúdo que visa 
incentivar o decidido a se conectar no nível de sua 
decisão. A ideia principal é conectá-lo a um GDC 
(Célula);

• Assim que o novo decidido responde a mensagem 
damos inicio ao processo de encaminha-lo a um 
GDC e ajudá-lo caso a decisão seja o batismo;

• Quando a decisão é para batismo nós 
encaminhamos o contato do decidido ao 
ministério Águas que Marcam que fica 
responsável pelos próximos passos (curso e 
entrevista) para então encaminhar o decidido ao 
batismo;

• Quando a decisão é por um GDC nós ajudamos o 
decidido a encontrar um grupo em seu perfil e 
próximo de sua casa. O próximo passo é enviar o 
contato do decidido ao lider de grupo indicado e 
enviar o contato do lider ao decidido;

• Posteriormente solicitamos o retorno, tanto do 
ministério de batismo quanto da rede de grupos 
com relação a integração e finalização do processo 
de cada decidido;

• O trabalho do ministério Recomeço termina 
quando o retorno quanto ao batismo e conexão do 
decidido se consolida.

B) PRIMEIRA VEZ

Visa acolher com carinho e excelência aqueles 
visitantes que estão visitando nossa igreja pela 
primeira vez.

PÚBLICO ALVO: VISITANTES PRIMEIRA VEZ

Temos um ministério focado exclusivamente na 
identificação, recepção e conexão de pessoas que 
estão nos conhecendo.

Como fazemos:
• Posicionamos voluntários do ministério nas 
principais portas e passagens da igreja;

• Trabalhamos em conjunto com o ministério Boas 
vindas com muita festa e alegria na recepção;

• O principal foco é identificar os visitantes que estão 
pela primeira vez na igreja para presentea-los e 
conectá-los;

• Entregamos aos visitantes identificados um KIT 
PRIMEIRA VEZ com uma linda sacola, um folder e 
um copo térmico. Um presente de nossa família;

• Temos totens com QR Codes nas áreas e nas 
cadeiras de toda a igreja, e nosso trabalho também 
é incentivar o preenchimento dos dados para que, 
então possamos mandar uma mensagem de boas 
vindas e nossa programação semanal.

• É importante salientar que os visitantes de 
Primeira Vez não recebem a mesma abordagem 
de quem se decidiu no apelo. Fazemos uma 
abordagem leve e só enviamos mensagem caso 

eles preencham os dados ou forneçam o contato 
espontâneamente.

C) Águas que Marcam

PÚBLICO ALVO: NOVOS DECIDIDOS:

Este é o nosso ministério focado e exclusivo para o 
cuidado com o processo de batismo dos novos 
decididos.

Nosso ministério visa à inclusão dos novos na família 
de Deus por meio do batismo. Conta com um curso 
de aproximadamente duas horas de duração que é 
ministrado individualmente.

• Quem realiza o curso é o próprio lider de grupo do 
candidato ao batismo;

• Nosso material para aplicação do curso fica 
disponivel em nosso APP;

• Utilizamos um material focado em nossos 
fundamentos de fé e uma entrevista ao final para 
verificar a compreensão do candidato;

• A idade minima para se batizar em nossa igreja é 
de 9 anos de idade;

• Nossos batismos são realizados de forma imersiva 
(Batismo por imersão).

• Temos batismos em todos os finais de semana e 
incentivamos uma atmosfera de festa em todos 
eles.

D) Bem Vindo à família

PÚBLICO ALVO: NOVOS DECIDIDOS

Este é o nosso ministério responsável pelo curso de 
membresia. O curso tem duração de 
aproximadamente 5 horas e é embasado no livro 
“igreja família”.

• Todas as pessoas maiores de 16 anos vindas de 
outras igrejas ou batizadas em nossa igreja são 
candidatas ao curso de membros;

• O primeiro requisito para participação ao curso é 
fazer parte de um GDC (Grupo de cuidado);

Como fazemos:
• Abrimos as inscrições através da nossa Rede de 
Grupos;

• Enviamos um formulário de inscrições para 
garantir os pré-requisitos;

• No dia do curso separamos a turma em três perfis: 
Batizados na IC, crentes de outras igrejas de São 
José dos Campos e crentes de igrejas de outras 
cidades, estados e países;

• A divisão dos perfis tem como foco falar com os 
candidatos de forma personalizada;

• Aplicamos o mesmo conteúdo de curso, mas com 
linguagem e abordagem diferentes para cada 
perfil.

De forma básica segue o conteúdo principal 
aplicado no curso:

• Alicerces da nossa fé;
• 5 propósitos e 5 faixas etárias;
• Grupos da Cidade (Células);
• 30 semanas;

• Cultura do Envio;
• Cultura Profética.

Ao final das 5 horas de curso os candidatos que 
assistiram e ficaram até o final preenchem um 
formulário com base no conteúdo. A ideia é 
identificar a compreensão e verificar se existe algo 
que posso impedir o processo de ser finalizado.



JORNADA DE INTEGRAÇÃO 
DOS NOVOS DECIDIDOS

A IGREJA QUE INSPIRA CONEXÕES 
UMA FAMÍLIA PARA PERTENCER

I – A INSPIRADA FAMÍLIA DE DEUS

A igreja que inspira é uma família, não um negócio.

“Portanto, vocês já não são estrangeiros nem 
forasteiros, mas concidadãos dos santos e 
membros da família de Deus. Ef.2.19

Quando uma pessoa recebe a Jesus como seu 
Senhor e salvador ela não é mais estrangeira, mas 
faz parte da família.

A Igreja da Cidade tem sido norteada por visão, 
missão, propósitos e valores que, escritos de forma 
clara, ajudam a todos da família a conhecerem os 
propósitos para os quais existimos e aonde 
queremos chegar.

VISÃO
“Ganhar todas as Pessoas para Jesus”

MISSÃO
Transformar pessoas comuns em extraordinários 
discípulos de Jesus.

PROPÓSITOS
Ser uma igreja bíblica dirigida pelos propósitos de 

Jesus: Missões, Adoração, Comunhão, Serviço e 
Discipulado.

VALORES
Somos uma igreja que crê e vive a Palavra de Deus, 
em amor, incluindo pessoas na família do Céu e 
trazendo o sobrenatural à Terra, em todas as áreas 
do viver, de modo contextualizado, excelente e 
transparente.

Essas definições são a base para o que queremos 
comunicar com o nosso slogan: “Igreja da Cidade, 
uma família para pertencer”.

Para que a igreja seja tudo o que o Senhor a criou 
para ser, sendo um agente de transformação das 
cidades, das nações e de todo o mundo, partimos 
da compreensão de que a igreja local é de vital 
importância para o crescimento de pessoas 
saudáveis. Para representarem bem o Reino de 
Deus aonde forem, precisam conhecer e viver os 
valores, os propósitos e a cultura da família de Deus 
para aplicá-los ao contexto em que estão inseridos.

As pessoas querem viver a igreja como família, mas 
muitas vezes elas não percebem o que isso 
realmente significa e o quanto tem a ver com o seu 
próprio investimento pessoal em ser família. 
Precisamos mudar a cultura vigente para vivermos 
completamente a igreja família.

O plano de Deus ao enviar Jesus para morrer na 

cruz e manifestar sua glória nunca foi para a 
redenção de funcionários. Deus não procura por 
empregados e, por mais que a ilustração de 
guerreiros para o seu exército seja bíblica, Ele 
também não veio para salvar e redimir soldados. Ele 
está procurando por filhos e filhas para redimir. O 
plano é que a igreja seja a família que represente 
quem Deus é e O apresente para o mundo que não 
O conheça, o verdadeiro bom Pai.

Um filho faz aquilo que o Pai faz. Olhe para uma 
criança pequena e veja como ela imita seus pais. 
Isso é a vida cristã, meu Pai faz, eu faço também. Ele 
é meu Pai, então eu sou como Ele, faço o que Ele faz. 
Por que somos amáveis, porque Ele é tão amável! 
Por que perdoamos? Porque Ele é perdoador! Por 
que somos generosos? Porque Ele é generoso. Ele é 
o nosso Pai e somos seus filhos e filhas aqui na terra 
e nosso papel é representá-Lo, trazendo a terra o 
que Ele é. O plano do Pai é que sejamos família.

Precisamos mudar a forma como vemos e somos 
igreja. Somos uma cultura tão consumista, cheia de 
programas, e muitas vezes nos aproximamos da 
igreja com uma visão distorcida e confusa de 
consumo e não de família.

Vamos imaginar uma cena de família, no Natal. 
Uma grande família, muitos filhos, irmãos, tios, 
primos, reunidos na casa da vó e do vô. Cada um 
chega e pergunta como posso ajudar. Podem pedir 
a você para descascar as batatas, colocar a mesa, 

lavar a louça, mesmo que você seja uma pessoa 
com PHD em neurociência. Na família fazemos o 
que é preciso. Você não precisa ser apaixonado por 
batatas, não precisa ter recebido o chamado para 
descascar batatas, você não precisa que um profeta 
tenha profetizado que você iria descascar batatas, 
você não precisa ter a visão de que seu propósito é 
descascar batatas, simplesmente você faz, porque é 
família. Descascar pode não ser sua paixão, mas 
família precisa ser sua paixão. Tudo o que puder 
fazer pela família e com a família, isso é o que é 
realmente importante. Quando você está em 
família é muito diferente do que quando você está 
em qualquer outro ambiente. E há coisas que você 
faz em família, que você não faz em nenhum outro 
lugar.

Uma das coisas que a família faz é levar as pessoas 
para a maturidade. Deus quer que você amadureça 
e é o ambiente de família que o fará crescer.

“E ele designou alguns para apóstolos, outros para 
profetas, outros para evangelistas, e outros para 
pastores e mestres, com o fim de preparar os 
santos para a obra do ministério, para que o corpo 
de Cristo seja edificado, até que todos alcancemos 
a unidade da fé e do conhecimento do Filho de 
Deus, e cheguemos à maturidade, atingindo a 
medida da plenitude de Cristo. O propósito é que 
não sejamos mais como crianças, levados de um 
lado para outro pelas ondas, nem jogados para cá 

e para lá por todo vento de doutrina e pela astúcia 
e esperteza de homens que induzem ao erro. Antes, 
seguindo a verdade em amor, cresçamos em tudo 
naquele que é a cabeça, Cristo.” Efésios 4:11-15

Paulo aqui utiliza a metáfora que tem tudo a ver 
com família e o propósito de nos fazer crescer. É a 
família que nos ensina a crescer e amadurecer. 
Alguém que é pai tem como principal função 
ajudar seus filhos e filhas a crescerem, 
amadurecerem e se tornarem pais da próxima 
geração. É o fluxo normal da família.

Se fisicamente seu filho de 10 anos para de crescer 
você ficará preocupado e toda família ficará 
preocupada. Pais, avós, irmãos, todos buscarão o 
que fazer para que ele volte a crescer. Uma igreja 
família olhará para alguém que não cresceu e 
precisa ter a mesma atitude.

Uma das principais marcas da maturidade é a 
responsabilidade. Responsabilidade por sua vida, 
pela família e pelo que está acontecendo.
Todos precisam entender que discipulam pessoas 
não porque são pastores, mas porque são 
seguidores de Jesus. A função da liderança é 
equipar você para fazer discípulos, que seja 
encorajado e esteja crescendo para ser efetivo em 
seu discipulado.

Precisamos ter pais e mães na família. Pessoas que 
desenvolvam outras.

A família de DEUS a Igreja de Cristo aqui na terra é 
entendermos que a Igreja local é o lugar para se 
viver aprendendo a trazer o sobrenatural à Terra, em 
todas as áreas, por meio do amor, orientados pela 
Palavra de Deus e guiados pelo Espírito Santo. Cada 
um responsável pelo seu próprio crescimento por já 
ter recebido tudo, ter o poder necessário para 
cumprir a missão confiada por Jesus aos filhos de 
Deus.

Deus nos chama para viver, desde já, os céus na 
terra. “Venha o teu Reino; seja feita a sua vontade, 
assim na terra como no céu.” Mt 6.10. Jesus 
instaurou o Reino e quer que vivamos a vida plena 
desde já, vivendo os céus na terra. E isso só é possível 
aprender pertencendo à família igreja.

A IGREJA, portanto, não é um lugar para 
frequentar, mas UMA FAMÍLIA PARA 
PERTENCER.

III– INSPIRANDO A INTEGRAÇÃO À FAMÍLIA

Os relacionamentos são “a chave” para a 
permanência de novas pessoas na Família/Igreja.

Nossa estratégia:
Levar as pessoas a se integrarem na Igreja, por meio 

de nossa Rede de GRUPOS (GDC´s), recebendo o 
acompanhamento de um discipulador pessoal e 
servindo em nossos ministérios.

A melhor integração de novos membros tem a ver 
com o estabelecimento de relacionamentos. 
Precisamos ensinar todo o tempo que quem ganha 
a pessoa para Jesus é quem deve cuidar dela. Não 
há como terceirizar relacionamentos. É natural e 
mais fácil evangelizar e conectar alguém que já faz 
parte do círculo de amizade. Precisamos fazer 
discípulos que tenham a consciência de que a 
Igreja é cada um de nós. Por isso, a missão de cada 
cristão não é o de levar uma pessoa à Igreja (templo) 
e esperar que a organização cuide. É importante 
que cada um traga para si a responsabilidade e 
desfrute da alegria de cumprir a missão da visão de 
nossa Igreja de forma integral.

O foco é, portanto, conectar os frequentadores e 
pessoas que de alguma forma tiveram contato com 
a Igreja à família Igreja: eventos pontes, celebrações.

Para inspirar os novos que chegam a nossa família, 
temos 4 caminhos a trilhar, dependendo da decisão 
que a pessoa tomou (aceitar a Jesus, retornar ao 
caminho de Cristo, batismo e aqueles que são 
cristãos de outra igreja que entendem que a Igreja 
da Cidade é o seu lugar).

IV - OS MINISTÉRIOS DE INTEGRAÇÃO E 
INCLUSÃO NA FAMÍLIA DA IGREJA DA CIDADE

A)MINISTÉRIO RECOMEÇO

Visa glorificar a Deus através do cumprimento em 
amor da tarefa de receber e conectar à família da fé 
todos aqueles que tomaram uma decisão por Jesus.

PÚBLICO ALVO: NOVOS DECIDIDOS:

Como igreja, entendemos a importância não 
apenas de proclamar o evangelho ao coração do 
homem, mas encorajá-lo a dar uma resposta por 
meio de uma decisão. Por isso, em toda celebração 
temos um apelo com quatro convites:

• Entregar sua vida a Jesus - SALVAÇÃO
• Voltar para Jesus e sua Igreja - RECONCILIAÇÃO
• Se tornar parte da família – BATISMO
• Se conectar a um GDC - CONEXÃO

O novo decidido é alguém que respondeu 
afirmativamente a um desses quatro convites.

Como ministério, trabalhamos em duas frentes 
principais, que chamamos de processos. Primeiro 
Processo: Receber. Segundo Processo: Conectar. O 
resultado esperado é único: que aquela vida que 
tomou uma decisão venha efetivamente se 
conectar a família.

• Receber
▪Celebrar;
▪Acolher;
▪Consolidar.
▪Celebrar cada vida reconciliada com Deus
“Eu lhes digo que, da mesma forma, haverá mais 
alegria no céu por um pecador que se arrepende 
do que por noventa e nove justos que não 
precisam arrepender-se.” - Lucas 15.7

No momento da decisão, celebramos como igreja 
família, por mais uma vida preciosa que agora 
convidou a Jesus para morar em seu coração, se 
reconciliou com Ele ou tomou a decisão pelo 
batismo. Como família de Deus, fazemos uma 
grande festa para receber esses novos filhos 
amados do Pai.

• Acolher para que recebam o amor da família
“Portanto, vocês já não são estrangeiros nem 
forasteiros, mas concidadãos dos santos e 
membros da família de Deus.” - Efésios 2.19

• Consolidar a experiência do novo nascimento
“Em resposta, Jesus declarou: “Digo-lhe a verdade: 
“Ninguém pode ver o Reino de Deus se não nascer 
de novo.” - João 3.3

Após o momento do apelo, cada vida que tomou 
uma decisão é encaminhada a uma sala específica, 
onde ocorre um atendimento individual e, nesse 
momento, é consolidada a decisão que ela fez ao 
apelo.

PROCESSO RECEBER OS NOVOS DECIDIDOS – 
PASSO A PASSO

• Quando o pastor começar a fazer o apelo, todos se 
posicionam no templo conforme combinado 
anteriormente;

• Os voluntários posicionados no templo ficam 
atentos para identificar as pessoas que levantam 
a mão tomando uma decisão, para mostrar ao 
pastor e para convidá- los a ir à frente no 
momento da oração;

• Quando o pastor chamar os novos decididos para 
ir até a frente receber oração, os voluntários do 
recomeço, com educação e muita alegria, 
convidam aqueles que levantaram a mão e não se 
levantaram e os acompanham até a frente; 

• Após a oração do pastor, todos acompanham os 
novos decididos até a sala.

• Ao chegar à sala, indicar aos novos decididos para 
ocuparem as cadeiras de frente para a televisão;

• Após todos se sentarem, um dos voluntários do 
recomeço vai até a frente, dá uma palavra rápida 
de boas-vindas, explicando que será passado um 
vídeo rápido e, na sequência, uma pessoa irá 
sentar-se com cada um deles para um momento 
de conversa e oração;

• Após o vídeo, cada voluntário do ministério se 
senta com um dos novos decididos, sempre 
homem com homem e mulher com mulher;

• Durante o atendimento, preencher o cartão de 
decisão;

• Ao final do atendimento, entregar o livreto para o 
novo decidido, perguntar se ele já tem Bíblia, caso 
não tenha, pedir uma Bíblia para o líder de horário 
e presentear o novo decidido;

• Após o atendimento, o voluntário do ministério 
deve entregar o cartão de decisão preenchido para 
o líder de horário que encaminhará para a Central 
de Atendimento;

SEGUNDO PROCESSO - Conectar

• Conectar o Novo Decidido para que ele possa ser 
pastoreado e se torne à imagem de Jesus

“Pastoreiem o rebanho de Deus que está aos seus 
cuidados. Olhem por ele não por obrigação, mas 
de livre vontade, como Deus quer. Não façam isso 
por ganância, mas com o desejo de servir”.
 - 1 Pedro 5.2

Desejamos que todas as pessoas que tomaram 
uma decisão sejam conectadas à família da Igreja 
da Cidade. Para que isso aconteça, trabalhamos 
junto com os voluntários das células, que apoiam 
nos atendimentos e fazem a conexão com sua 
própria célula ou outra da sua supervisão. O foco é, 
portanto, conectar o novo decidido a uma pessoa 
(discipulador pessoal), que o acompanhará à célula, 
local onde poderá crescer.

PROCESSO: CONECTAR NOVOS DECIDIDOS
• Central de Atendimento – Cadastra e envia 
mensagem via Whatsapp de boas vindas;

• A mensagem tem um conteúdo que visa 
incentivar o decidido a se conectar no nível de sua 
decisão. A ideia principal é conectá-lo a um GDC 
(Célula);

• Assim que o novo decidido responde a mensagem 
damos inicio ao processo de encaminha-lo a um 
GDC e ajudá-lo caso a decisão seja o batismo;

• Quando a decisão é para batismo nós 
encaminhamos o contato do decidido ao 
ministério Águas que Marcam que fica 
responsável pelos próximos passos (curso e 
entrevista) para então encaminhar o decidido ao 
batismo;

• Quando a decisão é por um GDC nós ajudamos o 
decidido a encontrar um grupo em seu perfil e 
próximo de sua casa. O próximo passo é enviar o 
contato do decidido ao lider de grupo indicado e 
enviar o contato do lider ao decidido;

• Posteriormente solicitamos o retorno, tanto do 
ministério de batismo quanto da rede de grupos 
com relação a integração e finalização do processo 
de cada decidido;

• O trabalho do ministério Recomeço termina 
quando o retorno quanto ao batismo e conexão do 
decidido se consolida.

B) PRIMEIRA VEZ

Visa acolher com carinho e excelência aqueles 
visitantes que estão visitando nossa igreja pela 
primeira vez.

PÚBLICO ALVO: VISITANTES PRIMEIRA VEZ

Temos um ministério focado exclusivamente na 
identificação, recepção e conexão de pessoas que 
estão nos conhecendo.

Como fazemos:
• Posicionamos voluntários do ministério nas 
principais portas e passagens da igreja;

• Trabalhamos em conjunto com o ministério Boas 
vindas com muita festa e alegria na recepção;

• O principal foco é identificar os visitantes que estão 
pela primeira vez na igreja para presentea-los e 
conectá-los;

• Entregamos aos visitantes identificados um KIT 
PRIMEIRA VEZ com uma linda sacola, um folder e 
um copo térmico. Um presente de nossa família;

• Temos totens com QR Codes nas áreas e nas 
cadeiras de toda a igreja, e nosso trabalho também 
é incentivar o preenchimento dos dados para que, 
então possamos mandar uma mensagem de boas 
vindas e nossa programação semanal.

• É importante salientar que os visitantes de 
Primeira Vez não recebem a mesma abordagem 
de quem se decidiu no apelo. Fazemos uma 
abordagem leve e só enviamos mensagem caso 

eles preencham os dados ou forneçam o contato 
espontâneamente.

C) Águas que Marcam

PÚBLICO ALVO: NOVOS DECIDIDOS:

Este é o nosso ministério focado e exclusivo para o 
cuidado com o processo de batismo dos novos 
decididos.

Nosso ministério visa à inclusão dos novos na família 
de Deus por meio do batismo. Conta com um curso 
de aproximadamente duas horas de duração que é 
ministrado individualmente.

• Quem realiza o curso é o próprio lider de grupo do 
candidato ao batismo;

• Nosso material para aplicação do curso fica 
disponivel em nosso APP;

• Utilizamos um material focado em nossos 
fundamentos de fé e uma entrevista ao final para 
verificar a compreensão do candidato;

• A idade minima para se batizar em nossa igreja é 
de 9 anos de idade;

• Nossos batismos são realizados de forma imersiva 
(Batismo por imersão).

• Temos batismos em todos os finais de semana e 
incentivamos uma atmosfera de festa em todos 
eles.

D) Bem Vindo à família

PÚBLICO ALVO: NOVOS DECIDIDOS

Este é o nosso ministério responsável pelo curso de 
membresia. O curso tem duração de 
aproximadamente 5 horas e é embasado no livro 
“igreja família”.

• Todas as pessoas maiores de 16 anos vindas de 
outras igrejas ou batizadas em nossa igreja são 
candidatas ao curso de membros;

• O primeiro requisito para participação ao curso é 
fazer parte de um GDC (Grupo de cuidado);

Como fazemos:
• Abrimos as inscrições através da nossa Rede de 
Grupos;

• Enviamos um formulário de inscrições para 
garantir os pré-requisitos;

• No dia do curso separamos a turma em três perfis: 
Batizados na IC, crentes de outras igrejas de São 
José dos Campos e crentes de igrejas de outras 
cidades, estados e países;

• A divisão dos perfis tem como foco falar com os 
candidatos de forma personalizada;

• Aplicamos o mesmo conteúdo de curso, mas com 
linguagem e abordagem diferentes para cada 
perfil.

De forma básica segue o conteúdo principal 
aplicado no curso:

• Alicerces da nossa fé;
• 5 propósitos e 5 faixas etárias;
• Grupos da Cidade (Células);
• 30 semanas;

• Cultura do Envio;
• Cultura Profética.

Ao final das 5 horas de curso os candidatos que 
assistiram e ficaram até o final preenchem um 
formulário com base no conteúdo. A ideia é 
identificar a compreensão e verificar se existe algo 
que posso impedir o processo de ser finalizado.


